
entrevista 
com o 
Presidente 

NTE JERUS ÉM 
HOJEGOL N . _,__---_~ 

ATE ONDE 
• 

IRA 







Ed•orGml 
Nnvo Mrmn 
~.~ 
Poblo P1aocA1ud e lkmu B1"1o 

• Ed,cJ,, ,,. pon-.Js 
ANOOLA - CABO VSRDI! 
GVINS-BlSSA\J - MOÇAMBIQUE 
PORTIJGAL - s 10\ffi E PRl.~OPE 

~ 
A!tairC'amp.,. 
Admml"'11J« 
em..io PAJua 
R<da<çlo 
Bapcllla da Sd•a 
c.iolP-S...oo 
r.-doM__, 
Rcmll> 
Estcvam Reis 
Documcni»çlo e &ntUl"'O 

Cri.>lina A"il 
TrloootiD<tlW Edit<n Ld • 
Calçada do C'omblo, 10-1.• 
T J:?Ot>lO - Limool:?00 
Scn-,çoo e-e Ptibliridade 
J'*C F,p,rcclo 
Compo<içào e lmprculó 
Rcnaacc~ Orif,ca e 
Orif aca Ewopom, Ld. • 
Dislribulçlo 
CDL - C<acnl Dblribuldml uvn:in SARL 
R<Jll<l(1IIUl<I 
Aqola 
Lilis Kcenqu,e - C.P 35'13 - l.uada 
Moçaml>,qo< 
~•Ido Kípóhco 
Rua Koopa, I SJ - Mapuco 
T 25140 

1.IRASIL 
D_,..,i.i-
Ntiva MOttirl 

C'-1"" EJoorial I01C1111<iooal 
o.,., Ribnro - J- s ... ,,. 
H<m)' P<ox Gamo - Aqaifto ele e...,.... 
\li ll!ml Ba,d,m 

Oc'ict.lfflfota..'"'lo e Arqu,,..,, 
LkhaFtt•u 
c ..... ""'içio 
R-idi>F<lmtta 
~ 
K,.....,.S<iua 

"""""" co1omo s"'lio onr .. ..., 1.1 • 
Raa l do Fn<ttllo. )J - f.ncllllado ---.Lda R• da OION. lll • r;n,po 105/106 
1d :~i-19S7 
1tlu :13l054 CTM8 BR 

RtJ\110 oa Jwo C.-.cial do Estado 
do Rio ele Janeiro n • 33 200 '.'OC,, 291 
C' O C' (MF\ a• JO 176.7&.1~1.ll 
la,mçlo Elladual a • II JA 1.400 
Rcr,e ao INPI P,ott,cclo L • O!l.539 
Rcp,ao ao SCDP,SR '1)Pf 
a•?tQ$-P 'l!!lm 

e Edl(«s"" ,,,,..,,,..,, 
MF.X!C'O - AMtRIC'A CENTRAL 
AMUIC'A DO NORTE e CAIUBE 
6d ... 
Robtnolt<mo 
O.,..Guat 
o.-c.-
cd,ton ~ dei lrtttt mundo LC. 

Alie C'al1fómta, CJilA - Cor-a 
Mél1<0, 21 DF - 1dcl- 689-1740 
Cem:~ Apaudo Paotal. 20 S72 
w ...... 20.DF 
BOIJVIA - CHILE - C'OI.Ô\fBIA 
EQUADOR - PERU - Vl:Nl:Z\JaA 
('&l,çl,o Andinlll 

cadernosgo 

t~ revista mensal 
n.0 42 Março 1982 

Editor • Olr9ctor: Altalr L Campo• 
~: 
tricontinental Edllora, Lda. 
Aedecç6o • Sede d1 Admlnlatraçto: 
Calc;eda do Combro, 10-1.• 
te! 320850 1200 Lltboa 
Tiragem dealll edlçM): 36.000 IHffll)larH 

DISTRl8UIDORES 

Diffl:U',r AdmlllDCnlivo 
Alt\ir Campoo 
Secmsío de Rcd,icçlo 
Nihon C•l*tlli 
R<plQ<aw>ICI 

Plibli<ada por DESCO: Ccauo de Esnld .. y 
Pn>mocl/lft dei Dcsanollo 

ANG01.A EDIL - EmptNa Dlattlbuld«a Llvfelra UEE, 
A-*!& Lult da Ca,nõe9. 11 IÍ Luanci. BELIZE: Calhedral 
Boole c.nt ... Belll• CUy BOl VIA Tecnollbn>t $ R L C. 
... da Correo 20284 La Paz BRASIL F"nando Chlnllglla 
0is1r1bu1ôota $A. Tua TeodorO da $llva. 907 - RIO de 
Janeuo. CASO VERDE: lnstrtUIO c.t,o. VenlllllO do Uvto. 
Rua 5 da JulhO, Praia CANAOÂ ThUd World Book8 and 
Crana. 748 Bay S1 Orúrio, TON>n10 - The Bob Miller Booll 
Room. 180 Bloo S1 Wesl Toronlo COLÔMBIA: EcllclOMS 
S\nlM<tca Uda Canera 30 N • 23-13, Bogolj COSTA 
RICA: SernanWIO N- Puel)IO, Av 8 CallN 11 y 13 N • 
1157, San Joe6 CHILE Olllr1buldofe Sur. DMlilin&e 308. 
San1iaQO EOUAOOR ~ Cótdova 801 y 
MenduburO. Guayaqull - RAYO da P\dça(:jonea. Av Co­
lOmw 248. o! 205 Outto Ecl. Jaramllto MHga, Tel 
517590, Rei! Sendlp Pex 1258 EL SALVADOR: Ubleria 
Ter08<Mundo, PtlmwaCali. Ponlent• 1030. San Satvadot­
El aui,ote, Calle /Voe 708 San Salvador. ESTADOS UNI· 
DOS:GUildN..,.Agetq.1118W ArmbgeAve , CNcaoo. 
111no1s - New Woitcl R- Cenler. 1478 W !Mng PI. 
ClllcagO. lllmOia - l.ltlf- Las Am6ncu. 152 EU1 23rd 
Slt'NI. New VCHI<. N V 10010 - Thtd WOf!d Bookt. 100 
WO<teller St. Boaton. M ... 02118 - Ubferia dai~. 
2121 St New Or!Nns. LA 70130 - Papyrus Bookeellert, 
2915 BroedWay ., 114th St New YOl1t N.Y 10025 - Tom 
Mooney Booulole. 2595 R>ltOtn StrNt. San FrancltCO. CA 
94110-BookCenler. 518Valtnola SI San Frane.00. CA­
Recl anel B!Klt. 473e ~ Way. Sealle - Groundwork 
Bookslorw. u c s.o. Sludanl Center B-023. La Job. CA 
filANÇA; Cenlre dH Pay9 da Langue Eapagnole el Pollu­
ga111e, 18 Rue dH Ecoles. 75005 Paris. GRÃ·BRETANHA: 
Lalln Amerlcan B001< Shop, 29 llllng1oo Pari( Stteel, London. 
G\JINl:-BISSAl.t. Oepal1amento da Edlçio-DffusAo do Uvro 
• Oisoo, ConMlho Nac:IOntl da CUitura. HOLANDA Alhena· 
eun Boekllandtl, Spul 14-18. Amaterdam HONDURAS U­
bf-lJnMniWla .Jos6 Tmldad Aeyes., Urwer.sad Au-
16ooma de Honduras, Teguclgalpa ÍTÂUA. Paetl NUOVI. 
P1azza da Montecll6tlo 59/80, Roma - Fettr!MIU, Vlll de 
Babulno,41 Roma-Alma Roma, PlanaP PaoN, 4·A, Roma 
- Spagnota, Via Monserrato, 3518. Roma - UIClla. Blanchl 
Vecchl, 45 Roma. Ml:XICO Unlón da Expendedor• y Vo­
ceadorel da Ptn6dat::o, HumbOII N • 47. ,...JóCO 1. O F -
Dlstrb,ldora SayrOls de~. S A .. Mi. y P.-:10 
N • 130, MflàC0 12. O.F. - Ubrenu Mfxico Cullurar. Maer y 
Pesado N • 12&, M'JóCO 12, O.F - Melropolitane da Publõ­
eadonea, L.lbrltl1a de Costal • 100 •vrartaa em lodO o pais. 
MOÇAMBIQUE lnllllluto do Uvro e do Disco, Ava Ho Chi 
Minh 103, M&j)Yto. NICARÁGUA: lgnél*J Brtollaa TOffff, 
RepartO Jardinea da Santa Clara. cari. Ô9car P6,.z Canas 
N • 80. Ouinla Soleclacl, Man6gua. N~p PANAMÁ. 
Lb- Cultural Panamefla. S A. Ave Espalla 18, Panami. 
PERU Dlstr11luidora Runamarka. Carnar,6 878. Lima 1 
PORTUGAL: CDL. Av. 8effloa Ournonl, 57, 1000 lllboa. 
PORTO RICO Ubreria8 La Tenuqa, Amalla Marln Eeq. Ave 
Gonulez, Rio Pledru - Pen1amlen10 Crlllco, P O. Bçx 
29918, 85th lnl StallOn. Rio Peclru. P .R. 001129 REPU· 
BUCA DOMINICANA: C.Otro da Eatúdiol de la EdueaCIC)n, 
Juan 5'11Chez Ramirez 41 , Santo Domingo - OESVIGNE. 
S.A. Ave Bolvar 354. santo Domingo. REPúBLICA FEDE· 
RAL DA ALEMANHA: Gunúlet !10Pfenm011er, J.,ingttr 155, 
2102 Hamburgo S TOMI: E PRINCIPE: Mlnltl6no de lntor­
mação • Cultura POpUfar. SUÉCIA. Wennrgren-Wllllam1 AB, 
6·10425, S1ockholm. VENEZUELA: Public.cionee Eepaf,o­
tu. S.A., Ava l'Mxlco lechoto a Pt• Btton. Caracu 

CJó,.is Scaa (Bnsilia) 
Palo e ....... Filho (Sio P•lol 
Caiu POOlal 60.086 - CEI' 05.033 
Arl< 
MariaNwno 
c.mem Sa00tt1ú 
T.-!uçlo e Rcvillo 
Jo« Carlos Ooadim 
CUadiaO-
Pai>tiridaclc ---

Afflllda Sata...-ry. 19-IS 
Lima.14 Peru - Tclríoe• 724-712 

• ~ <1ll iaaJea 
ESTADOS \JNIDOS -CANADA 
EUROPA • PAISES DE LlNGUA 
IXOLESA NO TERCEIRO MUNDO 
Ednor 
F<nudo Mollnl 
Ed110< Comwti\'O 
Cedric~ 
Apollldo Poow. 20.m -Mtuoo. DF 

cl<lrmoo do""""° mundo utiliza 01 lttV!wo daJ 1<guln1<1 1,toc,u: ANGOP 
(Anaola). AlM (Moçambiq .. ). INA lr>q .. ). !PS (Jmcr Prus Ser,;«), SBJ. 
KATA (flllZIJILI), WA'JIA (Paleailla), e do poo/ de q!nclu doo PabcJ Nio­
·Allnbados. Manllm W11 imadmblo cdiu>n&I com a in11W N-. (Equador) 

No.-..bro ~l. T- po (M~> e c<a o jcn&I O.O,. Nrws ,i. 
o.-es-Sataam rr ........ 1 

~cm68palscs 

Akmanba<xid<nw Angoba-Ar,:,!lla -Af&<..,llll-AulCrilia-ÁUJlria-
8angbdcsb-Beliic Bdlgica-Bolf•LI-Bruil-Cabo Vcrdc-Canadi ­
ChccooJo"*lula-Chil< -Colclmbia - Coou Rica -Cllba - Dinamara-EI 
Sal- - Equador - E-,,. - EIUll<>o Uaidol - e.iópia F'Uliiadla -
Fnaça-G.-.-Ou1&D1-Ouillo!-B,.._-Koaduru-ltmeaDaDocriüco 
- lndia - lndoobia - Ido - ~ - Joplbia - Jaam,ca _ Japio -

Ka,-ail-Ubooo-Mbfco-Moçamt,- -Nicari&ua-Nap-Puamí 
P .. guai-Pm-Portup)-PortoR,c;,-Qax,,;.-Rei'ÚblícaDomini<aaa 

-Sahan-SJoT°""cPri..-ipe -Scy,:hcllés-SriLanka-Sul<LI-Sulça­
Sun,name-St llll Luza - Telltndía - Tnndade-Toba,o - U111gual - \Jniio 
Sov;tuca - Vffl<:tu<la - Viclllllne Zimbia - Zimbai,,.<. 

2 cad8nQ do terceiro mundo 



cadernos do 

terc~o mu,IUo 42 Editorial 

5 Chile. as hçoes de um frucasso 

Matéria da capa 
8 Até onde 1ní o expansionismo israelita?. Moucir \Verneck de Castro 13 Arafat: Golan é mais um elo da cadeia 

18 •Alguém compra peixe no mar? 
20 Um guerrilheiro de quatro anos 

Exclusivo 

23 Entrevista com o presidente Eanes, Bap1is1u do Si/vá 
Mundo Arabe 

27 Tunísia: A polémica sobre a redemocratização. Alberto 8. Mariamoni 
América Latina 

31 EI Salvador: O apoio à salvação negociada. Neiva Moreira 
35 Nicarágua: As provas da conspiração somozísta, Roberro Bardini 45 Haiti: -Baby Doe, à beira de uma nova crise 
46 O fracasso do duvalíe1rísmo, Gérard Pierre-Charles 
Ideias 

55 O ,teatro político como arma diplomática. Gregoriv Se/ser 
Africa 

61 Angola: Entrevista com PauJo Jorge, Altair l. Campos 
67 Gana: Jerry Rawlmgs • • Estamos para ficar- ,Albt>rlO 8. Maria111011i 
Asia 

Norte-Sul 

81 Se Herodes vivesi.e 
84 Um mais um igual a Lrés 
Sul-Sul 

86 Os dilemas do Terceiro Mundo 
Cultura 
88 Os filhos de Roque Dalton, Marco Benedl!tli 
Comunicação 

90 Objectivídade e credibilidade, Roberto Remo 
92 Panorama Tricontinental 

N. 0 42/Março de 1982 

., 



C
IIIUIIUIIIIIIIIIIIHIIIUUIIUODIIRUIIIIIIIOllllffllllllllBltnllllllllllllll 

~1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

artaS111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
:11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 . 

Paises esquecidos 

( ... ) Aqui mesmo na América do Sul, 
os cedemos tém-se esquecídO do Pa­
raguai, do Chile e das ex-Gui~s- E 
que se passa no Botswana, Benin. Ni­
géria e Somália. só para fa\annos de 
alguns países da África? 

Os recentes acontecimentos no Gana 
apanharam até os mais interessados 
completamente desinformados ..• 
M. CriStos, Buenos Aires - Argentina 

Temas brasileiros 
Gostaria de prop0( a cnaçao de uma 

secção especial que incluisse apenas 
reportagens brasileiras ( ... ) Estou 
achando fraco o trabalho de Informação 
por parte da imprensa alternativa (im­
prensa •nanica•) pois se es1áo to<­
nando meros porta-voies dos partidos, 
não nos fomecendo o material lnfonna­
tivo sobre a realidade brasileira que 
tanto necessitamos ( ... ) Eu proponho­
-me colaborar. pois precisamos ser so­
lidários uns com os outros, jã que aspi­
ramos a uma sociedade Justa e Igualitá­
ria, sem explorados e exploradores. 
Paulo Henrique Q. Torres, Rio de Ja­
neiro - Brasil 

Experiências socialistas 

Porque razão a revis1a se íimite a 
informar somente sobre a situação do 
Terceiro Mundo. A pergunta pode pare­
cer estranha, mas é que as informações 
que recebemos sobre os palses socla­
fistas europeus ou são fraudulentas ou 
dadas de forma incompleta pela im­
prensa burguesa Hâe>-de convir que as 
experiências socialistas de todo o 
mundo são de fundamental importância 
para a libertação do Terceiro Mundo. 
Geraldo Mage/a R. Vasconcelos, Belo 
Horizonte - Brasil 

Angola, agredida 
( ... ) Hoje, o meu agredido pals 

tomou-se um campo de experimentos 
das mais sofisticadas armas da indús­
tria belicista do senhor A. Reagan e dos 
seus criados ocidentais. Mas nós dize­
mos a Reagan e aos seus racistas sul­
-africanos que a revolução angolana irá 
continuar e a luta também continuará 
até à libertação completa de África. 
Peço que os cadernos continuem a de­
nunciar constantemente todos os pla­
nos de reCfutamento dos cães e caça­
dores mercenários ao serviço do oci­
dente, corrompidos pelos dólares ame­
ricanos. que semeiam a morte e lutam 
para acabarem oom os regimes que 
lutam pela paz, liberdade e progresso 
social dos povos. 
Domingos Matulanda, Luanda - Rep. 
Pop. de Angola 
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1 ................. _.. ... __. 
Os caminhos da emigração 

Sou um )Ovem trabalhador português 
emigrado em terras de França Meus 
pais vieram para cá trabalhar ainda na 
década de sessenta e trowceram-me 
Wda criança Sou leitor essktuo da 
vossa revista e gos1alia de sugerir-lhes 
um tema nunca tratado nos •cadernos 
do terceiro mundo-: as comunidades de 
emigrantes na Europa. 

Penso que o tema continua a ter toda 
a actuafldade. Se aqui em França muito 
melhorou para o emigrante após a vt~ 
ria de Mitterrand, o que é certo é que ele 
continua a sofrer toda a espécie de dis­
cnminaçáo. Muito especialmente as 
comunidades de emigrantes norte­
·alncanas. aqui multo nume!OS8S. 
An/ooio Brito, Paris - França 

Petróleo 

Duas perguntas: quais são os principais 
palses produtores de petróleo e quem são 
os membros da OPEP? 

Manuel Rui, Benguela, Rep. Pop. de 
Angola 

n.d.r. - Segundo dados das Nações 
Unidas os 19 principais produtores de 
petróleo em 1980 foram os seguintes (em 
mllh6es de toneladas métricas}: 

URSS ... .. .. .............. . . 603 
• Arábia Saudida .... _ .. . . .. .. • . 495 

EUA ... . .. ..... .. . ... ... .. . .. 485 
• Iraque .. • .. .. . . .. . • . .. .. .. .. . 138 
• Venezuela .. .. . .. . . . . . . .. . . . . 113 

México · ·· · -···· · · · · ....... . 110 
China . . . . .. . .. . ... .. .. .. . . .• 106 

'Nlgêria ... . ...... .. .. ... ~-.... 101 
"Koweit ..... . ............. .. .. 86 
• Ubia .............. ·- .. .. .. .. . 86 
• Emlratos Árabes .. • .. .. .. .. .. . 83 
Can~ ............. .... . .... 82 
Reino ünldo . .. .. .. .. .. .. . .. . 80 

::~~~ .. :::::::::::::::::::: ~: 
' Argélia • . . . . . . . . • . . . .. . .. .. . .. 45 
'Qatar . .. ...... . ...... . .... ... 23 
' Equador .. . .. .. .. . .. .. .. .. . . . 11 
' Gabão .. .... .. .. .. ........... 10 
Total destes 19 países .. .. .. .. 2,809 
Total mundial .. . .. . . . .. .. .. . . . . 3,066 
Tot. dos 13 membros da OPEP . 1,343 
OPEP: o/o do mundial • . . . . . • . . . . 43,80 

Os membros da OPEP estão assinala­
dos na tabela com asterisco 

Independência 

Parabéns aos cedemos do terceiro 
mundo por um ano de publicação no 
BraSll. ~ primordial para o publico brasi­
leiro esse tlpo de publloeçao, Indepen­
dente das grandes agências monopolls­
tas da lntormação. 
Joáo Lu1s N. Brito, Go/Anla - Brasil 
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C.P. 101 
94400 Viemão-AS, Brasil 

• Geraldo Magela R. Vasconcelos 
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30000 Belo Honzonte - MG, Brasil 

• Aljones Luls de Castro 
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LundaNorte 
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Aio de Janeiro Cep 21050, Brasil 
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Chile, as lições 

de um fracasso 
O regime do general Augusto Pinochet, que 

tomou o poder a sangue e fogo no dia 11 de 
Setembro de 1973, apresenta ao mundo, muito a 
contragosto. as provas ,rrefutáveis do fracasso do 
modelo económico ultraliberal que adoptou e que 
inspirou outros governos semelhantes da região 
- Argentina e Uruguai - assim como, em condi· 
ções económicas e políticas muito diferentes, o 
dos Estados Unidos sob a presidência de Ronald 
Reagan. 

Quando se trata de modelos económicos, os experts exigem que, para que se possa analisar 
seriamente a sua validade. estes sejam aplicados 
coerentemente e num longo período de tempo. 
Poucas vezes se terão dado condições tão propl· 
cias para a aplicação de um modelo e para a 
avaliação dos seus resultados, segundo os crité· 
rios compartilhados pelos expoentes de todas as 
escolas de pensamento. 

Em pnme,ro lugar. havia condições políticas 
ideais Pinochet concentrou o poder totalmente 
nas suas mãos. enquanto que o mesmo não se 
pode afirmar dos governantes argentinos e uru· 
guaios, divididos internamente e carentes de uma 
liderança militar única e indiscutlvel, como a con­
seguida pelo general chileno. 

Em segundo lugar, a repressão, desencadeada 
contra os opositores pollticos. sindicais e econó­
micos, com diferentes graus de brutalidade, se­
gundo as posições ideológicas de cada sector, 
mas em todos os casos de implacável eficiência 
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para eliminar qualquer ameaça, resistência e até 
cnt,cas moderadas. 

Por outras palavras: apesar do enorme mal-es­
tar soe1al e das acções corajosas de tantos oposi­
tores. os aparelhos repressivos impuseram-se 
com tanto vigor que retiraram do seu caminho o 
menor obstáculo à execução a fundo do modelo. 

Poderia dizer-se que o país foi convertido num 
perfeito laboratório para examinar e avaliar com 
exactidão os defeitos práticos das teorias mone­
taristas da escola de Chicago (cujo expoente 
máximo é o prémio Nobel de Economia Milton 
Friedman), aplicadas a um país dependente do 
Terceiro Mundo. 

E exactamente a excepcional «exemplaridade., 
dessas condições que permite lançar um vere­
dicto definitivo. 

Os resultados saltam aos olhos e não deixam 
margem a equivocos- ou segundas interpreta­
ções. As duas regras sobre as quais se assentou 
o planeamento económico foram a liberdade de 
importação e a taxa de câmbio do dólar. 

A primeira consistiu na mais ampla experiência 
contemporânea de abertura aos mercados es­
trangeiros e traduziu-se numa redução substan­
cial do imposto alfandegário, estabelecido em dez 
por cento de um modo indiscriminado (ou seja, 
para qualquer mercadoria, supérflaa ou não, 
competitiva ou não com a indústria nacional). A 
eliminação de controlo ou formalidades fez com 
que se pudesse importar qualquer coisa de qual­
quer lugar, imediatamente. 
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Outro eixo foi o lndice fixo para o dólar, mantido 
em câmbio fixo de Junho de 1979 até hoie. Neste 
clima económico, onde havia liberdade para 
todos menos para a moeda nacional, esta foi 
forçada a absorver uma inflação de 70 "'o sem ser 
desvalorizada, uma medida que incentivou as 
importações e desestimulou as exportações. 

Estas disposições conduziram a uma rápida 
queda da inflação, apresentada como um êxito do 
regime. Este é o único indicador que o regime 
pode, em teoria, mostrar como positivo. Nos últi· 
mos tempos de Ailende, e nos primeiros de Pino­
chet, o Chile sofreu uma inflação de três «alga­
rismos .. " uma das mais altas do mundo - que 
caiu hoje para dez por cento. 

A causa pnncIpaI dessa queda foi a redução 
nos preços dos bens de consumo, impulsionada 
pela liberdade de importação e pelo preço artifi­
cialmente baixo do dólar. 

O consumidor acostumou-se a preferir as mer­
cadorias de menos custo provenientes das po­
tências industrials, que eliminaram de uma forma 
indiscriminada os produtos nacionais de todo o 
tioo. 

A consequência dessa pohtica 101, llteralmt::nte, 
demolidora: uma série de falências empresariais 
de uma magnitude sem precedentes. As empre­
sas «com elevada estrutura de custos e ineficien­
tes» foram eliminadas. 

Só que o processo não se interrompeu no ponto 
imaginado pelos discípulos de Friedman. O des­
calabro na indústria foi geral, destruindo empre­
sas que haviam alcançado um alto nível de quali­
dade e eficiência, como o sector têxtil privado 
deste país rico em gado ovino. 

O que terá acontecido para que o .. modelo 
infalível» não atraísse os investimentos produti­
vos prometidos pelos discípulos de Friedman? 
Ocorreu que os homens de negócios se orienta­
ram com uma clara preferência para o sector mais 
rentável, como o fazem desde que o capitalismo 
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existe como tal. Neste caso, preferiram a importa­
ção. Todos os empresários que puderam fazê-lo, 
venderam as suas indústrias e transformaram-se 
em importadores. 

E os empréstimos e investimentos seguiram o 
mesmo rumo, atraldos pelos excepcionaís estí­
mulos. 

Em que outro pais, a não ser o Chile, onde se 
cobra um juro bancário anual de 50 % e onde h_á 
liberdade de compra de divisas, pode um investi­
dor duplicar o seu capital em apenas dois anos e 
depois transfen-lo para o exterior? 

Para poupar detalhes do planeamento ultrali­
beral na produção, tomemos um indicador global. 
O Produto Nacional Bruto (PNB) do pais é o 
mesmo de 1969. Isso significa que o Chile retro­
cedeu, não só porque o PNB deve ser repartido 
entre uma população que cresceu durante 14 
anos, como também porque a maioria das na­
ções, ainda que em proporções diferentes, ex­
pandiu os seus PNBs. Enauanto aue o venci­
mento anual per capita to, de 900 dólares em 
1971, em 1979 ele havia baixado para 820 dóla­
res. 

O que esse fracasso custou ao pais está par­
cialmente quantificado na divida externa. Em 
1973, quando Pinochet derrubou Allende, o total 
da.dívida (a pública mais a privada) era de quatro 
mil milhões de dólares. Hoje ela ascende a mais 
de 12 mil milhões de dólares, cifra que equivale a 
três vezes as exportações anuais do pais. 

Isto é, enquanto todos os governos antenores 
acumularam uma divida externa relativamente 
suportável, a ditadura triplicou essa soma em 
apenas nove anos. Segundo uma regra econó­
mica elementar, pode-se admitir o endividamento 
de um país sob a condição de que isso sirva para 
expandir a sua capacidade produtiva e sempre 
que, pelo menos a médio prazo, se obtenha um 
aumento das exportações ou um superávlt na 
balança comercial que permita enfrentar o próprio 
endividamento. O erro cometido é grave, Já que o 
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sector externo chileno se acha numa situação de 
profundo défice. Em 1980, o défice comercia~ foi 
de mil milhões de dólares e no ano seguinte to, de 
2,4 mil milhões de dólares. (0 pais exportou um 
montante de quatro mil milhões de dólares e 
importou 6,8 mil milhões. o que implica_ um déficie 
de aproximadamente 60%). A relaçao entre a 
divida e a capacidade exportadora do país é segu­
ramente o indicador mais alarmante. Em 1981 , o 
Chile teve que destinar 58 % da receita das suas 
exportações para pagar o serviço da divida ex­
terna. Teme-se que se chegue a comprometer a 
possibilidade de uma renegociaçflo da divida, a 
longo prazo, sem a qual não se compreende 
como esta economia - que requer um fluxo alto e 
constante de capitais estrangeiros - poderia so­
breviver. 

o problema é que a polltica económica actual 
não deixa ao Chile a possibilidade de escapar ao 
endividamento; pelo contrário, obriga-o a 
aumentá-lo sem lhe dar uma base para enfrentar 
as consequências. 

Talvez o aspecto mais irónico da situação se 
tenha dado no plano financeiro interno. As altas 
taxas de juros Impossibilitaram muitas empresas 
adjudicatórias de créditos extem?s de pagar as 
suas dívidas. E o Estado, numa atitude incoerente 
com os seus princípios liberais, mas ditada pela 
sua identificação de classe, assumiu a dúvida dos 
homens de negócios. A experiência monetarista 
ultraliberal incorreu assim na contradição radical 
de uma estatização que selou o fracasso da sua 
doutrina. 

Até o sector financeiro, que levou a parte de 
leão e é o único ainda rentável, como conse­
quência da lógica do circulo vicioso e da limitação 
das actividades económicas, entra também em 
retracção. Quatro grandes bancos e quatro gran­
des institutos financeiros declararam-se em fa­
lência. Outros encontram-se à beira disso. 

Não é este o momento para enumerar os efei­
tos sociais, antes para registar que, sendo já 

N.0 42/Março de 1982 

nefastos, com o tempo se toMarao ainda mais. O 
índice de desemprego altíssimo (nunca abaixo 
dos 15 o/o) está aumentando e prevê-se que du­
rante este ano ascenderá a 20%. uma percenta­
gem que fala por si mesma. 

Num panorama tão arruinado, quais são as 
perspectivas? Os empresários, ou melhor, os 
poucos que ainda estão de pé, pressionam em 
favor de urgentes correcções: modificação do tipo 
de câmbio, elevação dos impostos alfandegários, 
incentivo da orodução nacional. 

A resposta é um redondo não. Uma mudança 
na orientação económica deixaria tão evidente o 
seu fracasso, que obrigaria ao reconhecimento 
por parte dos responsáveis do seu trágico erro. 

A palavra-de-ordem de «apequenar» economi­
camente o Chile mostra a resignação diante de 
um grande fracasso, que só a força militar pode 
obrigar a tolerar. Significa menos pão e menos 
trabalho para um povo já submetido à miséria por 
um regime preocupado somente em assegurar 
que se mantenham os privilégios económicos de 
um lnfimo grupo de consórcios (pois uma das 
caracterlsticas do modelo é a extrema concentra­
ção do Rendimento Nacional) e da cúpula militar 
que o sustenta. Quanto a esta, cabe dizer que 
negou a sua própria razão de ser, pois em vez de 
garantir a soberania nacional, usurpou o poder 
para entregar o pais ao imperialismo norte-ameri­
cano. 

O exemplo negativo do regime militar é uma 
grande lição. Enquanto os Estados Unidos e os 
poderosos instrumentos de que dispõem - o 
Fundo Monetário Internacional, o seu enorme 
aparelho financeiro privado, etc. - pressionam os 
países subdesenvolvidos para que sigam a re­
ceita monetarista, o desastre chileno ensina às 
nações do Terceiro Mundo, em termos muito 
concratos, quais são as consequências do ultrali­
beralismo e que futuro de empobrecimento e de 
inviabilidade nacional espera aqueles que a adop-
tam o 
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Até onde irá 
o expansionismo 
israelita? 
O escritor brasileiro Moacir Werneck de 
Castro esteve no Líbano como enviado 
especial de «cadernos do terceiro 
mundoH logo após a anexação do Golan 
por Israel. '.'la ocasião, ouviu 
vários dirigentes políticos árabes. 
inclush·e o llder da OLP, Yasser Arafat, 
sobre as consequências do 
expansionismo sionista. Os depoimentos 
foram quase unânimes: a situação 
ira agra,·ar-se mais ainda. 





Q UANDO Menahem Begin, em 13 de Dezem­
bro último, saiu precipiUldamente do hospital 
de Jerusalém numa cadeira de roqas. panl 

fazer aprovar no mesmo dia pelo Koesset o seu pro­
jecto de anexação das colinas do Golan. estava a 

lançar à face do mundo uma deliberada provocação e 
um desafio destinado a profundas e comple:<as reper­
cussões. A urgência da medida tinha uma explicação 

fácil. do ponto de vista de Bçgin: era preciso aprovei­
tar a confusão mundial causada pelos acontecimentos 

na Polónia. 
Essa violação aberta de todas as normas internacio­

nais era. por outro lado. uma demonstração de força 
para uso interno, em vista da pr()x1midade da cvacun­
ção do Sinai, mnrcnda paro 26 de Abril - perspectiva 
que os duros da política sionista vêem com notório 

desagrado e que. apesar das negociações aindn em 
curso com o Egipto, ninguém sabe ao certo se se ira 

concretizar. 
Com o seu acto de força. Begin repelia, quase 44 

anos depois, uma operação que se tomou conhecida na 

história contemporânea como oAnsch/uss. a anexação 

da Áustria pela Alemanha naz.ista. Mas é de justiço 
dizer que Hitler agiu com melhor técnica, precedendo 
a incorporação de negociações com o governo aus­
lJÍaco e fazendo-a aprovar. depois, por um plebiscito. 
Além disso. a população da Áustria era gcnnãnica. ao 
passo que no território sírio ocupado permanecem 17 
mil árabes, ao lado de 6 mil colonos israelitas que 

entretanto lá se instalaram. E todos sabem que o 
A11schluss foi o início de uma escalada que ternunou 
com o sacrifício de 6 milhões de judeus. 

O próximo passo 

O clima que encontrámos no Líbano. no início de 
1982, particularmente nos meios dirigentes da OLP, 

expressa a gravidade da situação criada no Médio 
Oriente com a anexação do Golao. Yasser Arafat 

resumiu-nos o quadro, dizendo que o Golan era apenas 
um elo. subsequente à anexação de Jerusalém, e 

percursor de outros acontecimentos numa cadeia de 
agressões e violações. Seria seguida, possivelmente, 
por um ataque contra o sul do Líbano. 

Outros_possívcis próximos passos estão a ser previs­
tos e analisados nos círculos diplomáticos acreditados 

cm Beirute. Por exemplo, a anulação pura e simples 
dos acordos sobre a evacuação do Sinai, prevista nos 

Acord?s de Campo David. Ou um ataque aéreo para 

destnur os "'.ísseis sírios Sam-6 na região libanesa de 

Be~. Ou amda as seguintes possibilidades: o endu­
recimento da dominação israelita na CisJordânia, já 
marcada pelo terror; novos raids de reconhecimento 
sobre a Arábia Saudita; e a transferência da sede do 

governo de Israel para a parte oriental de Jerusalém. 

Reacções árabes 

O~ países árabes pediram à ONU a aplicação de 
sançoes contra Israel por motivo da anexação d<' 
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Golan. A batalha diplom6ticn prossegue, mns o~ ára­
bes não alimentam ilusõe~ quanto ao desfecho. dodo o 

apoio que os anexionista:. recebem de Washington. 

Com efeito. depois de vetarem umn condenação pro­

-forma à operação. no Conselho de Segurança. os 
Estados Unidos resolveram, como em previsível, dar 

prioridade aos seus interesses estratégicos na regiao. 

interesses dos qua1 Israel é inegavelmente a pontn­

-le-lança. Inicialmente, um assessor de Rcagan che­
gou n declarar que o presidente estava • indignado­

com a anexação do Golan, por não ter sido informado 

de antemão - e não por outra causa. Mas já a 12 de 
Janeiro. numa cana ao seu colegn Begin, o homem da 

Casa Branca reafinnava o firme engajameoto dos 

Estados Unidos ao lado de Israel~ e qualificava como 

coisa do passado• as divergências entre os dois 
países. Na verdade não chegaram n ser divergências, 

mas simples nrrufos. • 
Ante essa reiteração do velho compromisso. as 

reacções árabes foram de natural indignação. mesmo 

por pane dos governos mais conservadores e simpáti­
cos a Washington. Ouvimos cm Beirute, do 

secretário-geral da Liga Árabe, Chadli Klibi, uma 

declaração que expressa a média dos opiniões: "Não é 

lógico que os Estados Unidos reclamem sanções con­
tra a Polónia e se oponham à aprovação de sanções 

com respeito ao Golan•. E ncrescentava que •O clima 

pohuco no mundo árabe. na hora actual depois da 

anexação do Golan. é um clima de solidariedade-. 
Isso Begin conseguiu: crinr as premissa.\ para uma 

possível unidade do mundo árabe. 
A Síria foi frontalmente atingida pela anexação, Já 

que se trata de um território seu, militarmente ocupado 
em 1967. Os meios oficiais de Damasco estão exaspe­

rados. O secretário-geral do partido Baas-sirio consi­

dera, realisucamente, que •essa (a do Golan) não será 

a úluma anexação por parte dos s1omstaS . E o presi­
dente do Conselho Central dos Trabalhadores Árabes, 

ízzeddine Nasser. também súio, disse no mesmo 

senudo que a anexação do Golan será seguida por 

outras medidas semelhantes contra a nação árabe, pois 
Israel e os Estados Unidos pretendem crinr um Estado 

judaico que se estenda do Nilo ao Eufrates•. 

Ocupação e resistência 

Israel está levando a cabo, com o estímulo de 
Reagan e_ Haig, o processo da «autonomia palestina-, 

que c~ns1s1e em substituir o governo m1htar por uma 
administração civil, perpetuando as~1m a ocupação. A 

sorte _dos doí~ pref~itos da Cisjordânia, expulsos pelas 
autondades 1sraehtas e agora em peregrinação pelo 

mundo, oferece um testemunho vivo da farsa que é 
essa autonomia. 

Nas últimas se~an~ têm crescido w; manifestações 

de revolta nos temtónos ocupados. Israel dá dois úpos 
de resposta. Por um lado, toma medidas de ordem 

semântica. mudando o nome da Cisjordânia para Ju-
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deia e Samaria. Por outro lado, reprime os protestos 
com a aplicação da força bruta, com prisões e tortura, 
com o toque de recolher e a demoliç~o de_casas, COf!l 

medidas como o encerramento da Uruverstdade de Btr 
Zeit ou manobras como a criação das «ligas de al­
deia», que visam a neutralização da influência dos 
prefeitos eleitos. 

Tudo isso activa a resistência. A essa re1istência, 
Israel dá o nome de «terrorismo• . Mas que dizer do 
ataque dos aviões israelitas a Beirute, em _l 7 d~ Julho 
de 1981? Ou dos atentados à bomba na capital libanesa 
e em Saída, em Setembro e Outubro? Ou do assassi­
nato, em 9 de Outubro, de Maged Abu Charar. que 
representava a OLP num seminário internacional em 
Roma? 

O padre católico [brahim Ayad, de 68 anos, um 
conhecido militante da ~sistência palestina, explica a 
situação. Eis o que ele ·me diz: •Durante 19 anos, 
esperámos em vão que as Nações Unidas fizessem 
cessar a ocupação da Palestina. Como isso não aconte­
ceu, passámos à acção pelos nossos próprios meios, a 
partir de l .0 de Janeiro de L 965. N.essa acção partici­
pam numerosos católicos, inclusive sacerdotes como 
eu, que contamos com o apoio da hierarquia. Não se 
trata de uma questão religiosa, mas de fazer justiça 
devolvendo à um povo a sua temi, que lhe foi tomada. 
O importante, agora, é não chegar ao limite da satura­
ção do ódio, que pode durar muitas gerações•. 

A intransigência do governo de Israel, a brutalidade 
da repressão nos territórios ocupados, o desafio às leis 
internacionais e às decisões da ONU, a ameaça de uma 
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escalada de agressões têm um efeito muito nítido nos 
meios árabes; isso mesmo pude constatar i.iessoal­
mente no Líbano. A detenninação dos palestinos e a 
sua decisão de luta são uma realidade. Mas, apesar ~e 
tudo, ainda estão abertas as portas a uma soluçao 
pacífica. 

Para isso. é necessário. primeiro, que os Estados 
Unidos deixem de fazer do Médio Oriente o seu campo 
de manobras estratégicas e posto avançado da guerra 
fria. E, em seguida, que a comunidade internacional 
reconheça o legítimo direito do povo palestino a esta­
belecer, numa parte qualquer do território q~e lhe 
pertence. um Estado independente e democrático. 

A solução pacífica ainda é uma hipótese remota. 
Mas hã que lutar por ela. A alternativa é uma tragédia 
que poderia ser o rastilho de uma Terceira Guerra 
Mundial. O 



Arafat: 
<O Golan é mais 
um elo da cadeia> 
Yasser Arafat garante - em entrevista ao 
nosso enviado especial - que a anexação 
do Golan não alterou o impasse que 
conhece a situação no Médio Oriente. 
Antes acrescentou mais um dado na 
escalada de tensões e acentuou o carácter 
expansionista de Israel. 

O paradeiro de Yasser Arafat, presidente do 
Comité Executivo da OLP, é sempre uma 
incógnita. Quando não se encontra no exte­

rior, empenhado numa intensa actividade diplomá­
tica, ele vive de pouso em polllio em Beirute oeste, 
mas a sua presença pode também ser assinalada nas 
zonas do sul do Líbano sob comrolo das força~ milita­
res palestinas e progressistas libanesas. Antes dll en­
trevista que nos concedeu. já depoii. da meia-noite 
hora que parece ser da sua predilecção para receber 
jornalistas estrangeiros -, pudemos vê-lo três vezes 
durante as comemorações do 17.0 aniversário do iní­
cio da luta armada, o Dia da Revolução Palestina. 

A primeira, fora a 31 de Dezembro, quando come­
çaram os festeJos da efeméride: um modesto auditório 
da Escola da Criança Feliz, situada no caminho das 
montanhas, onde estudam 450 filhos de mártires da 
causa palestina. No palco, singelos números de de­
clamação e dança. A entrada do líder palestino é 
precedida do habitual aparato de segurança: sabe-se 
que ele irá chegar pela extraordinária movimentação 
de jovens guardas empunhando as suas kalasl111ikov. 
Instalado na primeira fila. aplaude com vigor a repre­
sentação dos garotos. Um deles, bailarino de tenra 
idade, aproximou-se de Arafat e convidou-o a dançar 
também. Este levanta-se e entra no bailado perante 
aclamação geral. Dizem-nos que é a primeira vez que 
ele aparece -assim• em palco. Mão na cintura, passos 
não muito exímios, o comandante dança animada­
mente. 

A outra presença em público, no dia seguinte pela 
manhã, não tem nada de pitoresco; pelo contrário, está 
marcada pela dramaticidade de um desafio. Peno da 
Universidade Árabe de Beirute, no mesmo bairro em 
que caíram bombas israelitas em Julho de 81, realiza­-se um desfile militar em que participam unidades 
diversas, donde se destacam as unidades de tanques 
T-14 e T-!54. de fabrico soviético. Na tribuna de 
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honra. Arafat e outros dirigente~ da Resistência Pa­
lestina, como Abu lyyad e Abu Jidah, membros do 
Comité Central da OLP, além de diversas personali­
dades libanesas, árabes e estrangeiras, passam revista 
às Lropas. Aparentemente, é uma temeridade dada a 
frequência dos raids aéreos inimigos sobre Beirute. 

Na mesma noite. mais festejos. Arafat acende a 
tocha que assinala o início de um novo ano na vida da 
revolução. Há desfile e grupos militares e civis e 
unidades simbólicas de feddayins, empunhando ban­
deiras e gritando palavras-de-ordem revolucionárias. 
Som e luz não faltam. A música ruidosa das bandas 
musicais enche os ares. Fogo de anifício estoura no 
céu de Beirute, em vez dos habituais projécteis a 
valer. 

Dali, a comemoração transfere-se para o auditório 
da Universidade, onde há um espectáculo do Grupo 
Folclórico Palesúno. também com a presença de Ara­
fat, precedida do costumeiro alvoroço dos guardas da 
sua segurança pessoal. Ele aparece de braço dado com 
o líder da Frente Popular para a Libenação da Pales­
tina (FPLP). George Habbash, que, doente, caminha 
com dificuldade. 

A nossa conversa com Arafat, por uma série de 
circunstâncias, s6 teria lugar vários dias depois. 

A figura do líder palestino é bem conhecida graças 
às numerosas fotos e às entrevistas que tem dado às 
mais diferentes televisões. Em pessoa, porém, parece 
mais largo de ombros no seu dólman militar. Nascido 
cm 1929, aparenta a idade que tem. A barba é grisalha 
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e rala, contrastando com o bigode mais espesso .. As 
mãos de dedos finos. movimentam-se numa gesucu­
lação,sóbria. A força da sua person~dade refle~te-se 
nos olhos argutos que fixam persuasivamente o 1.nter­
locutor e se acendem no calor das f~es. enu~c1adas 
sem pressa, numa voz de barítono CUJOS m!nzcs ele 
controla com precisão. As suas respostas sao dadas. 
quase diríamos, didacticamente, levando em conta o 
1imi11g da tradução, pois prefere fal.ar em árabe, em­
bora domine perfeitamente o mgl_es. Nu~a vez ou 
noutra corrige o tradutor. Ele própno maneJa o grava­
dor, parecendo divertir-se em virar ou troe~a fita ou~ 
apenar os botões do aparelho. Em quaisquer dai; 
ocasiões, mantém na cabeça o seu turbante (kufic1h ou 
hata), formado por um grande rectãngulo .de pano com 
losangos brancos cercados por grossas hstas negras._ 
enrolado de modo especial. 

Arafat é solteiro. um estado que certamente se 
compatibiliza melhor com a tremenda 1:irefa a que se 
dedica a tempo inteiro, e a que subtnu apenas uma 
média de quatro horas de sono por noite. Os homens 
sob as suas ordens costumam dizer que ele é •noivo da 
revolução palestina~. 

Ao lado de Arafat, que se senta à cabeceira de uma 
mesa comprida, está o dirigente da Frente Popular 
para a Libertação da Palestina, Abu Ch~f. ~ujo rosto 
e mãos estão cobertos por profundas c1catnzes, mar­
cas que lhe ficaram de um atentado de que foi alvo 
através de uma bomba enviada pelo correio. 

•Golan: apenas um elo de uma cadeia .. 

Como encara a siruação 110 Médio Orieme depois 
da anexação do Golan? O que mudou e em que 
senrido? 

Antes de mais nada, devemos considerar que o 
Golan não é um episódio isolado, mas um elo de uma 
cadeia. Antes, jâ Israel anexara Jerusalém. Daqui por 
diante, vai querer anexar mais ainda. Ameaça incor­
porar ao seu território a parte sul do Líbano, e contra 
essa ameaça já o governo libanês protestou oficial­
mente. Enquanto esse inimigo receber apoio dos Esta­
dos Unidos, continuará com a sua política expansio­
nista e prosseguirá na escalada de crimes contra o povo 
palestino e os povos árabes. É a política da força. Mas 
onde é que a força prevaleceu até ao fim? Veja o 
destino dos grandes impérios que, ao longo da histó­
ria, oprimiram os povos. Um a um, todos miram. Poi 
assim com Átila ou com Hitler. Foi assim com os 
impérios britânico, francês, espanhol, português. Não 
será outro o destino do império norte-americano. Esse 
império não se irá desmoronar hoje ou amanhã. Não 
espero nesse sentido nenhum milagre: sou um homem 
pragmático. Mas há indícios de contradições crescen­
tes ... 

O apoio norte-americano a Israel está condicionado 
a esse inexorável destino de derrocada de um império 
aparentemente todo-poderoso. 

Em suma, a anexação do Golan agravou muito a 
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situação no Médio Oriente. mas. não t\carreta u!11a 
mudança de fundo: é o prosscgu1mento._dn políttca 
imperialista que se desenvolve nesta reg1ao. , 

A OLP pensa que existem diferenças entre as pohti-
cas de Carter e de Reaga11? . 

Para nós não há diferença. Somos pragmáucos. 
Para nós, os sucessivos presidentes norte-americanos. 
tanto Nixon como Ford. tanto Carter como Reagan. 
são os executores de uma política Lraçada para a~ngir 
um objectivo: consolidar o poder dos Estados Umdos. 
O campo de manobra de um ocupante eventu~I da 
Presidência é limitado. Para controlá-lo, lá e~tao o 
Pentágono. o Congresso, n força das transnacionais. a 
Imprensa. Ele tem de agir de acordo com uma dada 
situação concreta. Quando Ford e Carter, já ex-presi­
dentes, voltaram do enterro de Sadat, no Cairo, decla­
raram ambos que era necessário reconhecer os dll'Citos 
do povo palestino. Porque não disseram isso quando 
estavam na Casa Branca? Lá não tiveram coragem de 
falar nesses termos. É porque estavam condicionados 
pelas forças que mencionei. Fora do poder. às vezes, 
os presidentes norte-americanos falam até bem ... 

A • profecia• de Dulles 

Como a111evê, 1w tempo. a vitória da causa pales­
tina? Poderá ser a curto praw ou apenas para as 
próximas gerações, como as vezes se ouve aqui dizer? 

Em 1956, o então secretário de Estado John Poster 
Dulles dizia que o povo palestino é realmente infeliz, 
porque a geração que sofreu a expulsão e o exílio iria 
acabar, e a geração seguinte esqueceria a Palestina. 
Vocês viram os miúdos e jovens palestinos nos acam­
pamentos de refugiados. Eles são a melhor resposta à 
•profecia• de Dulles, ela sim infeliz ... A no~a ge~­
ção nascida no exilio, pelo contrário, é mullo ma_1s 
apegada à terra do que podia imaginar o ex-secretário 
de Estado. Para apressar a vitória da nossa causa, para 
acabar oom o drama do povo palestino, o principal é 
que os Estados Unidos cessem a ajuda militar, polí­
tica, financeira e diplomãrica que dão a lsrael, em 
desobediência às resoluções da ONU. Graças a essa 
ajuda é que Israel pode executar as suas acções crimi· 
nosas, fascistas, não só contra o povo palestino no 
exflio como contra os palestinos que permanecem nos 
temtórios ocupados. A destruição da central nuclear 
do Iraque, por exemplo. é uma típica acção criminosa, 
pois os organismos internacionais competentes teste­
munharam a finalidade pacífica do reactor. Hoje Israel 
ocupa terras da Síria. do Egipto, e ilhas sauditas do 
golfo de Akaba. 

O que esperamos é que o mundo conheça esses 
factos, tome consciência deles, para barrar o apoio ao 
sionismo, uma nova versão do nazismo, colocando-se 
ao lado do povo palestino na sua justa lula. Sessenta 
por cento dos palestinos foram expulsos do seu país; os 
outros 40% vivem sob ocupação militar. O nosso povo 
está determinado a lutar até ao fim para conquistar 
esses direitos. Sim, essa luta não cessará, como você 
próprio poude constatar pela determinação da nossa 
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juventude nos acampamentos. Isso deve ser entendido 
pelo terrorista Begin - e não sou eu quem o chama de 
terrorL~ta. é a lnterpol que assim o considera com base 
na documentação fornecida pela policia inglesa. Não 
fixamos prazo para a nossa vitória, mas ela virá, é 
absolutamente ce110. Mas não enganamos o nosso 
povo: a luta será longa: uma longa marcha, como a dos 
revolucionários chineses. 

Como avalia a act11al situação militar? 
O inimigo prepara uma acção de grande enverga­

dura. Está a concentrar três divisões na fronteira norte 
com vista a uma ofensiva. Neste momento, um des­
troyer e mais três unidades da marinha de guerra 
israelita estão a rondar aqui por perto, no mar dianre 
de nós. São indícios de um ataque que pode ocorrer a 
qualquer momento. Da nossa parte, não empreende­
mos acções militares ofensivas a partir das fronteiras 
libanesas. 

A barreira do medo 

O presideme do líba110, Elias Sarkis, 11um receme 
discurso oficial lamemou o facto de a comunidade 
internacional não ser sensível ao drama deste país, ao 
mesmo tempo que defendia que o problema libanês 
deveria ser intemacionaliwdo. O que pensa sobre 
estas posições? 

Somos solidá.rios com o presidente na sua reclama­
ção. Palestinos e libaneses são ambos vítimas da acção 
criminosa israelo-norte-americana. Ainda há poucos 
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dias, no Dia da Revolução Palestina, disse isso mesmo 
com toda a clareza. Quando me encontrei com Sarkis, 
antes da Conferência Cimeira Árabe, em Fez, reite­
rei-lhe a nossa fraternal solidariedade. Estamos na 
mesma situação, somos o alvo de um mesmo complot. 
Basta ver o que aconteceu no Bairro Fakhani, em 
Beirute, criminosamente bombardeado pela aviação 
do terrorista Begin. A Palestina não tem mísseis nem 
aviões, mas luta com todas as suas forças contra o 
crime que faz sangrar também o Líbano. No Dia da 
Revolução Palestina, a pequena distância das posições 
israelitas fizemos uma festa. Conseguimos vencer a 
barreira do medo. 

O secretário de Estado 11orte-americano Alexander 
Haig afirmou recentemente que. de acordo com a 
opinião de Phílip Habib, a solução da situação liba­
nesa depende da redução e da retirada final das forças 
sírias do país. Que comentários lhe merecem estas 
afirmações? 

Os norte-americanos têm uma conversa contraditó­
ria. O mesmo Haig também já disse que a Força de 
Dissuasão Árabe, constituída pelos sírios, contribui 
de modo importante para a paz no Líbano. A pergunta 
deve. pois, ser-lhe dirigida. O que nós vemos é que 
são aviões norte-americanos que bombardeiam Bei­
rute e o SuJ do Líbano. 

O conffito Leste-Oeste 

Como se situa a questão palestina no quadro do 
co11flito Leste-Oeste? 
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• A guerra está presente e a 
criança não pode deixar de 
conhecer e realidade. Absurdo 
seria delxá-la na lgnortncla• 

A nossa causa é o factor principal para a resolução 
do problema do Médio Oriente. um problema de 
alcance mundial. Não se deve ver isoladamente a 
causa palestina sob os seus ru.pectos político. militar 
ou estratégico, mas sob esses ru.pectos reunidos. 
Resolvê-la significa re:;olver em grande parte o pro­
blema da tensão Leste-Oeste, ou, por outras palavras, 
contribuir para a détente. A segurança no Médio 
Oriente tem relação imediata com a segurança no 
Mediterrâneo, na Europa, na Ásia e na África. Basta 
pensar que 80% das reservas petrolíferas mundiais se 
encontram no Médio Oriente para compreender o 
papel primordial da questão palestina nas relações 
internacionais. 

Qual o estado actual das relaçóes entre a OLP e a 
URSS e demais países do bloco socialista? 

Nós orgulbamo-oos da amizade que nos liga aos 
países do bloco socialista. Não esquecemos a manifes­
tação de solidariedade que foi o rompimento deles com 
Israel após a criminosa agressão de 1967. Eles conti­
nuam a apoiar firmemente a causa palestina. Por outro 
lado, os Estados Unidos, líderes do imperialismo, dão 
um apoio ilimitado a Israel. Ou seja: colocaram num 
dos pratos da balança os países árabes, e no outro 
Israel, e fizeram-na pender para este último lado. Art. 
quando poderá continuar esse falso equilíbrio? Ponho 
esta questão em lermos estratégicos. Creio que não é 
fácil encontrar-lhe resposta. A minha última visita à 
URSS, em Dezembro passado, foi um acontecimento 
de grande importância para o povo palestino. O pleoc, 
reconhecimento da OLP e a elevação do estatuto da 
representação palestina em Moscovo ao nível de em­
baixada foram de um alto significado para nós. 

Porque razão não dá a URSS à Palestina uma ajuda 
do mesmo porte que a concedida pelos Estadas Uni­
dos a Israel, nomeadamente em material bélico? 

Recebemos dos nossos amigos soviéticos uma 
ajuda de vários tipos, através de missões científicas, 
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médicas e outrnS Dão-nos o mais imponante que é o 
apoio político. Eu costumo comparar a nossa revolu­
ção a um vulcão em actividade. Ele nunca se satura de 
ajuda. Precisa sempre de mais, inclusive de armas 
evidentemente. Já que enfrenta um inimigo que dispõe 
com fartura de um equipamento mais sofisucado. 
fornecido pelos none-americanos Procuromos, ao 
mesmo Lempo. um caminho comum com os nossos 
irmão:. árabes. Quando um povo está detem,inado a 
lutar pela liberdade da sua pátria, não condiciona essa 
lula ao tipo de armamento que vai utilizar. As nossas 
crianças nos territórios ocupados enfrentam o inimigo 
mesmo com pedras. Há em Israel 24 mil prisioneiros 
palestinos. condenados ou não. De acordo com rela­
tórios de instituições que investigaram o assunto, 230 
mil palestinos. ou seja ~ dos que se encontram em 
terra ocupada, já passaram por interrogatórios das 
autoridades sionistas. 

A unidade árabe 
e as manobras dos EUA 

Qual a situação da Palestina ru, contexto do mundo 
árabe? Como encara a perspectfra da unidade arabe? 

•Nós habitamos uma região de areias movediças. 
Temos sido, no decorrer da história, submeúdos a uma 
série de invasões: por estas terras andaram ocupantes 
romanos, tánaros, cruzados, ingleses, ibéricos, fran­
ceses. E esta terra conúnua. Quando o império romano 
nos dominou, que fizemos nós? Mandámos um dos 
nossos, um pescador paleshno, Pedro, que conquistou 
não só Roma como o coração dos romanos. Esta é a 
lição da história. O bando militar israelita dá mostras 
de imbecilidade. Moshe Oayan, por exemplo. disse 
que os palestinos não lêem. Pois eu digo: Oayan lia 
mas sem entender o que estava a ler. Ele nunca chegou 
a perceber o sentir profundo da história, que eslava 
contra ele e contra os seus. 



Quanto à unidade árabe, digo-lhe que o maior 
obstáculo que ela enfrenta são as manobras dos Esta­
dos Unidos, cuja presença no Médio Oriente é um 
factor de intriga e desagregação. Washington trabalha 
Junto dos governos conservadores de alguns países 
árabes tentando convencê-losqueo inimigo é a URSS. 
Mas essa iniriga revela-se, cada vez mais, fadada ao 
fracasso. 

Católicos e j udeus 

A Igreja Católica pode ser considerada uma aliada 
da luta do povo palestino? 

Sem dúvida. Uma das figuras mais destacadas dessa 
luta é o arcebispo Hilarion Capueci que esteve preso 
devido à sua actuaçãocomo lutador em favor da nossa 
causa e que continua firme nessa posição. As relações 
da OLP com o Vaticano são boas. Nós. na revolução 
palestina, não alimentamos qualquer preconceito re­
ligioso. Aqui mesmo nesta sala, um dos meus assesso­
res é católico. E nos cemitérios onde estão enterrados 
os nossos mártires vêem-se lado a lado túmulos de 
muçulmanos, de cristãos e de adeptos de outras cren­
ças. Sem dúvida que o caso palestino é único no 
mundo. A terra palestina é também a Terra Santa dos 
cristãos, e o primeiro lutador palestino foi Cristo. O 
povo palestino continua na sua Via Sacro, carregando 
a sua cruz. Esse sacriflcio do nosso povo é a continua­
ção do sofrimento do Jesus Cristo palestino. 

Será possfvel, um dia. polestinos e judeus viverem 
em paz? 

Porque não? Nós não somos contra os judeus. 
Temos combatentes nossos de religião judaica presos 
nos territórios ocupados. O judaísmo. tal como o 
cristianismo, também faz pane da nossa história. 
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O plano Fahd 

O que pensa cio plano apresentado pelo príncipe 
Fahd, da Arábia Saudita? 

Em primeiro lugar, há que reiterar que nós. palesti­
nos, não fazemos a guerra pela guerra; nós lutamos 
pela libertação da nossa pátria. Por isso avançámos 
duas soluções. Em 1969, lançámos a palavra-de­
-ordem de um Estado democrático onde convivessem 
em pé de igualdade palestinos, judeus e cristãos. A 
nossa proposta foi rejeitada. Em 1974, uma resolução 
da OLP expressou que estávamos dispostos a estabe­
lecer o nosso Estado em qualquer parte do nosso 
1erritório que fosse libertado. Quando o comunicado 
conjunto soviético-norte-americano de 1977 fez refe­
rência expressa ao nosso direito, nós aplaudimos. 

A proposta saudita foi por nós bem acolhida porque 
queremos uma paz justa e duradoura no Médio 
Oriente. uma paz que garanta os nossos direi10s, a 
começar pelo regresso aos nossos lares e a constituir 
um Es1ado independente. Esse direito que as ilhas 
Fidji, com 150 mil habitantes, já conquis!aram e a nós 
nos é negado. Não haverá paz estável no Médio 
Oriente se não forem assegurados os direiios funda­
menwis do povo palestino, porque nós constituímos o 
cerne, o âmago do problema do Médio Orienic. O 
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Alguém compra 
peixe no mar? 

Apontado como o «n. 0 2» da AI Fatah, Abu 
lyyad critica o plano Fahd e afirma que o 
petróleo árabe não tem sido utilizado como 
arma a favor da causa palestina 

A LGUÉM compra peixe no mar·? •. A per­
gunta. da velha sabedoria árabe. é feita por 
Abu Jyyad. cerca de 50 anos, membro do 

Comité Central da AI Fatah. que muitos apontam 
como o segundo homem, depois de Arafat, no co­
mando da revolução palestina. ironicamente, ele 
refere-se às armadilhas para a OLP contidas no plano 
de paz apresentado em nome da Arábia Saudita, pelo 
príncipe herdeiro Fahd, em Agosto do ano passado. 

Abu lyyad 
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O plano tem tido uma carreiro de ahos e baixoh 
Reagua saudou-e com efusão pelo focto de reconhecer 
lsroel, embora o ponto 7 (que garantia "º direito de 
todos os países da região a viverem em pnz•) não 
mencionasse nominalmenre o Estado judaico. Begin. 
por seu lado, afinnou que o plano não passava d, 
-uma receita para liquidar Israel por etapas•. 

Abu lyynd faz-nos a análise do plano. do ponto de 
vista do povo palesuno: 

.Para nó . es e plano. tnl como está. não pode ser 
levado a sério. Para se tomar realidade, ele teria que se 
basear numa posição de força - a força da unidadt 
dos países drabes. E esta unidade, todos sabem, por 
ora não e,tiste. O plano parte de um vaz.io .• 

•Perdemos ludo• 

· Para nós - assinala -, não se trata de aceitar 0t 

não Israel. Nós perdemos tudo. a nossa terra. 01 

nossos lares. Não fazemos uma revolução que luta pa 
lutar: o nosso objectivo é uma paz Justa e duradoura. 
que assegure o nosso direito inalienável a recuperas 
aquilo que perdemos. Queremos, como primeira fase. 
a criação de um Estado palestino sobre uma parcela oo 
nosso tenitório a ser libertada. 

O dirigente da AI-Fatah recorda que quando Sadai 
se deslocou a Jerusalém, em Novembro de 1977. se 
referiu ao direito do povo palestino de implantar o set 
Estado independente e formulou outros pontos aceitá­
veis. No entanto, Israel, por sua parte, só aceitaria, e 
tratou de levar à prática, o que lhe convinha. isto é, o 
estabelecimento de relações com o Egipto de forma a 
isolá-lo do mundo árabe. Tal a essência dos acordos de 
Camp David. A posição de Israel - na opinião (!(' 
dirigente palestino -. estribada na força militar e 
contando com o apoio dos Estados Unidos, não mu 
dou. 

•Caberia a Israel - prossegue Abu lyyad -come­
çar pelo reconhecimento de que assiste ao povo pales­
tino o direito de criar o seu próprio Estado indepen­
dente. Não nos cabe a nós, que não temos nada ni 
mãos, a iniciativa de qualquer tipo de 'aceitação' 
Como seria possível explicar aos nossos combatentCl 

'e aos filhos dos nossos mártires um reconheciment< 
absolutamente gratuito do Estado de Israel, que no 
espoliou de tudo? Sem garantias concretas quanto a01 
nossos direitos, jamais poderemos reconhecer Israel 
Daí perguntarmos: Alguém compra peixe no mar? E 
mais: quais as fronteiras que Israel pretenderia vo 
'seguras'? As suas fronteiras são fluídas, e pelo ques: 
evidencia ainda agora com a anexação do Golan, estát 
em contínua e ilimitada expansão. Israel é um Estad 
em aberto. A sua própria Constituição não se refere 1 

um território com limites determinados; aí se afifl111 
que o Estado se instala 'em Israel', o que é complett 
mente vago e portanto inaceitável pela comunidad 
internacional.~ 



ill •O petróleo - afirma Abu lyyad - não tem sido 
n. adequadamente utilizado como arma polílica em favor 
.k da Palestina. Nem mesmo os investimentos árabes nos 

Estados Unidos e demais países ocidentais são usados 
l como poderiam ser; eu diria que não são usados nem 

mesmo numa proporção mínima. Os investimentos 
:r normais nas bolsas de valores dos Estados Unidos 
t rendem anualmente de 18 a 20%. A maioria dos 
lc capitais árabes, no entanto, obtem um rendimento 
,r ínfimo, de 3 n 7%. alguns ainda menos. E não sei 

mesmo se muitos deles têm, sequer, condições de 
retomo. Capitais esses que não são aproveitados nem 
ao menos para comprar um horário de televisão, onde 
possa ser explicada a realidade dos problemas ao povo 
norte-amcncnno. VeJa-sc, por exemplo. o caso de 

• Ziad Abula1 Ein, um palestino de 21 anos. que fo1 
preso nos Estados Unidos sob a acusação - que ele 
nega - de ter participado em ·aclivídades terroristas· 
em Israel. Toda a força do petróleo não teve capaci­
dade para mobilizar a opinião pública norte-americana 
no sentido de impedir o sua extradição ilegal.• 

O lobby sionista 

Quem tem força. então? O lobby sionista ? -
• perguntamos 

-Não se trata apenas do lobby sionista, sem dúvida 
muito acrnonte. O que acontece é que os grupos de 
pressão assim chamados actuam de acordo com os 
interesses cs1ra1ég1co!> do governo dos E 1ados Uni­
dos, que beneficiam com a presença de Israel no 
Médio Oriente. Então tudo se toma mais fácil para 
esses grupos. Cria-se uma situação de desequilíbrio. 
pois os árabes, como disse. não utilizam a sua capaci­
dade de pressão. • 

A acusação de terrorismo dirigida à OLP é, segundo 
o dirigente palestino. fruto de manipulações malicio­
sa., dos meios de comunicação influenciados pelos 
interesses norte-americanos e sionistas. 

•Estranhamente, eles não dizem nada do que Israel 
faz nos territórios paleslinos ocupados. Aí sim. 
exerce-se o verdadeiro terrorismo sob a forma de uma 
guerra de extermínio travada por terra, ma/ e ar. Aqui 
mesmo, em Beirute. temos o caso do bombardea­
mento do bairro de Fakhani, onde nenhum objectivo 
militar podia ser assinalado, mas onde eles fizeram 
cerca de 500 vítimas entre a população civil, mulheres 
e crianças na sua grande maioria. Que é isto senão 
terrorismo puro? Quando um comando nosso actua em 
Israel , enfrentando todos os riscos, ele 1cm em vista 
objcclivos militares: se interceptado. pode eventual­
mente enfrentar c1v1!>. mas isso acontece cxcepcio­
nalmente O aspecto militar dessas operações é siste­
maticamente sonegado pela propaganda inimiga. Al­
guns elementos palestinos podem ter exagerado É 
preciso, porem. que fique claro que a OLP repudia o 
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Uma guerra aem pruos fixos 

terrorismo. condena actos tais como o sequestro de 
aviões e as acções fora dos territórios ocupados.· 

Uma vitória inevitável 

Será a libertação uma pcrspccliva imediata ou ape­
nas um sonho que será vivido pelas próximas gera­
ções? Colocado ante a que~ião o dirigente palestino 
diz-noi. que - uma revolução náo pode fixar prazos•. E 
argumenta: «Nós não podemos prometer ao nosso 
povo que vamos ganhar amanhã. pois isso seria levá­
-lo a ilusões fora da realidade. Sabemos apenas que 
somos os pioneiros de uma luta Justa. Quando a 
unificação do poderio árabe for uma realidade, supe­
rando o de Israel. cnlâo sim. poderemos falar cm 
vitória.• O 
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Um guerrilheiro 
de quatro anos 

No Líbano, as crianças palestinas. . 
convivem com a guerra desde os pnme,ros 
anos de vida. Manejam as metralhadoras 
com a mesma naturalidade com que as 
crianças de outros países do mundo o 
fazem com os brinquedos 

N
O Líbano de hoje. o espectro da guerra está 
presente por toda parte. Em Beirute, o quadro 
é chocante. Numa área residencial da cidade, o 

bairro de Fakhani foi devastado em Julho de 1981 pela 
aviação israelita, que despejou sobre ele 15 foguetes 
de tonelada e meia cada wn. Foram aviões F-15 e 
F-16, de fabricação norte-americana, os autores da 
façanha. Na segunda guerra mundial houve Hiros­
hima. houve Coventry, Leipzig, Varsóvia - mas era 
uma guerra, declarada. 

Alegaram fontes israelitas que o alvo seria o btmker 
de Arafat. Mas o local de trabalho do líder da OLP 
muda a cada dia, e de resto seria impossível localizá-lo 
da grande altura a que voavam os aviões atacantes para 
esr:apar ao fogo antiaéreo. Foi um crime puro e sim­
ples. Edifícios inteiros de apartamentos, com oito 
andares em média, ruíram como se fossem feitos de 
papelão. Montes de escombros ainda se encontram no 
local e os precários serviços municipais não consegui­
ram consertar os canos arrebentados dos esgotos, de 
onde se exala um cheiro fétido. Morreram em Fakhani 
cerca de 500 pessoas. A visão dessas ruínas é inesque­
cível; e esse crime, imperdoável. 

Coloca-se ali , na prática, de modo trágico, o pro­
blema do terrorismo. É assombroso como a propa­
ganda sionista no mundo lança sobre os palestinos, e 
sobre a OLP em particular, a pecha exclusiva dos 
atentados terroristas, quando tem sobre os ombros a 
responsabilidade de um morticínio como esse, de 
civis, mulheres e crianças; quando está ali, no coração 
de Beirute, aos olhos de quem queira ver, a mais 
horrível demonstração de terrorismo já registada na 
história do conflito árabe-israelita. 

Nas frentes de guerra 

Um ataque de Israel é considerado iminente no sul 
do Líbano por muitas fontes autorizadas. Duas unida­
des militares palestinas que visitámos, uma delas 
muito próxima da fronteira, mostram-se dramatica-
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mente alertadas para o eventualidade da guclTll. O 
comandante chefe dos força~ de Kharamc. general 
Abu Hajcm, recebe-nos no QG da primeira dessas 
unidades. dá as boas vindos e passa u palavra ao 
tenemc-~oronel Abu Omar. comandante da unidade. 
que fuz uma exposição brilhante e minuciosa. Omar é 
um bacharel em direito que se tomou militar pelas 
circunsuincins e sabe falar como um diplomata. Narra 
animadamente episódios de guerra cm que participou. 
Aquela ~ua unidade deteve forças israelitas muito 
superiores em número e nnm1mcnto, com::indadns por 
um general. Os soldados palestinos estavam e estão 
dispostos a tudo, assegura o militar. E fala da determi­
nação dos seus homens. do apoio da população civil e 
da solidariedade internacional. das 1ãcticas de luta 
gerrilheira, da Nicarágua e de El Salvador. da Polónia 
e da situação mtemn no Líbano. 

Prosseguimos viagem. com ele. numa viatura mili­
tar e. já de noite caminhamos à luz da Lua por uma 
encosta pedregosa. Chegamos a uma tenda escassa­
mente iluminada. Em redor do subcomandante. os 
soldados desse posto avançado empunham as suas 
metralhadoras como se fossem instrumentos de traba­
lho. Eles recebem treinamento intensivo e uma não 
menos intensa doutrinação política. Discutem os acon­
tecimentos internacionais e cm especial os do mundo 
árabe, mas sobretudo a situação militar concreta, as 
formas possíveis de um ataque inimigo que pode 
ocorrer a qualquer momento e a tãctica a empregar 
para a resistência. 

A outra unidade visitada fica ao sul de Tiro. O 
antigo centro fenício, por onde passamos, é hoje uma 
cidade paupérrima. Novas ruínas causadas pelos bom­
bardeamentos juntam-se às ruínas romanas. Conver­
samos com gente local, sobretudo jovens ao acaso; são 
na sua maioria católicos, mas não reconhecem naquela 
guerra nenhum carácter re ligioso. Descendo pela es­
trada que leva a Naqoura, sob o domínio dai 
forças pró-israelitas do major Haddad, atingimos o 
posto avançado. Ali, numa barraca camuílada no meio 
de um laranjal, o comandante oferece-nos uma pe­
quena refeição e conta animadamente histórias de uma 
viagem que fez ao Oriente, acompanhando Arafat. É 
extraordinária a intimidade que esses homens de­
ll!Onstram com a guerra. 

A infância armada 

A partir dos 16-17 anos, após os testes necessãrios, 
o jovem palestino eslá apto a tomar-se umfeddayin. 
Mas a preparação começa antes, nos acampamentos. 
Ali treinam luta, manejam annas, gritam slogans em 
ordem unida, marcham e arrastam-se no chão, na lami 
fria, sob o comando de instrutores severos. 

Salah Tamari tem 38 anos. é militar há 18 e casado 
com a primeira mulher do rei Hussein, da Jordânia. 
que deixou o palácio para se tomar uma activista dJ 
causa palestina. Comandante do acampamento d1 
Aien Al-Aelut, peno de Saída, e dirigente da organi· 
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Desenho feito por uma ~-"\ ,-r:,J 
criança palestina • l 
reproduzindo o à 
bombardeamento • 
Israelita na cidade de Tal • 
Z88tar • • • 

• • •• 

zação da juventude palestina, Salah explica o sentido 
do treinamento militar: 

~ Um pai de família europeu, ou de um país qualquer 
em paz, pode levar o seu filho a passear, falar-lhe de 
Byron ou de Picasso, ensinar-lhe os nomes das flores e 
das plantas. Aqui é diferente. Vivemos sob a ameaça 
dos ataques dos aviões israelitas, que já fizeram inú­
meras vítimas neste acampamento. Aqui não há outro 
jeito senão ensinar a criança e enfrentar a realidade da 
guerra. Ela deve saber defender-se quando atacada; 
saber encontrar, por exemplo, o caminho do refúgio 
sem entrar em pânico e ajudando os ~emais. Assim 
como se faz em cenas regiões da lndia, onde as 
crianças recebem pequeninas doses de veneno, para 
formar os anticorpos com os quais se protegem do 
veneno das cobras. 

Um guerrilheiro de 4 anos 

Há numerosos desses acampamentos de refugiados 
palestinos, pobres aglomerações de casebres que 
lembram as favelas brasileiras, apenas com uma or­
ganização superior e sob o espectro constante da 
guerra. Em Rashidieh, no extremo sul do Líbano, 
presenciamos uma demonstração patética. 

Um garotinho de pouco mais de um metro de altura 
dá a volta num espaço cercado pelos seus companhei­
ros maiores. Ao lado dele vai um instrutor, armado 
com urna submetralhadora, dando tiros espaçados 
j unto do pé do menino. Podemos ver: não são cartu­
chos de festim, são balas de verdade, de uma Kalash­
nikov. O garoto tennina a volta, imperturbável, indife­
rente aos estampidos. Entrevisto-o: 

22 cadernos ao terceiro mundo 

'$ 

1•. 
' j\ 

~ . , 
~ ,. ... 
• " " • 
• -• .. 

• 

1 J. 
( 

~ . -, 
-~, __,,,_..,_ 

t ·~ {,, 

Como é o teu nome? 
- Hammudah. (O diminutivo de Muhammad.) 
Quantos a,ws tens? 
- Quatro anos. 
O que é que queres ser quando cresceres? 
- Feddayin. 
As respostas saem sem nenhuma hesitação. Hammu­

dah quer ser um guerrilheiro. Mas será que já não o é? 

Em vez de flores, bombas 

Mais tarde, uma jornalista grega, Mitza Theodora­
kis, sobrinha do compositor, conta que abordou com 
Arafat o tema do treinamento militar dado à infância. 
Como mãe de um menino de oito anos, disse ela, não 
podia confonnar-se com aquilo. Recebeu de Arafat. 
com veemência, a mesma explicação que nos foi dada 
pelo comandante Salah: a guerra está presente e 1 

criança não pode deixar de conhecer a realidade. 
Absurdo seria deixã-la na ignorância. 

Uma exposição de crianças palestinas de diversas 
idades, em Beirute, mostra essa dura realidade a que é 
impossível fugir numa região cm guerra. Meninos e 
meninas representam as imagens que marcaram a sua 
infância: em vez de flores e bichos, aviões e bombas; 
em vez de carrinhos, tanques ... 

O acampamento de Rash.idieh teve 270 mortos t 
1400 feridos do início de 1973 a Agosto de 1981 
Sofreu 700 ataques com obuses e bombas de todo o 
tipo. Perto de 600 crianças nasceram nos refúgios. Que 
outra visão podem elas ter da vida - se sobrevi­
vem - senão a de uma guerra cruel e permanente? O 
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Presidente Eanes 
Intensificar a cooperação 
com os países africanos 

A pouco tempo da sua visita oficial à República Popular de 
Angola, o presidente Ramalho Eanes traça para os leitores de 
cadernos do terceiro mundo o quadro das relações de Portugal com 
os palses africanos, exprime «reprovação absoluta» perante os 
ataques sul-africanos ao território angolano e aborda, ainda, as 

questões da Namíbia e de Timor-Leste 

BaptisLa da Silva 
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O senhor Preside11te t•ste,·e. <1i11da muit<> fl'Ct'II· 

tememe. na Rt•publicc1 Popular ,h- \Joçam/Ji­
que. 110 Zâmbia II na Tc111rc111ia. 111111w 1•isite1 

cnnsiderada histórica pelos proprios dirigentt•s dt·sst·s 
três pa1ses. Gostaríamos qul! ,wsfb:sse 11111 bala11ç" 
dt!SSO ,•isita. 

Esse tipo de balanço pode ser entendido de dois 
modos: como um registo de resullados obtidos ou 
como uma realidade política com continuidade. E 
certo que os resullados obtidos foram po~ ,ti vos e 
constituem mesmo um passo de grande importância 
para superar algumas incompreensões do passado. 
Mas considero muito maIS impc.lrtante a realidade 
política dinâmica que foi poss1vcl conl>truir e que :.e 
baseia no melhor conhecimento mútuo. m, compreen­
são das nossas respecth ai. posições e na detenninuçào 
das áreas de cooperação que, por serem mutuamente 
vantajosas. nos fornecem uma estrutura sólida para o 
futuro. Este é o balanço político que considero mais 
importante e. também. mais realista. Essa é a base que 
nos pode pemtilir equacionar os problemas de ordem 
técnica e material, designadarnenle os de tipo organi­
zati,·o e financeiro, de modo a podermos desbloquear 
uma relaç~o cfectiva de cooperação com e~a.s vastas 
áreas de A frica. 

St'U (mos após" desco/011iwção. qual" quadro 
que, em sÍllf<'S(', nos p/lde traçar das relaçôes de 
Portugal com as suas ex-e"/611ias. haJI! países sobt!ra-
1ws de Africa? 

Também aqui considero que se deve dbtinguir a 
resposta em dois planos diferentes. Em termos de 
presente. são relações normais entre países amigos, 
que se conhecem bem nas suas vinualidades e nos seus 
defeitos. Mas se tivermos em conta que há sele anos 
estávamos a terminar urna guerra e numa relação 
fortemente traumatizada, de parte a pane. teremos de 
concluir que a evolução verificada se deve considerar. 
à luz do que é normal nas relações internacionais corno 
realmente eJtcepcional. 

Ataques a Angola 
merecem wreprovação absoluta• 

Prepara-se. emretanto. 111110 nova visita do Senhor 
Presidem e a rrês outros países africanos - República 
Popular de Angola, Zimbabwe e Argélia -. os dois 
primeiros. à semelhança dos anteriormeme visitados. 
membros da Linha da Freme. A que se deve o facto de 
priv!legiar, nesses seus comactos africanos, os pa,ses 
da Afriça Austral, uma das mais comurbadas regiões 
desse cominenre, e onde cominuam por resolver pro­
blemas tais como a descolonização, na Namíbia . e o 
apartheid. 110 Africa do Sul? 

A única deslocação já. com dala decidida é Angola. 
mas esta correcção de pormenor não invalida o senrido 
geral da sua pergunta. E dir-lhe-ei que não há um 
privilégio especial da área da África Austral pois. 
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como sub<:. são b{)a~ as nussib relui,.-ões c1.lm pa1~c, 
africanos di: outras wna:.. No entanto. é comprei:ns1-
,el que o nosso conhecimento da problemática d1 
Africa Au:,tral Justifique que procuremos mudestn­
mente çonlribuir pum a soluçao pacíltcn dos proble­
mas que ui ~ubsis1crn. :ihás numu rcla\'ào de colabora 
ção que e comum u muito:. outros pmse~ ocidentais 

Qm cmm·11uiri!l.f 1/w 1111•r('n•111 tts .rnct•ssii-0,1 ata, 
,111,·s. t a on1pe1ção, d,· </Ili 11•111 sido all-11 a sul do 
R<'Pllblica Popular dt• Angola pelas tropal .1111-afri­
,·,mas? 

E ób\'iO que :;o pude merecer um corrn:ntárm de 
reprovuçim absoluta, mio l>O porque seria ~cmprc essn a 
nossa posição em tcm1os de relac,.-ões entre E:.ladoi 
:.obemno~ e no quadro de fronteiras que tém de sei 
respeitadas. ma:, também porque este modo de f1w:1 
polílica externa nunca poderá conduzir à solução cfoc­
tiva dos problemas e para a estabilidade tias regiões. 

Namíbia: encontra r 
uma solução justa 

Vt1 S<'quéncia da sua 1•i.1ita a Woçambique .. " Pre.11-
dC"111,• Scmwra .Wachd con.11dC"ru1t Parrugal o i11u•rft,. 
cutar pril-ill'giadn da A/rica Austral 1111 Ocidellle 
S,•mlo membro dt1 Orgc111i:.at;(l(1 do Tratado do Atlãr,­
rico Norte (NATO) e mc111tt'1u/11 rradidmwh. rdaç<irs 
de ami:.odc com os pa,ses ocide11ta,.1 que mtegram 11 

Gmpa dt• Cmuactn para a Nt1111íbw. pc•nst1 n Sl'nhor 
Pre.,id<'me q111' Portugal podt•r<J d,•sc•mpe11har um 
papel dl• medianeiro rnm vista a que s11ja e11Nmtradu 
uma solução justa , padjica para t'sse co11j1ito? 

Portugal não está vocacionado nem tem meio~ para 
poder eJtcrcer uma função de medianeiro. Não u fal"d, 
portanto. Lambérn neste ca:.o. O qu.: Portugal pode e 
deve fazer é conlribuir para a melhor comprecni,,ão 
internacional dos condicionalismos dessa área de ten­
são estando, por via da posição que tem sobre este 
assumo, disposto a colaborar num esforço conjunto 
que leve à concretização de urna solução jusla e paci­
fica. 

Espírito de Bissau 
foi uma -porta aberta~ 

O e11co111ro dt! Jw1/10 d,· 78. na capital guineense. 
e111re o senhor Presidt!flll! e <> e111ão Prl'sid1•11((! da 
República Popular de A11gola, dr. Agosti11ho Nc•to. de 
c/LtC resultou o chamad11 esp1rito de Bissau , fm 
iruerpretado como um ponto final 110 contem·il1so emrt· 
os dois países e uma porta aberta • para wna amJJla 
coop11ração, que o Senhor Prt:sideme qualificou de 
possível, necessária e rom•e11h·ml' . Três wws ,n(lls 

tarde. considera que 11sse espfrito de Bfasa11 att1/J1111 

por ter uma tradução nos factos equivall'llfl' às espe­
ranças suscitadas? Ou, pelo contrário. pensa não ter 
tido correspo11dé11cia a essa expectativa? 



Eanes em Moçambique:• ... os resultados obtidos foram positivos e constituem mesmo um passo de 
grande lmportêncla para superar algumas Incompreensões do passado•. 

Como •porta aberta . no dommi~i pohtico, não 
tenho qualquer dúvida cm coru.idcr.ir que se deram o~ 
passos necessários que estavam implícitos no .. espí­
rito de Bissau- . E essa foi a responsabilidade maior­
que se assumiu nessa longa troca de pontos de vista 
realizada já há quatro anos. Mas não se fez tudo o que 
se poderia fazer no domínio da cooperação econó­
mica, técnica e cultural. essencialmente porque a falta 
de meios financeiros e de organizações vocacionadas 
pam esse fim constituiram obstáculos poderoso~. 
Apc~ar de tudo, é sintomático que tenham sido as 
iniciativas privada~ nacionais quem mais rapidamente 
soube entender a oportunidade rnnstituidu pelo nosso 
melhor entendimento político. assim conseguindo 
contornar obstáculos que não estavam a ser removidos 
com suficiente rapidez. 

Apôs vss,• 1'11co111ro, 111a111eve mais algum co11/llctu 
com o falecido Pn•side111e Neto? 

Não, não me tomei a encontrar com o Presidente 

N.º 42/Março ele 1982 

·· eto. Mas isso mio 1mpcd1u que não mantivessemas 
contactos regulares por vutras vias. cvmo m1m1al­
mente acontece. 

Na sc•q11éncia do l-1 de Novembro d,• ICJ80 11u 
Guim;·Bissau. mm,i111t•11111 que le1•011 à destiwição d() 
v111ào Prvsidc•nte luis Cabral, (IS rl'lafrit-s ,•nrn• a 
Rl'publica d(' Caba Verde e ti Rl'publica da G11im•­
·Bissm1 tê111-.1·e pa111adri por 1111w certc1 a11imasidad<'. 
Dadas as boas r1,laçõ1•s qul' n ll()SS11 país 111u111é111 c11111 
os dois países. p<'11sa o S(•11/ior Prl!sid(•111,• da R1•pú­
blica t/llC' Portugal p11daá vir ti c/11sl'mpe11har 11111 
papel imporumtl' no esforço de upmximcu;âo clllrt' os 
Gow:mos riu Praia <' ele• Bissau? 

Portugal não intcríere. nem interforir.i, nas relaçôes 
que se estabelecem entre países svberanos .. E por 
maioria de razão assim farn quando a espec1fidade 
histórica das rclaçôe~ entre llS dois povos aconselham 
a não pretender impõrqualqucr modelo pre-toncebido 
nem qualquer visão cxteriúr às realidades da regiáo. 
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Junho 1978. Encontro entre os presidentes Ramalho 
Eanes e dr. Agostinho Neto. O •espirita de Bissau• foi 
considerado uma «porta aberta• no domínio polltlco 

na relação entre os dois Esllldos. 

As divergências com a maioria governamental 

Sendo a oriemaçào ,, a execução da política externa 
portug11esa da co111perê11cia do Governo, mas cabendo 
ao Presideme da República - como represema111e 
'!!áximo de Portugal - 11m decisivo papel nesse 
ambito. crê que algumas eve111uais divergências emre 
a actual maioria govername11ral e o Preside111e da 
República 110 q11e diz respC'iro a essa política terão 
prejudica1o o estreiram<'llf<> de relações com algu11s 
pa1scs afr1ca11os. nomeadameme os de expressão ofi­
cial porwg11esa?. 

Penso que não. pois os responsáveis polilicos pelos 
outros Estados conhecem perfeitamente as nossas 
particulariedades e sabem avaliar o valor real das 
posições expressas. designadamente em termos dos 
interesses de longo prazo. 

Após a s11a receme visita à República Popular de 
Moçambique a Imprensa por111guesa cnmeçou a falar 
cada vez com mais i11sisrbu:ia 11a possibílídad<• de 
virem a ser impleme111ados, em alguns países africa­
nos. projectos de dese11volvime1110 que coma riam com 
o apoio técnico e financeiro de Portugal e da Fra11ça. 
Pouco tempo passado sobre o surgime1110 desses rn-
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1111m:'S o Prcsidt'/111! frm,ds, Fr1111çois \1irtt'rrmul, 
1·1~im1·a Lisboa O q11e Jui e/,• nmrrcro sobre ,, 11ss1111-
w? cn:. por amro laclr1. qm• ,·ss,• TÍ/H> ele• conpcroçe111 
111tr<' 11açàcs i11d11srrialiwdas <' do Ta<'l'ir,1 \111111/n 
pndaa cmuribuir para 11m 1wvt1 e mdJ111r l'<'lacir1110-

m1•11111 1•111rt o 1\ ort<' 1 <1 S111? 

Pcnso que a parte importante da sua p.:rgunta e o 
ultinm. ish> é. a necessidade 1mpcrJtiva 4uc a Europa 
1em dc estubclcccr fom10~ de c1,opcração económica 
intensa com os paises ufricanus. A partir do reconhc­
c1men10 desta necc ·s1dade. qul! :;e tomou clara na 
passagem da dccoda de 70 paro a dccada de. 80. há 
vanadu~ oportumdacl.:.., de coopcração entre diversos 
pulses europcu, e os puises africanos. numa relação 
que se torna nuturnlment.: mai~ c~tl'l!lla em função dos 
conh.c.:imento~ rcsl)llcllvo~ 4uc cada país tem nus 
diforente~ zonas. 

Timor-Leste: 
redefinir novas modalidades de acção 

A q111·stã<1 dt• T/m(lr-Lt•ste - ira qual Portugal tem 
gmmlt!s ,. gra1·l!S respu11sabilidad1•s - cm11i1111a a ser 
u•ma obrigawrio 11<1s gra11des <mfape1gt1.t int<·rnacio-
11ais. 11mm•adame,ut• 11a ONU. Alguma Jmprt•,,sa p11r-
111guesa chegou a 11oriciar que f1 aclllllf gm•er,w reria 
mesmn e11dossad1J <> dm,Jier à Presidê11cia da Re•­
publica. reamhe·t·e,ulo a.mm implícita ,. c•.\p/iciw­
mellll! a sua impmh,cia para prosseguir dilígé11cio.1 
que le,•assi:111 à solução do prc1blt•m(l. Post<'ri"mwm,·, 
11 pmprio Conselho da Rt•volução teria. iguahm•llft', 
abordado o ass11111c1. Qu,• illidarivas p1!11sa o Prl'SI· 
deme da R,•publica que poderiam 1•ir o ser romadm. 
nesse se111idn, por Portugal? Não acha que. a 
ma111c•r-se a acwal siwação de impasse, o reconht•ci­
"1<'111() pc•los i11srâ11das i11wmadr111ais da a11exaçâo de• 
facw de Timor-Leste pela /11donesia, dadt1 a ac111ol 
relação d1• forças 11<1 sl!io da Assc•mblt!ia dt1s Naçôe.f 
Unidas (,•ide· as mais reames voraç<ies sobre a maté­
ria), é de prewr ,, de l<'llli!r? 

O impasse cm que se caiu, obriga a proceder a um 
reexame exaustivo da siLUação. Para isso se compilam 
e analisam criúcamentc todos os demento~ disponí­
veis e se procuram outros necessários ou convenientes 
para a caracterização correcta da situação. C:aractcri­
zada esta, haverá que proceder à dl!finição do quadro 
de pos.sibiliclades oferecidas. Uma vez conwuido este 
quadro de possibilidades. serão e~tudada:. as modali­
dades de acção que apresentem maior viabilidade. 
designadamente em termos de existência doi. insiru­
mentos necessários para a sua realização 

Será este o conjunto de elementos de apreciação que 
será apresentado ao Conselho da Revolução para apro­
vação genérica e. depois. discutido com o Governo. 
sendo então apresentado também aos partidos que não 
fazem parte do Governo. Ser-.\ sobre os r..:~uhados d1: 
todas estas fases que. por fim. ~e fundam..:ncará a 
escolha final das modalidades de acção. O 
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Tunísia 

A polémica sobre 

a redemocratização 
O governo Bourguiba prometeu uma 

abertura polftica que acabou por frustrar 
todos os partidos da oposição. Mas são 
poucos os que têm um projecto claro 

para derrotar o regime no poder há 25 
anos 

Alberto B. Mariantonj 

A 
operação - abertura• foi de­
sencadeada na Tunísia por 
urna frase do presidente 

Bourguiba, pronunciada no dia 18 
de Abril de 1981, durante o último 
congresso do PSD - Partido Socia­
lista Desturiano. Bourguiba decla­
rou na ocasião que "ª evolução da 
sociedade tunisina fazia com que 
não se vissem inconvenientes no 
surgimento de outras fonnaçõcs po­
líticas além do PSD». Esta decisão 
levou, em Novembro último, às 
p;imeiras consultas legislativas de 
carácter pluralista da história da 
Tunísia independente. Mas até hoje 
pairam entre as oposições politicas 
sérias duvidas sobre as verdadeiras 
intenções do poder situacionista. 

Porquê. então, essa «abertura» -
pergunta a oposição - e qual a 
razão porque. depois do governo ter 
orientado e autorizado o mulliparti-­
darismo e o pluralismo das candida­
turas, ele fai tudo para impedi-la e 
reduzi-la a nada? 

Será que ele considerava a de-­
mocracia como uma -verdade ad-­
quirida,., ou será que ficou cons-­
trangido por causa de circunstâncias 
independentes da sua vontade'? 

O ministro dos Negócios Estran-­
geiros, Bejí Caid Essebsi, 
respondeu-nos a essa pergunta sim·· 
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plesmente dizendo: "Eu não posso 
responder ... Tenninei os meus es­
tudos de filo~ofia há mais de 35 anos 
.. . " Essa pareceu-nos também a 
opinião de outros responsáveis pelo 
aparelho governamental. 

Para estes último!., os resultados 
das eleições falam por si: os 94.6% 
dos votos e os 136 lugares (a totali-­
dade) conquistados na Câmara dos 
Deputados pela Frente Nacional 
(PSD + UGTT + UNFf + Utica + 

Ahmed Mlstlrf 

UNA *), comparados aos 3, 28 % dos 
votos ganhos pelo MDS (Movi­
mento dos Democratas Socialistas), 
aos 0,78% do PCT (Partido Comu­
nista Tunisino) e aos 0,81 % do 
MUP (Movimento de Unidade Po­
pular), não são senão a prova •da 
grande maturidade do povo tuni­
sino, do seu engajamento ao bour­
guibismo e da sua finnc vontade em 
conúnuar o processo democrãúco 
desencadeado pelo próprio Comba­
tente Supremo... (Este é o nome 
dado a Bourguiba pelos seus segui­
dores.) 

O medo do governo 

A análise desses resultados pelos 
oposicionistas é inteiramente outra. 

Efectivamente, segundo a opi­
nião deles. «essa unanimidade de 
sufrágios atribuídos à Frente Nacio­
nal foi só uma nova farsa . . . , 

.-O regime - sublinha o líder dos 
democratas socialistas. Ahmed 
Mistiri - teve mais uma vez medo 
da sua própria sombra .. . 4 

.Pressionado pelo crescimento 
do integrismo religioso, ele pensou 

• Coligação de partidos consen·adores 
mais a ceniral sindical. 
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salvar o salvável. associando-nos a 
um processo democrático que, caso 
fraca~sasse, deveria ter bloqueado 
qualquer tipo de avcntureirismo ... 
depois. temendo o fim dos seus pri­
vilégios, ele perdeu a cabeça ... 
Bourguiba fechou os olhos à a1iwde 
dos ubarões,. do regime em relação a 
esse processo ... e os militantes do 
PSD fizeram o resto ... 

~ Eles fecharam postos de vota­
ção. expulsaram os presidentes de 
mesa que não aceitavam a sua in­
tromissão e manipulação das umas, 
ameaçaram os candidatos e o corpo 
eleitoral e, em diversos casos. 
agrediram e feriram numerosos 
oposicionistas. Assim, obtiveram 
aquilo que se chama de -,esmaga-
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dora , itõna da rrentc Nnc11,nal. 
Deve-se ou não aceitar os l\'~uhu­

dos dessa eleição'! Paro Mohommcd 
Hamlel, secretám)-gcrnl do Partido 
Comunbta Tunisino. a resix1sta t: 
simplc, : 

De que adianta - sublinha ele 
-contestar e~se, resultados·~ Toclo 
mundo abe que t:lcs suo fah.os 
Mas. o que fazer"! Nl1:, nunca espe­
ramos ct1nscgu1r lugares no parla­
mento .. mu,. mesmo a.,sim. parti· 
dpámo~ nas clc1~s. Para no:, elas 
foram uma opltma oca\1ão de nos 
conhecennos e. principalmente. de 
saber quantos ~orno:- .. O rc.~t\l não 
nos interessa. Pudemos. assim. falar 
e divulgar os no:.sos programas bso 
era o mais importante. • 

Quase a mesma opinião tllm o 
secretário-geral do Movimento de 
Unidade P~ipular. Mohammed Bnn 
Adj Amor. Pcssoahnentc . 
disse-nos - considero es.\as elei­
ções nulas. mas não estou absoluta­
m.:ntc surpreendido com o que acon­
teceu. De~dc o primeiro dia. quando 
decidimos par11c1par nessa encena­
ção. sabiama~ que o regime se iria 
comportar dessa maneira. Quem 
poderia acreditar que o lobo . 
mesmo camuílado com pele de cor­
deiro, se teria tomado mais dócil? 
Nós nunca acreditámos nisso. O 
loboconunua lobo ... e não há nada a 
fazer. 

Entrámos no jogo sabendo 
disso. Fizemos a nossa campanha 
eleitoral. ftzemo-nos conhecidos. 
alargámos as nossas redes de contac­
tos e, principalmente, pcm1i1imos 
aos nossos militantes espalharem as 
nossas idéias. Isso é um saldo posi­
tivo. Quanto ao resto ... cabe ao 
povo julgar. 

A opinião do regime 

Os homens do regime respondem 
a essas pesadas acusações com um 
simples encolher de ombros. Eles 
reconhecem. cloro, que houve pc- ­
quenas irregularidades. pequenos 
enfrentamemos, incidentes compa­
ráveis aos registados em todos os 
países do mundo, mas munca aquilo 
que erradamente é chamado de 
complor • contra a democratização-. 

•Não houve nenhum complor,,, 

Hemma Hammanl 

Bechlr Essld 

aftnnou Dns Guiga, ministro do In­
terior. , Muito pelo contrário. o pro­
cesso de escrutínio demonstrou que 
os tunisinos fizeram bom uso da 
democracia. Houve pequenos inci­
dentes causados por alguns saudo­
sistas do partido único. mas a etapa 
eleitoral foi ultrapassada com su­
cesso- . 

Ora, deve-se acreditar que a sabo­
tagem sistemática da experiéncia 
democrática e as graves irregulari­
dades que surgiram no decurso das 
eleições legislativas são simples­
mente obra de uma minoria saudo­
sista do antigo regime, ou será qm: 
se deve deduzir - como pretende a 
oposição - que o próprio regime já 
tinha concebido e desejado essa en-



cenaçilo'? De 4uulquer maneira. não 
ha dúvidas de que a rupturn entre o 
sistcmi1 de valon:~ afim,ados pelo 
regime e ai.ua prática polit1ea real so 
JXldcr.iu favorecer. a longo prazo. 
uma radicalização da batalha polí­
tica na Tumsia. desvantajosa tanto 
para o regime nu situação como para 
os partido!> políticos modemdos que 
aceitaram -entrar no jogo-, do poder 
nessa ocasião. 

Tijani llarcha. antigo compa­
nheiro de Bcn Salah e hdcr da facção 
do l\tov1mcnto de Unidade Popular 
que não aceitou participar nas elei­
çõe~. I! definitivo a cs~c respeito: 

Essa política de fim de reinado 
lembro estranhamente. para nós tu­
nisinos, a das autoridades coloniais 
no dcc.:orrcr dos últimos anos do pro­
tectorudo. O regime do protcctorado 
ontem não acreditava na indepen­
déncia mais do que o regime tuni­
sino acredita hoje na democracia. 
Mas, hoje como ontem, as mudan­
ças da nossa sociedade e as aspira­
ções do nosso povo impuseram de­
finitiv:imcnte a transfom,ação glo­
bal e radical que o poder continua a 
recusar-nos. 

Qual será. p(,11an10. o futuro da 
Tunísia? E. principalmente, qual o 
caminho a ser tomado? As oposi­
çoes. lcgaii. e ilegais. ao regime de 
Bourguiba concordam num ponto: 

•Ü regime desturiano não sobrevi­
verá ao desaparecimento do chcfe­
-llc-Estado•. •É int.:vitávcl. subli­
nha Béchir Essid, chefe do Agru­
pamt.:nto Nacionalbta Árabe. que o 
regime seja enterrado com o seu 
fundador. O contrário seria paro 
mim uma grande surpresa . • 

Salah tddme Jourch1. um dos li­
deres dos muçulmanos progressistas 
pensa, ao contrario. que •a vcrda­
deini mudança se operará. incvita- · 
vclmentc. com ou sem a presença de 
Habib Bourguiba, a partir de uma 
tomada de consciência islâmica e 
progressista do povo tunisino-,. Para 
Salah Zguidi, sccrellÍr io-geral da 
Federação dos Trabalhadores de 
Bancos c Seguros e membro da co­
m1si.âo administrativa da UGTI•. a 

• Uniá<1 Geral dus Trabalhadores Tu­
nisinos. 

Mohammed Ben Adj Amor 

mudança já está a acontecer: 
~Não é a que foi anunciada pelo 

regime - esclareceu - mas aquela 
que os operários e os camponeses 
começaram a cultivar há muito 
tempo. As massas cxploradac; não 
esqueceram a greve geral e os fuzi-

Nova fase nas negociações líbio-tunisinas 

A viagem oficial de quatro dias que o dirigente líbio, 
Muammar Kadhafi, efectuou à Tunlsia, assinala, 

segundo os observadores, uma Importante viragem nas 
relações entre os dois paises vizinhos, depois do fra­
casso da projectada união de 1974 e das acusações 
que Tunes fez contra Tripoli em Janeiro de 1980 por 
altura dos sangrentos acontecimentos de Gafsa, atri­
buidos pelos tunisinos a uma acção de comandos libios. 

O dirigente libio avistou-se não só com o chefe de 
Estado tunisino, Burguiba, mas também com outros 
dirigentes locais, nomeadamente o primeiro-ministro 
Mohammed Mzali, e com sectores organizados da po­
pulação, como o movimento Juvenil do .. oestour». 

Uma vez mais, foi vislvel o desejo do dirigente líbio de 
alargar a cooperação bilateral a nlveis muito semelhan­
tes aos de uma fusão, mas, desta vez. a sua abordagem 
foi cautelosa, pois, em conversa com os jovens «des­
tourianos", concordou em que uma eventual execução 
dos "acordos de Djerba» devia ser realizada por fases. 

Foram assinados vários acordos de cooperação 
• mútua e frutuosa» supondo-se que a Llbia aceitou 
conceder considerável assistência ao governo tunisino 
para os vultuosos investimentos previstos no seu 
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ambicioso plano quinquenal. Além disso, reactivaram­
-se os acordos nunca concretizados, subscritos em 
1972, sobre a construção de vias férreas e rodovias 
entre a cidade tunisina de Gabes e a capital líbia, Tripoli, 
assim como a criação de uma empresa pesqueira. 
Supõe-se que a «nova era» inaugurada nas relações 
entre os dois países permita que llbios e tunisinos 
possam explorar em conjunto os recursos do Golfo de 
Gabes, cuja plataforma continerital é rica em petroleo e 
recursos pesqueiros e sobre o qual tem persistido um 
duradouro litlgio entre Tunes e Tripoli. Pormenor, inte­
ressante: por altura da visita de Kadhafi à Tunísia, esse 
litígio foi arbitrado pelo Tribunal Internacional de Haia, 
que deu razão às pretensões líbias. 

Segundo consta, ao tomar conhecimento da dedsã9, 
Kadhafi teria dado a entender que a decisão do tribunal 
da Haia se não iria sobrepor aos interesses de uma 
cooperação bilateral na exploração da zona até agora 
em litlgio. 

A visita do dirigente líbio permitiu também regularizar 
a situação dos 60 mil cidadãos tunisinos que trabalham 
na Ubia. 
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lamentos de 26 de Janeiro de 1978. 
Desta vez, elas não se deixario mais 
reprimir.• . 

o discurso de Hamma Hammam. 
representante do moviment~ 
marxista-leninista E/ Amei To11ns1 
- -<O Trabalhador Tunisino,. -
segue mais ou menos a mesma linha. 
Uülizando fórmulas tais como «luta 
de classes», «ditadura do proleta­
riado», «partido guia• etc.. ele 
confirma que "ª mudança que o 
povo tanto espera só se fará através 
de novas crises e de novos dramas. 
Eu não acredito numa mudança glo­
bal a curto prazo. Muitos obstáculos 
se interpõem à nossa vitória final: os 
capitalistas estrangeiros. o jogo das 
alianças. as máfias locais; mas, 
mesmo assim, conseguiremos ga­
nhar. Estamos no caminho da His­
tória .• 

Opinião totalmente contrári~ a 
este úhimo, têm os tenudos 
khnuendjias ou kluml'n mrislims 

(irmãos muçulmanos). cujos lfderes 
Abdel Fattah Mourou. Ghodbani e 
Ghanouchi foram presos recente­
mente. 

Os temidos muçulmanos 

•A verdadeira alternativa ao ac­
tual regime somos nós• -disse-nos 
um dos mais próximos colaborado­
res do advogado Mourou, no mo­
mento procumdo pela polícia. •É o 
Movimento da Tendência Islâ­
mica ... É o regresso às origens: é a 
profunda convicção de que não há 
nada de bom para o nosso povo que 
não seja a tradição religiosa, cultu­
ral, económica, política e social do 
Islão. Para o povo árabe e muçul­
mano, não há outra alternativa. 
Somos o que somos e é nosso dever 
sermos dignos. O que foi que ga­
nhámos ao distancianno-nos dos 
nossos terrenos culturais passados. 

das nossas origen ? Nada! Tor­
mímo-nos, muito simplesmente, 
papagaios úteis que arrumam para 
vocês os hotéis onde vocl!s. estran­
geiros, podem passaróptimas férias: 
papagaios que se de~am_ e~plorar 
nas vossas efémeras mdustnas de 
sup,íríluos e quo fazem os trabalhos 
mais sujos da tecnologia de vocês; 
que aceitam passivamente o des­
mantelamento do agricultura tradi­
cional e de uma produção industrial 
cm função dos mercados externos; 
papagaios que devem continuar a 
repetir sem parar a li!,'àO que vocês 
nos deram: o Ocidente é a civiliza­
ção e o Oriente, a barbárie! É por 
essa razão que nós vamos ganhar. 
Bourguiba vivo ou Bourguiba enter­
rado, nós ganharemos a partida. Es­
tamos infiltrados em toda a parte e 
prontos a agir. Julguem vocês mes­
mos: o nosso jornal clandestino AI 
Moj1ama (A Sociedade). até há 
pouco tempo atrás era impresso na 
impren~a do F,1ado . O 

Distribuindo jornais, revistas e li-
vros, bem como material didáctico e 
escolar, a EDIL contribui para a 
formação cultural do povo de An­
gola. A EDIL é a distribuidora ex­

clusiva dos «Cadernos do Terceiro 
1\-lundo» para todo o território ango­

lano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 
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EI Salvador 

O apoio à solução negociada 
Partidos e movimentos políticos de todo o continente 
americano reunem-se em Uma para exigir que a 

administração Reagan e a Junta salvadorenha 
ponham termo ao genocídio em E/ Salvador 

E 'v1 Lima, na Conferencia 
pela Paz. pelos Dirci1os 
Humanos e pela Autode-

tenninação do Povo Salvadorenho 
ficou pa1en1e que cada vez mais o 
problema de EI Salvadorsc converte 
em uma causa americana. E dizemos 
americana e não apenas latino­
-americana pois. de outra maneira. 
seria desconhecer ou menosprezar o 
crescente apoio que os combatentes 
salvadorenhos estão a encontrar nos 
Estados Unidos e no Canadá, sem 
falar nos países de idioma inglês de 
todo o cominente, principalmente 
das Caraíbas. 

A delegação norte-americana era 
integrada por um grupo numeroso 
de personalidades e uma delas, o 
reverendo Robert Drinnan. até há 
pouco congressista, representante 
de Massachussets pelo Partido De­
mocrata. disse que o menos que 
podia fazer, naquele momento, era 
pedir perdão aos salvadorenhos pelo 
que está a fazer no seu país o go­
verno norte-americano. 

Bianca Jagger 

Embora nicaraguense de nasci­
mento, Bianca Jagger, intemacio­
nalmen1e conhecida não apenas pelo 
seu casamento com Mick Jagger, 
principal figura do conjunto inglês 
de rock, os Rolling S1011es. mas 
pela sua mililância em favor dos 
refugiados. eslava incorporada na 
delegação dos Estados Unidos. Foi 
verdadeiramente impressionante o 
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Neiva Moreira 

Carlos Andréa Pérez 

seu depoimento sobre a repressão da 
soldadesca salvadorenha, em terri­
tório hondurenho, contra os refu­
giados da guerra que se asilam nas 
Honduras. 

«Estou profundamente preocu­
pada - disse Bianca - pelo facto 
de termos sido testemunhas das pri­
meiras medidas que levaram à re­
gionalização da guerra de EI Salva­
dor. 

.. como pude ver. as forças arma­
das de El Salvador e Honduras já 
ignoram as fronteiras internacionais 
entre os dois países. 

Mais ainda: a militarização das 
Honduras pelos Estados Unidos é 
demonstrada pelos crescentes em­
barques de armas, pelo treinamento, 
os conselheiros e as manobras con­
juntas. Tudo indica que será activa a 
panicipação das Honduras tamo no 
presente conflito como em ou1ros de 
maior alcance, que se possam dar no 
futuro. 

-Temo -concluiu BiancaJagger 
-que assim como a guerra do Viet-
name acabou por se estender a toda a 
lndochina, o conflito salvadorenho 
acabe por envolver toda a América 
Central •. 

Os pontos fundamentais 

De um modo geral. as discussões. 
que duraram dois intensos dias, 
centraram-se em alguns pontos fun­
damentais, como sejam: a urgência 
de uma solução negociada, que 
termine com a ~enonne matança». 
no dizer do presidente da Conferên­
cia, o ex-chefe de Estado venezue­
lano Cárlos Andrés Pérez; que o 
governo Reagan cesse a sua inter­
venção no conflito. responsável 
pelo prolongamento da guerra e os 
sofrimentos do povo: que o apoio a 
EI Salvador. por parte dos povos 
latino-americanos e todas as nações. 
enüdades e pessoas amantes da Paz 
e da Justiça. em 1odo o mundo, se 
amplie e se exerça de todas as for-· 
mas que realmente contribuam pura 
a vitória da democracia naquele 
país. 
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Esses pontos de vista foram com­
partilhados por todos. sem que as 
divergências ideológicas e os posi­
cionamentos políticos bloqueassem 
a solidariedade. •A hora é das gran­
des alianças populares em defesa 
dos direitos humanos e das trans­
formações soci11.1~-. disse o padre 
Juan Vives. da Venezuela. Vives 
chamou a atenção de que - ao con­
trário do que o governo de Reagan 
insiste em declarar - em EI Salva­
dor como em toda a América Latina, 
•não é o comunismo que enfrenta­
mos. antes a intolerável injustiça 
social•. 

Este. aliás, foi um dos temas cen­
trais da discussão, em tomo do qual 
se estabeleceram amplas coinci­
dências. O empenho propagandís­
tico do governo Reagan, procurando 

Pena Gomez, a presença dominicana 
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situar a luta de EI Salvador no con­
texto da confrontaçao Leste-Oeste 
foi frontalmente: contestado. O de­
legado t.'Olombiano. Pérez C arnzosa 
apresentou ao plenário um trnbalho 
brilhante, chamando a atençao dol> 
presentes para o que e ta por deLnis 
do apoto militar none-a.mcncano à 
Junta de EI Sal\'ador Lembrou esse 
político liberal. ex-ministro dos Ne­
gócios Estrangeiro~ da Colómbta -
que não pode sequer ~r acu~ado de 
-radical. - o que se pa~ou na 
Guatemala: deposto o governo pro­
gre:.Sbta do coronel Jacobo Arbenz. 
em nome da luta anticomuni ta. 
logo no d10 seguinte, as terras que 
haviam sido e.'l:propriadas às trans­
nacionais nane-americanas eram 
devolvidas às grandes corporações. 
em preju1zo do:. camponeses e pro­
prietários nocionws que as haviam 
recebido 

Os salvadorenhos. insistiu Cam­
wsa, tudo fiz.eram paro que fossem 
respeitados os seus direitos demo­
cráticos. Só optaram pela guerra 
quando já não hav111 mais que fazer. 
,A luta armada que sustentam ac­
tualmcnte as forças populares salva­
dorenhas constitui o último recurso 
de uma nação, quando lhe estão fe­
chadas todas as vias de conciliação e 
entendimento para reivindicar a 
Justiça contra a opressão , assina-. 
lou. 

Mais explícito ainda foi o ex-pre­
sidente Carlos Andres Pérez: 
•Quando se fecham as vias pacíficas 
ao povo, é legítimo o seu direito à 
rebelião- . acentuando que essa 
opção ~ reconhcc1da inclusive pela 
Carta dos Direitos Humanos das 
Nações Unidas. 

O genocídio 

Os dados sobre o genocídio em EI 
Salvador, que as agências transna-­
cionais de notícias escondem ou 
desvirtuam, causaram um fone im­
pacto naquela Assembleia. O 
secretário-geral da Associação La­
tino-Americana para os Direitos 
Humanos, embaixador Horacio 
Sevilla Borja, do Equador, fez um 
relatório dramático do que se passa 
naquele país centro-americano. 

De uma população de cinco mi-

lhões de habitante,. hJ, uctual­
mente, 650 mil pessoa:; foro dos 
seus lnrcs, o que cquívalcria. pro­
porcionalmente. a 30 milhões de 
pc~oa.~ nos Estados Unidos e mais 
de quinze milhões no Brasil. Mais 
de 32 mil mortos cm dois anos. 
correspondendo. comparatava­
mentc. a cerca de 1,5 milhão de 
nonc-americanos e a mais de 700 
mil bnmle1ros. 

Sena 1nconceb1vel assís1tnnos 
1mpass1ve1s a essa matança, sobre­
tudo quondo se sabe que os salvado­
renhos estão a lutar. não apenas 
pelos ~us direito:.. mas também por 
todos nós •. declarou o presidente do 
Partido !xmocrático Trabalhista do 
Brasil, engenheiro u.-onel Bnzola. 

A farsa eleitoral 

Há um consenso gcncraJ,ado de 
que é urgente um cessar-fogo em El 
Salvador e que sejam abertas nego­
ciações sérias na busca de uma paz 
definitiva A chamada •SOiução 
eleitoral, é uma farsa que só os 
pona-voz.es de Washington e os 

gorilas da junta militar de EI Sal­
vador defendem. Como fazer elei­
ções num país cm guerra, com uma 
considerável área do seu território 
fora do controlo do grupo no poder e 
acções annadas em quase todo o 
território nacional? 

A denúncia dessa farsa foi unâ­
nime na Conferencia. Do ex-minis­
tro do Trabalho do Equador, Juan 
Isaac Lovato, ao padre Fernando 
Cardenal, da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional,. todos, sem 
excepção, negaram autenticidade a 
essas ,eleições•. «Temos nesse 
campo uma experiência de mais de 
50 anos - disse Cardenal. • De 
eleições que sempre eram ganhas 
por uma família, a de Somoza. Elei­
ções que eram meras farsas para 
homologar o domínio da oligar­
quia.• 

Uma paz negociada 

Parece utópico, numa guerra 
como a de EI Salvador, falar cm paz 
negociada. Mas quem a reclama são 
os próprios combatentes, seguros de 
que serão vitoriosos, mas preocupa-



Frente comum 

A Conferência de Uma possibilitou ul"(l facto impor­
tante na política Interna do Peru: o Partido 

Aprista Peruano, os partidos de esquerda e os grupos 
Independentes actuaram numa frente comum em 
apoio à lute do povo de EI Salvador. Estavam reunidos 
o presidente do Partido Aprista, Vlllanueva dei 
Campo; Alfonso Barrantes, presidente da lzqulerda 
Unida; general Leónidas Rodriguez, presidente do 
Partido Socialista Revolucionário; Juan Lituma, presi­
dente da Democracia Cristã; o secretário-geral do 
Partido Comunista, Jorge dei Prado; vários parlamen­
tares desses partidos e também da Acção Popular 
(governo), alem de personalidades independentes 
como Lucla de Pavletich, presidente do Comité de 
Solidariedade com os povos da América Latina e . 
Caralbas. o ex-presidente Bustamente y Rivero, o 
cardeal Juan Landázuri Rickets, o bispo Luis Bamba­
rén e o teólogo Gustavo Gutiérrez. 

Os partidos e forças populares estiveram represen­
tados no grande acto de massas com o qual culminou 
a Conferência. 

Os participantes da Conferência foram: Roberto 
Simes e Marcelo Galino, do Partido Socialista Popular 
da Argentina; Siles Suazo, presidente eleito da Bolí­
via, principal dirigente do Movimiento Nacionalista 
Revolucionario de lzquierda (MNRI) e Jaime Paz Za­
mora, vice-presidente eleito, do Movimlento de lz-

quierda Revolucionaria; pelo Brasil: Leonel Brizola 
presidente do Partido Democrático Trabalhista (PDl): 
Neiva Moreira, dlrector de cadernos do tercei,~ 
mundo, prof. Bayard Boiteux, presidente do Comité 
pró-Salvador e Marcos Cavalcante, presidente da 
União de Estudantes do Estado do Rio; Canadá: 
padre Patrick Donovan, representante da Conferência 
Nacional dos Bispos; Chile: Anselmo Sute. coordena­
dor da Uni~ad de la lzquierda Chilena e delegação; 
Equador: pintor Oswaldo Guayasamin e outras perso­
nalidades; Honduras: prof. Jorge Arturo Reyna, da 
Aliança Liberal Popular; México: Ricardo Valero, 
sub-secretário de relações internacionais do PAI e 
deputado Alfónso Zegbe Sanen, secretário executivo 
da Conferência Permanente de Partidos da América 
Latina (COPPAL); Nicarágua: comandante Dora 
Maria Telez, padre Fernando Cardenal e outros diri­
gentes sandlnistas; Panamá: Gerardo González, se­
cretário-geral do Partido Revolucionário Democrático, 
no governo, e o ministro da Justiça, Jorge Ritter; Porto 
Rico: Rubén Berrios, do Partido Independentista, e 
Rafael Anglada, do Partido Socialista: República 
Dominicana: José Francisco Pena Gómez, presidente 
do Partido Revolucionário DemOCfático (governo); 
Quebec: Michel Leduc e Michael Boubien, do Partido 
Quebecois; e Uruguai: Juan Ferreira Aldunate, pela 
Convergência Democrática. o 

dos com o custo humano e social da 
luta. 

Guillenno Manuel Ungo, presi­
dente da Frente Democrática Revo­
lucionária, foi o porta-voz autori-­
zado dos seus companheiros de ar­
mas. Ungo disse, na sua interven-­
ção, que a etapa acrual da guerra é 
muito favorável aos revolucioná­
rios, que estão a lutar hoje para 
ampliar nacionalmente as áreas lo­
cais sobre as quais já exercem um 
domínio total. Chamou a atenção 
para o facto de o exército salvadore­
nho estar em processo de desmorali­
zação, o que explica a sua progres­
siva substituição pelos . norte­
-americanos. Mais de 10% dos ofi­
ciais em comando são norte-

-americanos e 1600 militares de EI 
Salvador recebem preparação nos 
Estados Unidos. 

O líder salvadorenho foi claro e 
objectivo: • Demonstrámos o nosso 
interesse, disposição e vontade de 
procurar conversações de paz para 
estabelecer o diálogo e negociações 
que conduzam a uma solução polí­
tica integral, democrática, justa e 
verdadeira,.. E assinalou: «Esta não 
é uma posição de debilidade; pelo 
contrário, baseia-se na nossa força e 
nos nossos avanços político-mili­
tares. Com responsabilidade hu­
mana e política, estamos dispostos a 
uma solução pac(fica negociada" . 

A resposta é simples: sabe que já 
perdeu a guerra e que, negociando, 
também perderia a paz. Assim. joga 
na continuidade do confüto para dar 
ensejo a uma intervenção directa dos 
Estados Unidos, mesmo à custa da 
internacionalização da guerra. 
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Porque razão, então, a Junta de El 
Salvador não aceita essa proposta? 

De Lima. a Conferencia fez um 
apelo aos amantes da Paz e da Jus-­
tiça em todo o mundo. principal­
mente na América, para que se mo­
bilizem a todos os níveis, de forma a 

"forçar os belicistas de Washington e 
os títeres de El Salvador a que depo­
nham as annas, cessem o genocídio 
e abram, sem demora. entendimen-­
tos a favor de uma paz justa e de-­
mocrática. O 
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uma nova colecção para quem 
e preocupa com a saúde: você 
rio, o seu médico, enfermeiros ... 
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Europa-América 
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Nicarágua 

As provas da 
conspiração somozista 

Um acidente aéreo, ocorrido no final de 
Dezembro, nas Honduras, forneceu mais um 

dado para desvendar a rede de espionagem e 
conspirações montada por militares 

hondurenhos e ex-agentes do regime de 
Somoza. Este artigo mostra como está a ser 

preparada a invasão da Nícarágua por 
mercenários e elementos 

contra-revolucionários 

Roberto Bardini 

A 14 de Dezembro de 1981, 
telegrama das agências 
Prensa úitina e Ansa emiti­

dos de São José, Costa Rica, infor­
mavam que «dois aviões desconhe­
cidos sobrevoaram nas últimas 
horas comunidades hondurenhas, 
onde deixaram cair vários volumes 
supostamente com armas• . Os des-. 
pachos telegráficos acrescentavam 
que «o material foi lançado pelas 
aeronaves nas localidades de Las 
.Balitas, Santa Maria e San Marcos 
de Colón, no distrito de Cholutcca .. 
equeojomal hondurenhoTiempo se 
havia pronunciado pela realização 
de uma «exaustiva investigação .. 
das violações da soberania hondure­
nha por parte das tropas da Junta 
Militar Democrata-Cristã de EI Sal­
vador. 

Neste caso, apesar das boas in­
tenções do diário Tiempo, era pouco 
provável que os misteriosos voos 
noctumos estivessem ligados às ac­
lividades do exército salvadorenho 
nas Honduras. que, de racto, são 
muilas e graves. Pela localização da 
zona sobrevoada - muito perto da 
fronteira da Nicarágua - teria mais 
credibilidade a especulação de que 
os aviões tinham deixado cair armas 
destinadas aos ex-guardas nacionais 
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nicaraguenses •refugiados~ ao sul 
das Honduras, onde se treinam em 
vários campos militares e que per­
manentemente fazem incursões ao 
território vizinho. 

Poucos dias mais tarde, nas vés­
peras do Ano Novo, aconteceu um 
episóclio ligado a um acidente aéreo 
que, de certo modo. confirmava esta 
versão. 

1982: mau começo para Mr . 
Steadm.an Fagot Muller 

O líder misquito* nicaraguense 
Steadman Fagot Muller, chefe de 
uma das bases somozistas que ope­
ram nas Honduras, e sua esposa 
Digna Rivera não puderam festejar a 
chegada do Ano Novo como tradi­
cionalmente: ambos estavllill feridos 
-ele numa perna -e internados no 
Hospital-Escola de Tegucigalpa. Na 
laJ'de do dia 28 de Dezembro o casal 
achava-se a bordo do avião militar 
número 313 Douglas C-47 da Força 
Aérea Hondurenha (FAH) que ex­
plodiu no ar quando tentava descolar 
do aeroporto de Pucrto Lempira, 

• Grupo étnico q111• se lnca/i..o 110 cos,a 
01/â111ico dn istmo ce11tro-ampricano. 

Fagot Muller 

distrito de Gracias a Dios, a noroeste 
do país, limítrofe com a Nicarágua. 
No acidente morreram cinco pes­
soas - entre elas, três militares 
hondurenhos - e outras 25 ficaram 
feridas gravemente, inclusive l4 
soldados e o recentemente promo­
vido major Leonel Luque Jiménez_, 
comandante do Batalhão de Enge­
nharia sediado em Puerto Lempir.i. 

Afirmava-se que Steadman Fagot 
Muller vangloriava-se de ser um 
lucky man, um hom~m de sorte. 
Muitos episódios da sua vida agi­
tada -inclusiveodoacidenteaéreo 
- confirmavam essa definição. 

Quando, em 1979, se deu na Ni­
carágua a vitória da Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional, Fagot 
Muller foi detido sob suspeita de ter 
colaborado com o regime de Anas­
tasio Somoza, mas conseguiu ser 
libertado por falta de provas. Fugiu 
imediatamente para as Honduras 
acompanhado por três mi.1 índios 
pertencentes ao Movime1110 Misqui­
tos, Ramas e S11mos da costa atlân­
tica (conhecidos comomisurasacas) 
aos quais prometera uma «vida me­
lhor fora do comunismo~, voando 
em seguida para Miami para pro­
clamar aos quatrc ventos que, de 
facto, fora agente ~omozista sob o 
nome de Saúl Torres. Depois de 
anunciar que iniciava a guerra con­
tra o qsandino-comunismo", regres-· 
sou às Honduras e estabeleceu-se na 
área misquita do departamento de 
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Gracias a Dios. onde se dedicou a 
preparar os misurasatas para a 
contra-revolução. 

A sua sorte aconpanhou-o quando 
estabeleceu uma sólida amizade 
com o comandante militar da área, o 
então capitão Leonel Luque Jimé­
nez, comandante do Batalhão de 
Engenharia de Pueno Lempiro 
Fagot Muller e Luque Jiméncz 
reconheceram-se rapidamente como 
dois ,homens de acção , ardorosa­
mente anucomunist~. e unidos pelo 
ódio comum votado aos sandinista~. 
Durante anos, ambos canalizaram 
esse ódio através de actividades 
contra-revolucionánas que foram 
desde a organização de incursõe 
armadas, à repressão aos nativos da 
zona e à instalação de uma emissora 
de rádio clandestina. Luque Jiménez 
diz.ia que a sua promoção a major era 
devida, na realidade. a Fagot Muller 
que, com a sua chegada, tinha-lhe 
dado a oportunidade de •mostrar 
que era macho• aos chefes de Te­
gucigalpa. 

«Operação Escudo• 

No início do ano passado, o Jornal 
Nuevo Diario de Manágua de­
nunciou um vasto plano contra­
-revolucionário dirigido a partir de 
Miami: a •Operação Orión•, que 
incluía o envio para EI Salvador de 
700 ex-guardas nacionais •refugia­
dos• nas Honduras, seguida de uma 
«Operação Escudo•. que visava a 
instalação de urna polente rádio­
-emissora de 20 mil kw em Mean­
gUera ou Pueno Lempira, em terri­
tório hondurenho. 

Posteriormente, em princípios de 
Maio, o Comité Hondurenho de Paz 
e Amizade com a Nicarágua {COH­
PAN) enviou uma carta ao então 
presidente, general Policarpo Paz 
García, denunciando que a empresa 
estatal de telecomunicações (Hon­
dutel), dirigida pelos militares, 
havia colaborado com os ex-guardas 
nacionais na instalação de uma 
emissora clandestina localizada a 
dez quilómetros de Tegucigalpa, 
num local chamado EI Tizatillo, na 
estrada para Cholutcca em direcção 
ao sul. A denúncia acrescentava que 
trabalhavam em postos-chaves da 
Hondutel perto de dez somozistas e 
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que o equipamento de rudio tinha 
sido trazido de M1am1 pelo 
ex-coronel da Guarda Nacional Car­
los Rodriguez. que na época de 
Anastacio Somoza foro chefe do 
grupo paramilitar Set'iço Antico­
munista (SAC) 

Próximo da mesma data, o Co­
mité Hondurenho de Paz e Amizade 
com a Nicarágua tomou pública a 
presença de 900 n~araguenses con­
tra-revolucionários nas cen.·amas de 
Puerto Lemp1ra e de Mosquitia. 
Também indica,·a a existência de 
uês loca,~ onde constantemente 
aterravam aviões militares da Força 
Aérea Hondurenha (FAH) com ví­
veres e annas. e que os somozistru. 
faziam ~ordões de segurança para 
que os habitantes da região não se 
apro,dmassem. Finalmente, a de­
núncia do COHPAN assinalava que 
os -sapos• - como s:io conhecidos 
peJornuvamente os anu-sandinis­
tas --montaram umaemissornque 
trabalhava com o código Lima­
-Lima-Japão•. iniciais do seu prin­
cipal operador: o capiroo Leonel 
Luque Jiménez. 

Contacto em Warunta 

Em Agosto passado, habitantes 
de Puerto Lempira informaram em 
Tegucigalpa que cerca de IS profes­
SQSCS haviam ameaçado retirar-se da 
região e que mais de mil crianças 
hondurenhas da etnia misquita po­
deriam ficar sem concluir o seu ano 
escolar se não fossem expulsos da 
região os mi.squitos nicaraguenses 
contra-revolucionários. Segundo os 
informadores, os professores eram 
constantemente hostilizados e 
ameaçados de morte pelos dirigen­
tes . do Movimento Misquitos, 
Sumos e Ramas, por denunciarem as 
suas actividades conspirativas. Os 
professores relataram essa situação 
ao chefe militar da região - Leonel 
Luque Jiménez - mas não tiveram 
nenhuma resposta. 

Posteriormente, dois professores 
que prestavam serviço na região, 
Manuel Rodriguez e Carlos Ramirez 
confirmaram que 900 homens eram 
treinados num acampamento si­
tuado no morro de Warunta e escla­
receram que os treinamentos milita-

res erom dirigidos por 14 
u-in~trutores da extinta escola de 
Treinamento Básico de Infantana 
(EEBI) e por outros enviados pelos 
governos do Chile e da Argentina. 
Os professores assinalaram a cum­
plicidade do capitão Leonel Luque 
Junenez e a suo estreita ligação a 
Steadman Fagot Muller e ao seu 
au.~iliar dirccto. Elmer Prado. 

O acnmpumcnto de Warunta 
- indicaram Rodríguez e Rami­
rez - era cen:ado com nramc far­
pado. sendo território proibido para 
os hondurenhos que viviam em 
Mosquítia. Juan Portillo, um nica­
ragucnsc radicado no local. comen­
tou com os dois professores que 
•depois do treinamento. os contra­
-revolucionários vão para a locali­
dade de Suji e em seguida inter­
nam-se em território nicaraguense•. 
A informação foi confinnada por 
Eduardo Coleman, proprietário de 
uma fazenda em Suji, e pelo profes­
sor Adalbcno MeJía, director da es­
cola «21 de Outubro». 

Manuel Rodnguez e Carlos Ra­
mirez lembraram que aviões da FAH 
transportavam material bélico des­
tinado aos contra-revolucionários 
através do aeropono de Pueno 
Lempira, a capital do depanamento, 
e de pistas localizadas em Usubilia, 
Mocorón e Warunta. Acrescenta­
ram que os somozistas contavam 
com uma emissora clandestina au­
lodenominada IS de Setembro• 
- porta-voz da Legião do mesmo 
nome - que operava a partir de 
Cayos Mayores e Cabo Falso, 
transmitindo mensagens todos os 
dias entre as cinco e as seis horas da 
tarde e nove e dez da noite. 

A estação era dirigida por alguém 
que já havia sido denunciado em 
Tegucigalpa: o ex-coronel da 
Guarda Nacional Carlos Rodriguez. 
A estação - disseram Rodríguez e 
Ramirez - estava anteriormente si­
tirada nas proximidades da capital 
hondurenha, mas foi transferida 
face às denúncias formuladas por 
diferentes organizações populares, 
entre elas o COHPAN Actual­
mente. uma eMação emissora locali· 
uida na barra do rio Cruta auxilia o 
emissor central, e assim se eliminam 
quase que totalmente as transmis-
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sões das emissoras mais potentes 
das Honduras na região. 

Confirmava-se de.ssa maneira a 
realização da .operação Escudo• . 
oportunamente denunciada pelo 
Nuevo Diario. 

.. Que treinem na Nicarágua ... 
se puderem• 

A 27 de Agosto de 1981. 
realizou-se o congresso anual do 
Movimento Misquito Hondurenho 
"Misquitia Unida» (Mazta). com o 
propósito de analisar e tomar medi­
das concretas diante da situação vi­
vida pelo departamento de Gracias a 
Dios por causa da chegada de tres 
mil indígenas misquitos nicaraguen­
ses. Antes da realização do evento, 
Lawrence Smith, vice-presidente da 
Mazta. informou a imprensa hondu­
renha de que "º principal ponto de 
discussão será a situação em que 
vivemos. originada pela chegada 
dos misquitos misurasatas ao nosso 
país e o perigo de que aconteçam 
combates armados entre eles e a 
Frente Sandinista•. porque .sabe­
mos que estão a ser treinados mili­
tarmente aqui para invadirem a Ni­
carágua•. 

O dirigente manifestou que • nós, 
misquitos hondurenhos, não apoia­
mos de nenhuma forma osmisurasa­
tas nem estamos de acordo com as 
suas acções contra-revolucionárias, 
já que o nosso país, o exército e o 
governo das Honduras devem res­
peitar o direito do povo nicara­
guense à livre determinação•. «Se 
os refugiados misurasatas quiserem 
lutar contra os sandinistas - ex­
pressou Lawrence Smith - que vão 
para a Nicarágua, se puderem, mas 
não provoquem distúrbios aqui, 
para que os mísquitos hondurenhos 
não venham a sofrer as consequên­
cias desse conflito .• 

Um telegrama da Agência Nova 
Nicarágua (ANN) proveniente de 
Manágua dizia o seguinte: •Nos 
campos de treino das Rondaras exis­
tem agora cerca de mil misquitos. 
Recebem armamento antigo, com o 
qual são preparados o suficiente 
para não se matarem entre si. A sua 
preparação é diferente da receoida 
pelos outros contra-revolucio-
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nários. Não são treinados pa1'11 com­
bater, mas para servirem como 
carne de canhão. Na estratégia dos 
plan~ intervencionistas foi procu­
rada uma localização especial paro 
os povos indígenas nicaraguenses. 
Ao lon20 da história do pais, esses 
povos foram absolutamente ignora­
dos. Durante a ditadura somo2is1a. 
foram perseguidos pnrn lhes tirarem 
as terras quando estas foram ambi­
cionadas pelos governantes. Hoje. 
são bajulados. são chamados a com­
bater a revolução sandinista. pn.--ci­
samente o únic.-o governo que de­
monstrou preocupação com as suas 
necessidades.• 

Os professores 
de Puerto Lempira 
voltam à carga 

A 22 de Setembro, os professores 
de Puerto Lempira enviaram uma 
carta ao general Paz García denun­
ciando que «o capitão Leonel Luque 
Jiménez considera-se inimigo acir­
rado do magistério, predispondo os 
misurasatas ao roubo. capturas, vio­
lações. assassinatos e perseguições 
de nativos e companheiros professo­
res, acusando-os de terem ligações 
com o governo da Nicarágua• . 
Além disso. assinalavam que • O 

pone de armas FAL e M-/6 é exclu­
sivo do nosso exército e não para 
serem utilizadas por estrangeiros 
que se supõe estarem na qualidade 
de refugiados- . 

Os professores expressavam que 
Hos campos de treinamento militar 
constituíam uma constante ameaça 
para a livre circulação de pessoas 
alheias aos interesses do~ misurasa­
tas• , ao mesmo tempo que solicita­
vam "ª expulsão de todos os misu­
rasatas • e a destituição do capitão 
Luque Jiméoez, pedindo ainda que 
«quem ocupar o comando militar 
deste povoado seja uma pessoas res­
ponsável e consciente dos seus de­
veres». 

Foi então que as altas autoridades 
militares julgaram que quem era 
realmente •responsável e conscien­
teM era o capitão Luque Jiménez e 

· consideraram a possibilidade da sua 
«merecida» promoção a maior. 

~ Estrangeiros indesejáveis• 

Menos de uma semana depois de 
enviada a carta anterior, a Coopera­
tiva de Serviços Múltiplos de San 
Pedro Sula - segunda cidade mais 
importante do pais - exigiu de Paz 
Garcia a expulsão dos ex-guardas 
nacionais .. que operam como forças 
paramilitares e aos quais foi penni­
tido organizarem-se e serem pona­
dores de todos os tipos de annas de 
fogo•. Os cooperativista~ acrescen­
tavam que os somoústas -aprovei­
tavam esses privilégios para come­
ter todo o tipo de vexames contra a 
população hondurenha• e citavam 
como exemplo o facto deles terem 
assaltado dias antes a sede da Co­
operativa, de onde roubaram dez mil 
lempiras (cinco mil dólares) e as­
sassinado um dos associados. 

Quatro meses antes, os habitantes 
de San Marcos de Colón, em Cholu­
teca. no outro extremo do país, ha­
viam enviado uma carta a Paz Gar­
cia. datada de 8 de Maio de 1981 e 
assinada pela Associação de Forças 
Vivas de San Marcos, expressan­
do-se em termos semelhantes. •A 
consequência dos problemas surgi­
dos na vizinha Nicarágua no ano de 
1979 foi a de a nossa comunidade se 
ter visto sufocada pela imigração de 
nicaragueoses, integrada na sua 
maioria por ex-guardas, que desde o 
momento da sua chegada causaram 
problemas à comunidade . chegando 
ao ponto de serem repudiados por 
todos#. afirmavam. 

Mais adiante, a carta enunciava 
uma longa lista de actividadcs dos 
ex-guardas nacionais: «assaltos à 
mão armada, roubo de gado, con­
trabando, assassinatos de nacionais 
e estrangeiros, ameaças de morte a 
honradas pessoas da nossa comuni­
dade, porte ilegal de armas de fogo, 
violação da nossa soberania nacio­
nal, já que fazem continuamente in­
cursões em território nicaraguense. 
provocando as autoridades do vizi­
nho país, que logicamente os perse­
guem até que penetrem novamente 
no nosso território» . 

Mencionavam cm seguida que o 
regulamento do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os refugia­
dos (ACNUR) estabelece que «ne-



nhum refugiado pem1anecerá a 
menos de 50 quilómetros da fron­
teira, para a sua própria protccção 
como também da soberania nacio­
nal-. Recordavam cm seguida: ~No 
nosso caso, San Marcos de Colón 
está a menos de dez quilómetros da 
fronteira com a Nicarágua. 

A cana, assinada por 40 organi­
zações populares da localidade, 
exigia "ª expulsão dbs ex-guardas e 
de outros nicaragucnses indesejá­
veis, fazendo a ressalva de que entre 
a população de refugiados existem 
pessoas aceitáveis na sua conduta 
com as quais se pode conviver• , e 
finalizava: «Se esta petição não for 
aceite por tão honorável dignitário, 
a Associação de Forças Vivas de 
San Marcos ver-se-á na necessidade 
de adoptar medidas mais radicais,. . 

A missiva, da mesma forma que 
as anteriores enviadas de Puerto 
Lempira e de San Pedro Sula, não 
recebeu resposta do •tão honorável 
dignitário-. 

Os «refugiados» somozistas 

As reiteradas queixas e denúncias 
não eram infundadas. A 8 de Se-
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tembro de 1981. o ex-guarda nacio­
nal nicaragucnse Enrique Sequeira 
Gutiérrez, de 18 anos de idade. foi 
apresentado em conferência de im­
prensa pelo coronel Juan López Gri­
jalva. chefe da Direcção Nacional 
de lnvostigações (DNI), sob a acu­
sação de traficar cocaína e assaltar 
bancos e esiabclecimentôs comer­
ciais. 

Ainda que a apresentação de Se­
queira tenha vindo na sequência dos 
seus actos delituosos. e que a DNI 
não se tenha interessado pela sua 
acção contra-revolucionária. as 
perguntas dos jornalistas giraram 
inevitavelmence em torno deste úl­
timo tema. Assim, o ex-militar disse 
que os seus companheiros "exila­
dos» nas Honduras mantinham con­
tactos com oficiais da desaparecida 
Guarda Nacional que viviam em 
Miami, Guatemala e Tegucigalpa. 
Disse 1ambém que em Trojes. depar­
lamento de EI Paraíso. existia um 
acampamento de contra-revolucio­
nários de onde eram realizados con­
linuos ataques contra o Exército Po­
pular Sandinista e confirmou a sua 
própria participação em seis incur­
sões. 

Finalmente. antes que a confe­
roncia de Imprensa fosse interrom-

Fron1elra entre as Honduras e 
Nlcarégua, na es1rada Panamerlcana 

Roberto Suázo Córdoba 
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p1da pelo coronel Lópcz GriJalva. 
Sequeira reiterou que na repanição 
policial não o hn, 1am interrogado 
sobre essas activ1dades e revelou 
que estava a ser preparada uma força 
militar de sei:. mil homens a -.cr 
utilizada contra a 1caragua. pro­
venientes dos fatodo~ Unidos e da 
Guatemala, que se juntariam na~ 
Honduras. de onde paniriam para o 
país , izinho. 

Honduras: base natural da 
contra-revolução 

l\lo final de 1980. ,arias organi­
zaçôe., políticas. univemtárias. 
camponesas. opcr.iri.ll> e religiosa:, 
apresentaram na As..-.cmbkia Nacio­
nal ConMiLUinte (Congresso) uma 
soltcttação de ime:,tigaçâo da., ac­
tívida<les dos e>.-guardas e de outros 
refugiados• civis. A petição in­

cluía uma lista com o nome de :?S 
pes-oa, - entre elru.. 13 milttare, 
-que eram apontada, como •Cabe­
ças do mo,;mcnto contra-re, olu­
ciornirio depois do derrube de Anas­
ta:.io Somoza . Os antiitos servido­
res da Guarda :--Jacionit eram t.n:~ 
coronéis. um comandante da ª"ia­
ção. um maJor. um capitão e vários 
tenentes. 

A petição aftnnava que esses in­
divíduos efectuam constantemente 
acções paramilitares e financiam 
acuvidades contra-revoluc1ona 
rias . O documento acrescentava 
que • alguns dele~ ponam armas de 
grosso calibre. ao abrigo de permis­
sões especiais fornecidas por auto­
ndades militares •. Finalmente, de­
nunciava que eles eram os chefes de 
~_POS tais co_mo as Forças Espe­
c1a1s de Guemlhas Anticomunistas 
(FESGAS), o Exérctto Nacional de 
Llbenaç~~ (ENL}. e a Associação 
Democrallca Revolucionária da Ni­
carágua (ADREN), -violando cons­
tantemente as leb para estrangei­
ros •. 

Tal como foi indicado. esta carta 
foi apresentada ao Congresso cm 
fins de 1980. Os sinos já haviam 
anunciado a chegada de 1982, e os 
deputados ainda não se haviam pro­
nunciado a esse respeito. 
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As ameaças de invasão 

As ameaças de inva:..io da Nica­
rágua a partir do território hondure­
nho foram amplamente comentadas 
pela imprensa interna~·,onal durante 
iodo o ano pas,,ado. A l de Abril 
de:.sc ano. pore,emplo, o \'e11 Y,irJ. 
Timt's 1nfonnou que direitistas nt· 

caraguenses e,ilad~ nas Honduras, 
confiados no apoio de algun. ,ccto­
res do e,ército hondurenho. e que 
aguanlam o ~mal de tu, ,en:k do\ 
Estado) Unidos. planeiam invadir a 
sua patria dentro de doh meses-. 

Uma ,emana mui tartlc, o diarío 
EI Hm1ltlo de Teguc1galpa -defi­
nido localmcnte como um Jornal de 
or.entaçao para-polic1al - publi­
cou na sua página 12, um espaço 
pago e as~inado pelo autodenomi­
oado E,crctto Nacional de Libena­
ção da Nicarágua (E. L). que no 
final reproduzia uma plavra-de­
--0rdcm de uso comum em todos os 
sectorei; reaccionarios da América 
Latina; • Deus. Pátna e Liberdade 
A maténa denuncia, a que • o regime 
sandino,omunista unha comer­
tido a Nicarágua em uma colónia 
soviéttco-cubana . O ENL. mais 
democráttco que a FSLN. promeua 
fuz.ilamenios em ma."a e concla­
ma,a à formação de uma nova junta 
de governo integrada por figuras 
relevantes . 

Em Agosto de 1981 • a UPI repro­
duziu o testemunho de dois ex­
-(:Oronéis do exército hondurenho, 
que revelavam que Honduras e 
Guatemala forneciam armas discre­
tamente aos exilados-, enquanto 
que a Argentina lhe, enviou duas 
mil espingardas-automaticas FAL 
e o governo de Pohcare<> Paz Garcia 
«lhes permite cruzar a montanhosa 
fronteira de 640 km para atacar a., 
forças !>andiniStas 

Informações desse ttpo repeti­
ram-se durante o ano de 1981. o 
governo do g~neral Paz Garcia, por 
seu (ado, dedicou-se a desmcnii-las 
ou i.implesmente guardou silêncio 

Aparecem os •cães-de-guerra. 

Soldier ó/ Fortune, a ~revista do 
aventureiro profissional isio é 
dos mercenários e ex-a~en~s. tem ~ 

sua cai'<a pos1al no P O. Bcu 693 de 
Boulder. Colorado 80306. EUA 
Em Junho de 1981. esta publicação 
-que ,er\'e, entre out~ coisas. de 
ligação entre os mercenários de todo 
o mundo organizou um ,Socorro 
paro os Combalentes Nicaraguenscs 
da Libcnlade ·, solic11ondo ao seu~ 
lenores o envio de matcnal paro o 
i.eu endereço de col"n:lio. Segundo 
inquéntos reuliuidos, 63', dos lei­
tores dessa revista po. suem armas 
de fogo. e 22 "'i são m1htarcs ou 
policias Es!.e~ dados não incluem 
lc1torcs de fora dos Estados Unidos. 

O pedido de ajuda c:i1pre~ava 
Soldier t1/ Forrune tem conhcc1-

mento de que alguns exilados nica­
raguenM:s nas Hondum., actuam se­
cretamente contra o governo 
sandino-comunista. Os exilados, 
que vivem cm acampamentos de re­
fugiado:. ao longo da frontei11 
hondurcnha-nicaraguen~. têm ne­
ce~sidade de tudo. pois os :.cus fun­
dos foram gas10s em operações atra­
vó da fronteira ou em armas pa11 
defender <h seus acampamentos. As 
suas neccssidadel> mais urgentes são 
comida e roupas. Devido à natureza 
da área onde vivem, e à actividadc 
que desenvolvem, necessitam de 
uniformes de campanha e de bow 
em cond1çoes de uso Se voc-ês pos­
suem uniformes ou botas que não 
uM:m, enviem-nos aSoldier af For­
tune e nós os faremos chegar a~ 
exilados,. 

O interesse dos prof1ss1onais da 
aventura cm ajudar os somozistlb 
aumentou. A 12 de Dezembro de 
1981. EI Hera/do apresentou uma 
nota - reproduzida seguramente de 
outro Jornal -- que mformava: -Sob 
o título ·um dia com os chacais'. 
Soldier o/ For11111e de Setembro pu· 
blica uma reponagem do seu en· 
viado especial às Hondulb, onde 
seis mil anugos membros da Guarda 
Nacional da Nicarágua preparam 
operações de ataque no território nt· 

c~raguensc contra as tropas sand1-
mstas O. 

Apesar de o número de seis mil 
,;omozista., em pé-de-guerra sc apre· 
sentar exagerado, é evidente que o 
enviado especial esteve nas Hondu­
ras e que a sua informaçao era verf· 
dica. O governo hondurenho. ocu 
pado um mfa antes com a rcali:rnção 



de eleições presidenciais, optou 
pela sua conduta habitual: o silên­
cio. 

Os acampamentos militares em 
território hondurenho 

No início de Maio de 1981, o 
Ministério dos Negócios Estrangei­
ros nicaraguensc publicou um • Li· 
vro Bronco• que incluía um mapa da 
região fronteiriça com as Honduras, 
no qual era assinalada a localização 
de dez campos de treinamento mili­
tar contra-revolucionário nos depar­
tamentos limítrofes de Cholutcca e 
EI Paraíso, situados cm EI Triunfo, 
Caguasca, EI Espino. San Marcos 
de Colón, Orocuina, San Antonio de 
Flores, Las Tunas. Los Trojes e El 
Tablazo. O documento indicava 
outros três acampamentos situados 
em pontos próximos dos departa­
mentos nicaraguenses de Chinan­
dega e Nueva Scgovia. 

A 22 de Abril e a 6 de Maio 
passados, o Comité Hondurenho de 
Amizade e Paz com a Nicarágua 
(COHPAN) e a Federação de Estu­
dantes Universitários das Honduras 
(FEUH) Já haviam denunciado a 
existência de quatro fazendas, pro· 
priedades de criadores de gado liga­
dos ao Panido Nacional e de um 
cidadão cubano. que serviam de 
acampamentos militares dos somo­
zistas. Essas fazendas eram as se­
guintes: ,La Estrella•, de Cristóbal 
Gonzáles e Goni.alo Acuõa, na al­
deia EI Jfcaro: • EI Pedregal•, do 
cubano Miguel Angel Pérez, apeli­
dado • Kiko•. na aldeia El Pescador: 
•Los Laureies., de Napoleón Flores 
e Ramón Moncada, na aldeia Arenas 
Biancas; e .. Las mercc<les,.. de 
Adalid Cuadra Barrientos. 

Em meados de Novembro, o 
COHPAN e 30 organizações popu­
lares - entre as quais estavam a 
FEUH, a União Nacional de Cam­
poneses, a União de Cooperativas 
Populares das Honduras, associa­
~s de professores, entidades pro­
fissionais e centrais operárias -
publicaram novamente um docu­
mento denunciando que os ex-guar­
das nacionais preparavam-se para 
invadír a Nicarágua e partir de três 
fazendas localizadas próximo da 
fronteira: .. ceilán•. propriedade de 

N.º 42/Março de 1982 

Bllndados que foram de Somoza, defendem hoje o governo sandlnlsta 

Guillcnno Sevilla. onde eram trei­
nados 300 homens; «Los Pampas•, 
de Carlos Castillo, onde 20 homens 
recebiam instrução militar; e «La 
ChofTCra, • de Isaías Rodriíguez, 
centro de concentração de 200 so­
moz.istas. 

Na mesma época. Carlos Diaz, 
presidente das Forças Vivas de San 
Marcos, fez saber que •OS ex-guar­
das saem pela fronteira roubando 
gado e regressam ao território hon-

do.renho perseguidos pelos sandinis­
cas". Também afirmou que na fà­
zenda •Las Palmas», propriedade 
de Bayardo Rui1., militante do Par­
tido Nacional, eram treinados vários 
somozistas que se vestiam com uni­
formes do Exército Popular Sandi­
nista e provocavam incidentes. 

A lista de campos militares é, na 
realidade, incompleta. De qualquer 
forma, a partir dessas revelações é 
provável que muitos dos acampa-
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mentos já não funcionem e que exis­
tam novos locais de treinamento. 
Mas a experiência ensina que cedo 
ou tardi.: serão localizados e denun­
ciados. 

Poucos dias depois da denúncia 
de Carlos Diaz. o correspondente de 
San Marcos de Colón da Rádio HR 
de Tcgucigalpa. Juan José Espinal. 
foi sequestrado por tn:s membros do 
ex-Guanla Nacional que o acusaram 
de falar demais e o torturaram 
com choques eléctricos. EspmaJ 
conseguiu fugir quando os seus cap­
tores lenlavam a1ir:l-lo de uma ponh: 
de grande altura. A 24 de Novem­
bro. o COHPAN havia denunciado 
que a emtSSOra 15 de Setembro 
funcionava agora em San Marcos de 
Colón. na propriedade do hondure­
nho Alonso Corrales. a somente dc1 
quilómetros da fronteira com a i­
carágua Os somoz,~las suspeita­
vam que a informação havia sido 
fornecida por Espinal. · 

O grave acontecimento não 1ev.: 
resposta oficial. As autoridades 
hondurenhas com certeza concorda­
vam com ossequeMradores em que o 
correspondente de San Marcos 
, havia falado demais• 

Miami: onde a esroria 
se concentra 

Nos primeiros dias de Maio do 
ano passado. o comandante Bayardo 
Arce. coordenador da Direcção 
Nacional da Freme Sandinista de 
Libertação Nacional. deu uma con­
ferência em Manágua, na Universi­
dade Centro-Americana. sobre o 
tema •A política externa dos Esta­
dos Unidos em relação à Nicará­
gua . Não foi uma exposição pura­
mente académica. Entre muitas ou­
tras coisas, Arce denunciou a exis­
tência de quatro bases de operações 
contra-rcvolucionári3S cm território 
norte-americano. 

O comandante sandinista men­
cionou uma fazenda situada cm 
11875 SW, rua 46, a sudeste do 
condado de Dade, onde operava a 
• Brigada 2506- e o seu instrutor era 
o ex-tenente da Guarda Nacional 
José Aguirre; o campo de Homes­
tead, ao sul de Miami, propriedade 
do grupo Omega 7 ; um terceiro 
acampamento situado em Evergla-
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des. que alberga'"ª os membros .da 
Legião 15 de Setembro e a Liga 

Anticomumstn . sob o comando do 
ex-tenente Noel Gu1ierrez; e linnl­
mentc ou1ro cm Kcndall. também no 
sul. onde cm treinado o grupo Eli­
te sobasordcnsdoex-maJorRafad 
A:.cencio. anugo chefe militar de 
Masaya. 

A 16 de Agosto. numt1 ex1ensu 
reportagem publicada nu primeira 
pagina d3 sua edição dominical, o 
Uashit1gto11 Pcm re,elou que uma 
força de SCI' mil homens que ope­
ram na Nicarágua e ao longo da 
fronteira com as Hondur.l\, para 
demibar o regime sandimsta. é co­
mandada tk Miami por um nco mca­
ragucnsc de origem e~panhola e e;,.­
·sócio de Ana~tasio SomoL11. cha­
mado Pedro Ortega•. O diário afir­
mava que perto de 80 nicaraguen­
ses. na ,ua maioria e;,.-guardas so­
moZJstas. tremavam numa fazenda 
de cerca de 30 hectares denominada 
-Campo Cubu , . na localidade de 
Everglades. a somente 15 quilóme­
tros do :icroporto in1emacional d,· 
Miami . As leis norte-americanas -
lembrava o Wusltingttm Pmt - não 
proíbem instrução militar cm pro­
priedades pnvadas. com armas le­
gaJmentc registada, • ~mpre e 
quando -.e tratar de um campo dc 
exercícios e os comando, , sc abs­
tenham de utilizar o território do~ 
Estados Unidos para lançar a inva­
são 

Por seu lado. o também mnucmc 
New York Times assegurou, a 23 de 
Dezembro de 1981, que perto de 800 
exilados cubanos e nicar.1guenses 
haviam sido treinados milnannente 
nesse ano para invadir o~ seus rcs­
pccúvos países, num campo de 35 
hectares situado a oeste de Miami. 
Segundo o jornal. esse, indivíduos 
faziam parte de uma au1odenom1-
nada Força lnteramencana de De­
fesa, dirigid<t por um cubano. Hec­
tor Fabián, que afirmou que mais de 
100 dos seus homens se haviam in­
filtrado na Nicarágua através da 
fronteira com as Honduras A força 
de combate contava com financia­
mentos de empresários de naciona­
lidade cubana. nicaragucnse e pa­
namiana O co·:1.mdan1e Fabián 
declarou ao Ne11 York Times: Pela 

pnmeirn vez cm 20 anos. o. fütados 
Unidos decidiram-se u defender os 
~cus interesse, Agora ns nossru 
lutas coincidem 

Ao que parece, os enmfl(,s proli­
feravam abundantemente . A :!8 de 
Setembro. um despacho noticioso 
da Prt•nsu l.lltmn de Nova Iorque, 
dava conta de que um novo acam­
pamento pnru treinar mercenários 
contrn Cuba e Nicarágua tinha sido 
inaugurado no condado de Dade. no 
estado da Florida e que ,egundo 
testemunho, de JOmaliMas convida­
do:.. nesse condado rune,onovam 
outros seis acampamentos onde 
purucipam como 10,1ru1orc, cx­
-bomas verde,. cx--01icia1s ,ui­
., ietnam1tas e grupos de soldados 
do regime somozista•. De acordo 
com as revelações - acrcsccnlll a 
Prensa latmu - o novo centro foi 
organ11..ado pela chamada 'brigada 
2506'. nome das forças mercenárias 
que participaram em 1961 na derro­
tada invasão de Cuba cm Playa Gi­
rón O dci.pacho acrescentava que 
supõe--.c que os membros das 

equipas de tnhhração das forças de 
defesa são enviados para bases nas 
Honduras para desempenhar activi­
dadcs contra o governo da Nicará­
gua . Conunuando, citava declara­
ções de Robert Borger. um advo­
gado de Miami rcprescnt:.ntc dos 
,, refugiado~ nicaraguenses: - Há 
um canal clandestmo entre as Hon­
duras e \'liam, . 

Da mesma forma que no caso dos 
acampamento, cm temtüno hondu­
renho, a lista dos campo~ nus Es111-
dos Unidos é st:guramcn1c incom­
pleta. Não obstante. a ~u:i enumera­
ção parcial mostra um alarmante pa­
norama. 

Os grupos contra-revolucionários 

São poucos ma<, activos. e contam 
com poderosos recurs.os financei­
ros. Algun, não passam das cxplo­
\ivas declarações vcrbai\ e incen­
diárias Outro,. cm troca. caracteri­
zam-se por uma acção perigosa e 
contínua. Existem elementos de 

avaliação, por outro lado. para M: 

supor que enfrentam algumas diver­
gcnc,as. o que 1cm d11icuhado a uni­
dade operacmnal 



No inicio dt.: Maio do ano pas­
sado, o diário francês Le Monde 
afirmou que os dois grupos annados 
que actuam a partir das Honduras 
contra a Nicarágua - a União De­
mocrática Nicaraguense tUDN) e o 
Exército Nacional de Libertação 
(ENL) - ~têm sérias disputas entre 
si•. De acordo com a reportagem 
realizada nas Honduras, a UDN e o 
ENL •têm um amigo em comum, o 
imperialismo. e um inimigo também 
comum, o povo nicaraguensc ... O 
jornal parisiense acrescentava ainda 
que as disputas entre os dois grupos 
«são referentes a qual dos dois é 
mais anticomunista. qual conta com 
maior apoio externo, e qual deles 
consegue mais mercenários para 
atacar a Nicarágua•. O dirigente 
máximo da UDN, Edmundo Cha­
morro Rapacciolli. afirmou a Le 
Monde que tem dois mil homens 
armados agrupados nas chamadas 
Forças Armadas Revolucionárias da 
Nicarágua (FARN). Por seu lado, 
um indivíduo apelidado •Tupa­
maro•, ex-capitão da Guarda Na­
cional e actual líder do ENL (inte­
grado na sua maioria por ex-guar­
das) não ficou atrás e assegurou con­
tar com 15 mil elementos .,dispostos 
a tudo• . 

A UDN parece ser a maior das 
facçõcs contra-revolucionárias. 
Conta com homens de negócios que, 
segundo os seus próprios tci.temu­
nhos, lutaram contra Somoza, • mas 
romperam com o sandinismo ao ver 
os estreitos vinculas que o governo 
c:stabclccia com Havana e Mos­
covo• . O seu presidente, Edmw1do 
Chamorro, serviu na direcção da 
FSLN cm 1978 e combateu na 
Frente Sul, e diz que a UDN conta 
com dois mil comandos, 800 dos 
quais se encontram nos acampamen­
to~ das Honduras, assim como os 
cinco mil partidários que integram 
células clandeslinas na Nicarágua. 
Entre os combatcntcs desse agru­
pamento estão os misurasaras da 
isolada costa atlântica nicara­
guense. 

O segundo dos grupos contra-re­
volucionários é o Exército Nacional 
de Libertação da Nicarágua (ENL), 
de clara filiação somozista, que ga­
rante que os seus cfcc11vos oscilam 
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MIihares de milicianos foram moblllz:ados na defese nacional 

entre oito e quinze mil homens. pro­
venientes na sua quase totalidade da 
extinta Guarda Nacional. O princi­
pal dirigente do ENL é . Juan Car­
los», nome de guerra de Pedro Or­
tega, um espanhol naturalizado ni­
caragucnse, de cerca de 50 anos de 
idade que foi sócio de Anastasio 
Somoza numa fábrica de fósforos de 
Manágua. 

A menor organização parece ser a 
Aliança Democrática Revolucioná­
ria da Nicarágua (ADREN), inte­
grada por ex-oficiais da Guarda 
Nacional que contam com o apoio de 
Anastasio Somoza Portocarrero. 
filho do falecido ditador. Os seus 
membros estão sediados possivel­
mente em Miami sob a denominação 
de grupo «Elite• e possuem a sua 
base cm Kcndall, sob as ordens do 
ex-major Rafael Ascencio, e em 
Everglades, sob o comando do ex­
-tenente Noel Gutiérrcz. O • braço 
armado~ da ADREN é a .Legião 15 
de Setembro•, cuja caixa postal nos 
Estados Unidos é a 330318 Coconut 
Grave, Miami, Florida 33151. que é 
também o endereço de correio da 
revista EL legionário. 

A contra-revolução em 1982 

A 29 de Novembro do ano pas­
sado, foram realizadas eleições 
presidenciais nas Honduras; saiu 
vencedor Roberto Suazo Córdoba, 
candidato do Panido Liberal. Ape­
sar das suas declarações posteriores 

à vitória terem evidenciado um 
grande anticomunismo e milita­
rismo, a sua vitória gerou algumas 
expectativas. 

A esse respeito, a pergunta que 
pairava no ar em certos círculos po­
üticos e sectores da imprensa cen­
u:o-americanos era a seguinte: que 
atitude tomará o novo governo 
diante do problema do somozismo 
nas Honduras? No caso de tentar 
resolver o assunto, até que ponto as 
Forças Am1adas o permitirão'? A 
pergunta também seria fommlada, 
seguramente, pelos próprios con­
tra-revolucionários, que durante a 
passada campanha eleitoral aposta­
ram e actuaram abertamente a favor 
do derrotado Partido Nacional. 

Enquanto isso, a actuação provo­
catória dos -refugiados,. nicara­
gucnses continua, com característi­
cas cada vez mais graves. E no se­
guimento do acidente aéreo onde 
ficaram feridos o misquito Stead­
man Fagot Muller e o major Leonel 
Luque Jiménez, a questão atingiu o 
seu auge. Dizia-se que os contra-re­
volucionários eram •homens de 
sorte», com grande margem de 
acção dentro e fora do território na­
cional. Mas. a boa sane de ambos 
parecc11 tê-los abandonado na tarde 
de 28 de Dezembro, nas vésperas do 
Ano Novo, a bordo de um avião 
militar Douglas C-47 que explodiu, 
ferindo-os gravemente a poucos 
metros do solo que foi palco das suas 
andanças conspirativas. O 
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CONSULTORES E OPERADORES DE COMÉRCIO. LDA. 

organização especializada em operações de comércio externo 

especialmente vocacionada para o intercâmbio com os Países Africanos. 

reúne uma equipa de operadores e de gestores finanl'ciros 

experimentados e treinados cm opl·raçúl·~ de l'omi-rdo c'\:terno. 

* áreas de acth idade 
• compra/colocação de produtos africanos 
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BERNARD SANSARICQ. 
39 ano\, dono de um posto 
de gasolina peno de Miam,. 

é um dos quase um milhão de haitia­
no, no exterior que não pensam 
noutra coisa senüo pôr um fim à 
dma!,lla que humilha o Haiti, o pri­
me11-o pais livre da América Launa e 
a primeira república negra do 
mundo. 

Decidido a levar as suas ideias à 
pr.uica, em Dezembro ele alugou 
um pequeno avião e sobrevoou 
Pono Pnncípe lançando milharc~ de 
panílctos exigindo que -Baby Doe • 
abandonasse o heu cargo. O presi­
dente vitalício não deu imponância 
ao pedido. ma~ na noite de Ano 
Novo cancelou intempestivamente 
todos os seus compromissos públi­
cos. inclusive a tradicional recepção 
de fim de ano ao corpo dimploma­
tico 

Rapidamente correu o rumor de 
que Jean Claude Duvalier estaria 
gravemente cnfcm10. talvez ferido 
num atentado. e até mesmo mono. 

No meio da inceneza reinante no, 
primeiros dias de Janeiro. o nome de 
Sansaricq reapareceu nos tcleupos 
das agências internacionais. 4ue o 
mencionam como o líder de uma 
supo ta invasão da ilha haitiana 
de Tonuga. a poucas milhas da costa 
1orte do país. Tortuga é famosa 
pelas suas histórias untigas de pira­
tas. con.ários e bucaneiros. Talvez 
por isso o episódio tenha dado ori­
gem à~ versões mais variadas e con­
traduónas. 

Tudo começou no dia 9 de Janeiro 
quando os vinte guardas de Tortuga 
se renderam a um grupo rebelde. A 
pequena ilha de tres mil habitantes 
não teve muito tempo para gozar a 
sua liberdade. Três dias depois, de­
sembarcou um batalhão de -leopar­
dos (grupo anugucrrilheiro de·ehte 
do regime duvalieriMa) que sufocou 
a rebelião após violentos combates. 

Fontes ligadas à embaixada 
norte-amencana no Haiti (o verda­
deiro poder atrás de Baby Doe ) 
atribuíram os distúrbios a um 
•grupo invasor de trinta exilados• . 
Dirigentes oposicionistas haitianos 
aprc~cntaram uma cifra diferente. 
Segundo eles. o total seria de 300 
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Haiti 

« Baby Doe» à beira 
de uma nova crise 

Depois do fracasso de uma desajeitada 
«abertura» política, a oligarquia dos Duvalier 

retoma o velho estilo de «Papa Doe» 
evidenciando sinais de que o reinado do terror 

está a chegar a um impasse 

rebeldes. Mas as autoridades so­
mente apresentaram à imprensa os 
corpo de três deles (Richard Bris­
son, Emile Celestin e Roben Mot­
hurin. todos residentes cm Miami) 
ao que parece capturados com vida e 
fuzilados sumariamente. No en­
tamto, fontes oficrnis disseram a 
corrc\pondc'ntcs estrangeiros que o~ 
«leopardos• sofreram 60 b&ixa~. o 
que demonstraria que a resistência 
foi tenaL. Dada a desproporção de 
força~ entre os invasores e as tro­
pa.., do governo. e:.ta quantidade de 
baixas só teria sido pos~ível e os 
rebeldes contassem com um apoio 
activo da população local. Até ao 
final de Janeiro. nenhum correspon­
dente estrangeiro ou observador m­
ternaeional póde visitar Tonuga 
pum recolher versões imparciais dos 
acontecimentos. 

Mais ou menos na mesma altura 
da invasão. um ,1av10 da Guarda 
Costeiro dos Estados Unidos, op.:­
rando em águas territoriais haitia­
nas, intcrceptou o barco Caic1M 
Cloud em que viaJavam Bernard 
Sansnncq e outros 25 haitianos. que 
aparentemente pretendiam juntar-se 
aos rebeldes cm Tonuga ou tenta­
vam desembarcar cm algum outn.i 
ponto do Haiti. San,aricq continua 
preso nos Estados Unidos e ~erj Jul­
gado por violação da lei de neutrali 
dade, que proibi: residentes nos 
EUA de organizar forças armadas 
com o objectivo de derrubar regimes 
noutros pa,ses . 

Para os exilados hoitJanos nos Es­
tados Unidos. esta acusação de­
monstra a hipocrisia da admimistra­
ção Reagan. já que é público e notó­
rio que os exilados cubanos e nica­
ragucnses organizam forças merce­
nárias nas vizinhanças de Miami 
(ver matc.:ria sobre Nicarágua nesta 
edição) sem serem molestados. 

Jean-Claude Duvaller 
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Os haitianos estão a chegar aol> 
Estado:. Unidos a um ritmo de quase 
mil por semana. há cerca de um ano; 
mas. enquanto os cxiladoi. cubano~ 
conseguem legalizar imediatamente 
a sua situação no pnis. Ol> haitinnos 
são impedidos de des.:mbarcar pela 
Guarda Costeira dos Estados Unido~ 
e detidos em prisões improvisadas. à 
espera de deportação. Os cubanos 
são na sua maioria brancos e fogem 
de um regime inimigo de Washing­
ton, enquanto os hauianos são ne­
gros e "Baby Doe é um aliado in­
condicional dos Estados Unidos. 

James Gregory, um comediante 
negro norte-americano que se tor­
nou famoso na década de 60 pela sua 
participação l)a campanha contra a 
discriminação racial nos Estados 
Unidos, passou agora a defender os 
exilados hallianos. Na sua opinião. 
o tratamento que este\ n..--cebem e 
•racista e desumano . 

No Haiti. esta gente escuta a 
Voz da América falando de liber­
dade e justiça• . explica Gregory. 
Temos a estátua da Liberdade que 

diz.: Deixem vir a mim as vossas 
massas cansadas, pobres e humilha­
das, . e esta gente é oprimida no seu 
país por uma ditadura brutal. Mru. 
quando chegam aqui. vão direitos 
para um campo de conccncração 

A frustrada invasão dos primeiros 
dias de Janeiro talvez não tenha sido 
mais do que um gesto detesperado 
de um grupo de exilados que resol­
veu saltar da panela para cair no 
fogo . A União Democrática dos 
Emigrados Haitianos na República 
Dominicana não admitiu participa­
ção no desembarque em Tonuga. 
por acreditar que -isso somente 
servma para aumentar a repressão•. 

Mas o episódio comoveu a opi­
nião pública internacional e deu 
margem a reflexões entre os exila­
dos haitianos, debilitados pelo 
fracc1onamento em delCnas de or­
ganizações. Em Miami. dez desSP.s 
grupos acabam de criar as Forças 
Unificadas para a Libertação do 
Haiti. Noutros pontos de reunião 
dos exilados, estão a ocorrer tentati­
vas semelhantes de reaproximação 
das forças oposicionistas. Pode ser 
este o princípio do fim da dinastia 
duvalierista. O 
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O fracasso do duvalierismo 
Gérard Pierre-Charles • 

O gO\Crno de Jean Claude Du­
vultcr. instalado ~o poder 
em l 971 . con,egutu passar 

pela provo e.lo tempo e conta ja com 
uma década de C"<istência bte facto 
demon~tra o aceno da medida poh­
tica tomadu por Fmnço1s Du\alier 
ao pa.~sar o poder cpmo hemnça a 
seu filho. O que parecia uma ma­
nobra audu e predria. num pais 
abalado por contradi~'óe~ \OC1opolí­
ticas tão exacerbadru.. perm111u a 
efeetha con~olidação do duvalie­
rismo A,'1m. este con\·cneu-se. 
com o:. <;eu;. 24 anos. no regime mais 
antigo do Ha.tll depois do longo rei­
nado de Jean Pierre Boycr. entre 
1818 e 1843 

A coni.olidação do poder neodu­
valiensta '>Õ foi conseguida me­
diante a conJugação de diversos fae­
tores, tanto internos como interna­
cionais. Entre estes convém desta­
car o efeito de terror e despolitiza­
ção resultante de uma longa e san­
grenta ditadura que utilizou todos os 
meios ao seu alcance parn 
perpetuar-se no poder. 

Também é importante assinalar a 
nova dinâmica imposta à ,ociedade 
haiLtana pela decompos1ç-cio do tra­
dicional regime pré-capitalii.ta, cor­
roído por uma crise estrutural , e o 
lento despontar de um capitafümo 
distoICido a partir da crescente pe­
netração imperalista. 

Esse fenómeno que acompanha a 
ampliação da circulação lnonetária, 
do coméICio, do trabalho assala­
riado e da modemizaçã<', cria tam­
bém o êxodo maciço para o estran­
geiro, e o crescimento urbano, so­
bretudo da capital, que pai.sou entre 
1960 e 1980, de 200 para 800 mil 
habitantes. Essas mudanças 
reflectem-i.c no terreno político 
numa necessidade de renovação de 
certos moldes de dominação, o que 
teve como cfe110 a consolidação do 
aparelho político com o apoio da 
burguesia. 

A nova face 
do dm•alicrismo 

O regime cmpenhou-,e cm apre­
-..:ntar uma no\ a imagem de s1 
me,mo. uma mascam de ltbcraliza­
çi10, que difon:ncrn o governo de 
Jean Claude Duvulicr do de ,cu pai. 
cuja, car.ictcmtkas n:pre,,iva5 
ha\ iam sido repudiada, pelo seu 
povo. 

Esse proccsi.o teve inicio no 
mesmo dia da morte de Françóis 
Duvalier cm 1971 O embaixador 
norte-americano Clinton Knox foi 
um do~ autore, intelectuais desse 
embuste, que correspondia às ne­
cessidades de uma cstrntégia de 
dommaçao definida cm Wa;.hing­
ton. Depois de um longo penodo de 
repressão ilimitada, ao fim do qual a 
violência con,eguiu aniquilar os 
principais focos de resisi~ncia, era 
conveniente apresentar uma face 
mais humana. fasa manobra ,urgiu 
logo em seguida, como mercadoria 
de exportaçâo dcMinada à opinião 
internacional, fundamentalmente, à 
norte-americana. Com is'>(). os par­
ttdários do regime e o próprio go­
vernante tr.itavam de inaugurar um 
novo estilo poli11co; opcraç.io facili­
tada pelo facto de que a oposição se 
enconlf1lva desesrruturada devido a 
uma longa e eficaz. repres~o. não 
chegando sequer. no plano da agita· 
ção, a neutralizar essa manobra de· 
magógica e propagandí~tica. Sob 
tais condiçõei.. a chamada liberali· 
zação encontrou um espaço polí· 
ttco para exaltar a ideologia da -paz 
duvalierista . 

Com a eleição de Cartcr. cm No­
vembro de 1976. começaram a apa· 
reeer alguns novos elementos no 

• SocMlogo haitiano, exilad" 110 Mé· 
fico, membm dn /11.rri111m di• /11vestiga· 
çõt-s Sociais 



umhih> da doutrina dos direitos hu­
manos. Tnis ch:mcntos não altera­
ram a política norte-americana de 
upoio à ditadura, já que a mesma foi 
acompanhada de pressões a favor do 
n!spcito pelas novas regra:, do jogo e 
introduziu nova~ mudanças nos mé­
todos rcpri:ssivos. Enirc 1971 e 
1977, o aparelho terrorista 
mamcvc-se intacto. Por um lado, as 
instituições repressivas e a admi­
nistração. na sua totalidade. conser­
varam o seu poder rcpre:,sivo, 
me~mo quando já começavam a 
modernizar-se nos seus trabalhos de 
controlo e perpc1Uação do sistema 
político. Também o sbtemn prisio­
nal manteve integralmente as suas 
práticas de torturar, mantendo os 
presos políticos em condições que 
os conduzissem inevitavelmente à 
morte. A t!SSC n:speito toma-se es­
magador o te~temunho dos presos 
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libertados cm Setembro de 1977, 
que mostra até que ponto, enquanto 
o regime falava de liberalização, 
continuava de facto a ser um regime 
desumano e assassino. 

Durante esses anos, a pesada 
carga do 1error construída por Fran­
çois Duvalier com tantos crimes. 
violcncia e repressão, continuava a 
cobrir todas as instâncias da socie­
dade. O medo continuava a ser um 
poderoso agente de paralisação e 
despolitização, pressionando e 
ameaçando os sectores independen­
tes da imprensa e do renascente 
movimento operárío. Em Junho de 
1976 foi assassinado o jornalista 
Gasner Raymond devido a uma re­
portagem que realizou sobre uma 
greve dos operários do cimento. Em 
Dezembro de 1977, o pastor Luc 
Néréc era agredido ficando grave­
mente ferido por um grupo de cace-

teiros por ter promovido no seu jor­
nal, o Haiti Je11ne Presse. algumas 
reivindicações do tipo democrático. 

Internamente - já que o nome de 
François Duvalier significava o pior 
na memória do povo - pareceu 
conveniente aos ideólogos do re­
gime apagar a recordação do pai e 
constituir uma personalidade polí­
tica pcópria para o filho. Começou-­
-se então a falar do «jean­
·Claudismo,,, como uma nova dou­
trina de reconciliação. 

Esse tema de distanciamento da 
imagem do pai teve maior impulso a 
partir de 1976-77, quando o pro­
cesso de conqub1a das liberdades 
democráticas permitiu que a im­

·prensa independente se referisse ao 
período de «Papa Doe. como uma 
época de terror e violência ilimita­
dos. É então constitujdo o CONA­
JEC (Conselho Nacional .,Jean­
·Claudista•) com a clara intenção de 
legitimar o regime, utilizando para 
isso algumas figuras não tão identi­
licadas com o período mais san­
grento do duvalierismo. 

O CONAJEC e toda a manobra 
. para criar uma imagem de respeita­
bilidade e de liderança ao • aprendiz 
de feiticeiro- não prosperaram. 
Mesmo com a burguesia e alguns 
jornalistas comprados para elogia­
rem o • jcan-claudismo., o grosso 
da população não chegou a tomá-lo 
a sério, já que a velha estrutura por 
ele herdada, continuava a perpetuar 
a ordem repressiva. É dessa forma 
que um nascente jornalismo inde­
pendente, particularmente na Rádio 
Haiti Lnter e na Rádio Metrópoli. 
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adquiriu uma inusitada presença na 
vida política do país. Surgiram al­
gumas greves operárias que não 
foram reprimidas. surgiu a Liga dos 
Direitos Humanos. A distensão no 
ambiente político foi a tal ponto que 
quando, em Agosto de 1978. a Co­
missão lnteramericana dos Direitos 
Humanos visitou o Haiti. alguns ci­
dadãos se atreveram a prestar diante 
dela testemunhos na sua maioria 
muito desfavoráveis ao governo. 
Um ambiente de tolerância pareceu 
então surgir nas relações entre o 
poder absoluto e uma cidadania que 
começava um lento despertar. 

Como mais um elemento desse 
novo contexto e obedecendo a ins­
truções dos assessores estrangeiros, 
começam a surgir certas refonnas 
administrativas. É sabido que desde 
-Papa Doe•. as práticas de arbitra­
riedade, com1pção e nepotismo se 
haviam tomado nonna da vida insti­
tucional. A lealdade e o incondicio­
nalismo eram os únicos critérios de 
ingresso e promoção na administra­
ção pública. Esse processo de de­
gradação, estendeu-se foclusive ao 
sistema educativo, onde a fuga para 
o estrangeiro de milhares de profes­
sores_ facilitou a com1pção mais ge­
neralizada, patenteada no inaudito 
tráfico de certificados escolares e 
diplomas universitários. 

Uma das condições exigidas por 
aqueles que forneciam ajuda estran­
geira foi a aplicação de certas refor­
mas administrativas. Efectiva­
mente, desde 197 l, a Missão Con­
junta de Assistência Técnica 
Cepal-OEA-BID, sublinhava a ne­
cessidade de adequar a gestão pú­
blica a critérios de saneamento e 
maior eficácia. Desde então dá-se a 
tendência - pela primeira vez no 
longo período duvalierista - de 
contratar certos indivíduos para tra­
balharem nas funções públicas com 
base nas suas capacidades tecnocrá­
ticas e/ou administrativas. Assim, 
passaram a fonnar parte dos gabine­
tes ministeriais personagens identi­
ficados como especialistas ou técni­
cos de certa valia. Os casos mais 
típicos são os dos ministros Pierre 
Petit, Daniel Beaulieu e Guy Bau­
duy, com fama de competentes e 
honestos, o que projectava uma 
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imagem refom1isrn e modernizante. 
Mas tiveram uma gestáo bastante 
efémera. impotentes diante da cor­
rupta estrutura governamental. É 
muito significativo que em dez anos 
de presidência vitalícia, Jean 
ClaJde Duvalier tenha formado 17 
gabinetes diferentes. com uma 
média de duração de oito meses cada 
um. São poucos os ministros que 
alcançam os dois anos de gestão. 

Também foram criados alguns 
novos organismos tecnocráticos de 
desenvolvimento. como o CONA­
DEP (Conselho Nacional de Pla­
neamento e Desenvolvimento), o 
Ministério do Plano e o lNADEP 
(Instituto Nacional de Recursos Mi­
nerais). Assim como foram adapta­
das algun1as medidas tendentes a 
pôr ordem e certa racionalidade na 
função pública e no sistema fiscal. 

A estrutura opressiva 

Um número impressionante de 
instituições patrocinadas pelos Es­
tados Unidos, França. Alemanha 
Federal e Israel, promoveram incon­
táveis projectos de desenvolvimento 
que converteram o Haiti em um la­
boratório para essas experiências 
tecnocráticas. Pretendeu-se, desse 
modo, resolver, com critérios pater­
nalistas e/ou humanistas, os graves 
~roblemas socioeconómicos e polí­
ticos do país, quando os limites das 
reformas são dados pela própria na­
tureza do duvalierismo. 

De um duvalierismo ao outro. as 
estruturas repressivas pennanece­
ram intactas, integradas pelo exér­
cito, o corpo dos 1onrons-maco111es, 
os «leopardos .. , a polícia secreta, a 
guarda presidencial, e o próprio apa­
relho burocrático. Essas diferentes 
corporações constituem a base que 
sustenta o regime, desempenhando 
cada uma as suas próprias funções 
d~ controlo, intimidação e repres­
sao. 

Ainda que o exército tenha sido 
objecto de certa repressão, nomea­
dan:iente as suas fracções antiduva­
lienstas ou simplesmente indepen­
dentes, ele teve desde o início da 
dit~dura um eficaz papel repressivo. 
Foi expurgado politicamente e 
substituído nas esferas do poder 

pelos ro,11ons-Hiac·o11tes (grupos pa­
rumilitare ), perdendo assim toda a 
capacidade de realizar um eventual 
golpe de Estado. Não obstante, 
constituiu a força de sustentação do 
regime, que partilha os trabalhos 
repressivo ; tanto a instituição mili­
tarcomo a alia oficialidade se curva­
ram à ordem reinante ao ponto de, 
entre os grandes verdugos, se desta­
carem alguns oficiais do exército, 
como os coronéis Breton Claude, 
Albert Pierre e Jean Valmé. Com a 
morte de François Duvalicr, o exér­
cito. que conta hoje nove mil ho­
mens. fortaleceu as suas posições 
com o estímulo e beneplácito do 
imperialismo. que sempre havia 
visto com receio um desprestígio da 
instituição castrense em benefício 
do corpo paramilitar. 

Observou-se também um pro­
cesso de reforço dos oficiais de aca­
demia, a despeito dos oficiais pro­
movidos anteriormente pelo « Papa 
Doe-. Tudo isso correspondia ao 
propósito de aumentar o prestígio da 
instiluição militar como corpo pro­
fissional e reforçar também a sua 
força política. Foi assim que o 
exército começou a ter uma imagem 
menos arbitrária, de certo apego à 
lei e à Constituição, tendo a seu 
cargo, sobretudo na capital, o traba­
lho de policiamento. 

Esse fortalecimento deu-se a par­
tir da criação dos - leopardos• , um 
contingente estilo ranger antimotim 
e antiguerrilha, integrado por cerca 
de 400 homens, e que duplicou os 
seus efectivos em poucos anos. 
Ainda que esse corpo • autónomo• 
dependa directamente do Palácio, 
ele constitui, de facto, um orga­
nismo especializado do exército, 
com disciplina castrense. Os • le­
opardos~ adquiriram destacada pre­
sença repressiva, tendo fama de su­
perdotados em relação à capacidade 
de combate, com o que vieram au­
mentar o terror da população. 

Houve também a política de rele­
gar o corpo dos 1ontons-maco11res 
para um segundo plano, sobretudo 
na província e no campo, e de elimi­
nar do mesmo os assassinos e tortu­
radores mais conhecidos. No en­
tanto, pennanece intacta e em acti­
vidade a estrutura policial e parami-
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limr que chegou a contar, 50 mil 
homens, cobrindo todo o território 
nacional. 

Os corpos policiais foram mo­
dernizados cm geral. Muitos dos 
elementos do polícia militar. depen­
dente do exército, vão estudar nos 
Estados Unidos ou na Zona do Canal 
do Panamá. Com isso. o esquema 
repressivo toma-se muito mais se­
lectivo, sendo reforçada a capaci­
dade de controlo. A maioria dos 
agentes policiaii, integram ou de­
pendem do S. D. (Serviço Duvalicr) 
que. do Palácio e através dos gover­
nadores locais e presidentes das câ­
maras. cobre todas as regiões urba­
nas e rurais, constituindo uma estru­
tura paralela ao exército, sendo 
capaz de exercer a qualquer mo­
mento maior autoridade e poder re­
pressivo. 

A guarda presidencial cnveneu­
-se num dos instrumentos mais efi­
cazes do aparelho militar, um corpo 
coeso, com alto poder de fogo e 
dotado das mais sofisticadas armas 
que garantem a -ordem ... A selec­
ção rigorosa dos seus quadros. esco­
lhidos entre os elementos mais fiéis, 
de tradição familiar duvalierista, 
JUnto-se ao sistema de lealdade fun­
damentado em dádivas considerá­
veis que os seus membros recebem. 
Essas dádivas consistem, frequen­
temente em extrav11gantes carros 
(Volvo, Mercedes Ben-. de até 50 mil 
dólares). Também é comum que os 
cadetes, no momento de receberem 
os seus d i pio mas de oficial, tenham 
que se ajoelhar aos pés do presi­
dente. Tal devoção toma-se patente 
pela imagem muito difundida do seu 
comandante, o general Gracia Jac­
ques, que sempre que acompanha o 
presidente (como antes o pai) anda 
de pistola em punho. 

O reforço do exército contribuiu 
para fonalecer O$ seus laços com os 
Estados Unidos. A sua tarefa talvez 
não seja óbvi.u nem determinante no 
momento actual. mas é decisiva a 
médio e longo prazo. Destaca-se, 
mesmo assim. o papel mais coeso do 
Estado Maior. Ao contrário do que 
ocorria no período de « Papa Doe~, a 
alta oficialidade dispõe hoje em dia 
da capacidade de ser consultada e 
manifesta, como corporaç:io, atitu-
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O Haiti 6 um doa palses 
mala pobres da América 

Latina e do mundo. Ê 
também um dos lugares 

onde a dlsparfdade de 
rendimentos atinge 

!Imites mala extremos 

des de apoio e iden1ificaçlio com o 
regime. 

O apoio imperialista 

Desde a instauração do regime 
hereditário, a política norte-ame-

ricana apoiou a manobra tendente a 
legitimá-lo, a nível local e interna­
cionalmente. Tendo em conta as 
condições em que se transmitiu o 
poder, a imagem projcctada pelo 
herdeiro de apenas 19 anos de idade. 
e o desprestigio global do duvalie­
rismo. tal manobra era necessária 
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para justificar o apoio diplomá1ico 
sem reservas, estendido à imprensa 
e às insti1uições intemJcionais. 
Também a Frnnça gaulis1a partici­
pou nessa operação, obcecada pelo 
afã de ampliar a sua influência no 
ultramar. E assim que, desde a ins­
tauração do poder neoduvalierista. 
os Es1ados Unidos e a França mani­
festam tanto imeresse em aumentar 
a sua presença no país e .:m ajudar o 
regime, que pareceu abrir-se uma 
verdadeirn concorrencia entre 
ambas as potências. 

Paralelamente à acção diplomá­
tica, acentuaram-se os laços eco­
nómicos. O capital privado dos Es­
tados Unidos aumemou sensivel­
meple as suas aplicações no país. As 
agências internacionais, particu­
lallTiente a U11ited Srares lmema­
cional Agency (USIA), adquiriram 
um peso inigualado na detellTiinação 
da vida económica e política. A 
acção da USIA e de múltiplos orga­
nismos americanos combinou-se 
com a acção dos governos da 
França. Alemanha Federal, lngla-
1erra, Israel e FollTiosa. Logica­
mente, no ámbi10 dessa cooperação 
internacional. os Es1ados Unidos 
u-ansfollnam-se no regente da or­
questra e, além disso, no executor 
de quase ioda a parti1ura. 

Efectivamente. a administração 
norte-americana tem proporcionado 
ao regime uma cobertura económica 
sem precedentes. Essa ajuda, adop-
1ando as rubricas mais variadas ( do­
nativos, ajuda alimentar, emprésti­
mos, assessoria técnica) e ampliada 
pela cooperação internacional, vem 
alcançando volumes consideráveis. 
Representa uns 150 milhões de dóla­
res anuais actuaJmente. Portanto, o 
governo tomou-se totalmente de­
pendente da mesma, já que dois 
leIÇOS do orçamento de gastos públi­
cos são proporcionados pela assis­
tência externa. Em tais condições, 
dá-se uma verdadeirn ocupaç.ão do 
país por organismos e assessores 
estrangeiros, sobretudo none-ame­
ricanos, que intervêm em todas as 
decisões administrativas e de polí­
tica económica. Em nome do desen­
volvimento e da intenção humanitá­
ria de ajudar a «nação mais pobre do 
continente», são oferecidos ao re-
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gime o~ meios de executar algumas 
obras públicas. que são mostradas a 
população como prova da apregoada 
~revolução económica•. Essa ajuda 
é, de facto, um füc1or decisivo na 
manutenção do duvalierismo e dn 
exlmmn dep,mdência. a tal ponto 
que permi1e que o Departnmen10 de 
Estado exerça pressão em favor de 
certa eficácia admínis1rn1i va e cm 
relação às liberdades democnilicas. 

Um exemplo do que foi dito t! o 
memorando apresentado no governo 
em Julho de 1978 pela embaixada 
dos Estados Unidos em Porto Prín­
cipe. em nome de todas as ng,;ncius 
norte-americanas e imemacionais 
de auxílio. Nes e documcn10. 
Washmgton prome1e um aumento 
da ordem de 150 milhões de dólares. 
principalmente em auxílio alimen­
tar. para os cinco anos seguintes. 
Auxílio subordinado ao cumpri­
mento, pelo governo hai1iano, dos 
seguintes requisi1os: sanear as fi­
nanças incorporando no orçamento 
geral do Estado os recursos de cenos 
organismos autónomos (como a 
Régie de Tabacs e o serviço de ins­
pecção de veículos). recursos 1radi­
cionalmente usufruídos pela presi­
dência: aplicar um severo programa 
de controlo da na1alidade: aumemar 
os salários dos funcionários públi­
cos: e diminuir os impostos sobre os 
produtores do campo. 

Tendo a primeira dessas exigên­
cias implicado uma diminuição do 
poder financeiro da presidência. 
pdvando-a de cerca de 20 milhões 
de dólares anuais utilizados com 
discrição. o governo, ao aceitar as 
demais e ao negar-se a cumprir esta. 
não recebeu os J 50 milhões de dóla­
res. As pressões feitas, de maneira 
geral, foram no sentido ,da ~defesa 
da democratização~. 

__ Em Fevereiro de 1978, por oca­
s1ao das eleições legislativas, im­
ponantes figuras da embaixada 
norte-americana deslocaram-se a 
Cabo Haiúano para assistir às elei­
ções, para se certificarem de que o 
governo não poria nenhum obstá­
culo ao livre exercício do voto. 

Notou-se, entretanto, uma notá­
v~I mudança na política de Was­
hmgton em relação ao duvalierismo 
após a queda de Somoza. que con-

Msllu numa menor ênta~c dada ao~ 
direi1os humanos que, a longo 
prazo. poderia de~cstabilizar o go. 
vcmo. Isso foi acompanhado de um 
muior apoio às forças cstabi liwdo­
ra!:, particularmente ao cxércilo e ao 
poder cm geral. 

Esses factos e muitos outros, que 
evidenciavam um endurecimento da 
pohtica norte-americana nas Cllflll· 
bas. rnmbém tiveram o seu rcílexo 
no Haiti onde houve um fortaleci­
mento da repressão. 1s10 mesmu 
pôde ser notado cm Novembro de 
1979. com a agressão perpetrada 
contra a Liga dos Direitos Humanos 
e que culminou, cm Novembro de 
1980, a poucos dias da eleição de 
Ronald Reagan. com toda uma polí­
tica de restauração do 1error. 

O papel do 
governo dominicano 

No exame do apoio externo ao 
duvalierismo, merecem um lugar 
destacado as relações dominico­
-haitianas. marcadas nos último~ 
anos pelo crescente fortalecimento 
da colaboração entre ambos os go, 
vemos. Estes tinham vivido um 
longo período histórico de tensões e 
conflitos. devido a múltiplas con· 
tradições entre as oligarquias, pe­
ríodo que teve o seu auge durante a 
ditadura trujilis1a (1930-196 1). 
Ambos os países vivernm uma nova 
de1erioração nas suas relações du­
rante o governo de Juan Boscll 
(1963), devido talvez ao antago­
nismo que surgira entre o duvalie· 
rismo, tão parecido com o truji· 
lismo, e o governo democrático dt 
Bosch. 

e 

A panir da intervenção norte· r 
-americana na República Domini· e 
cana, os vínculo~ entre ambos 01 e 
governos tomaram-~e mui10 mais 
estreitos, selados pela cooperação n 
policial, política e económica 
Assegurava-se assim a neu1rnliza-

0 

I! 
ção de qualquer tipo de acção dos ci 
exilados haitianos no 1erri16rio vízí· 
nho e, em contrapartida, o governo ~ 
de Pono Príncipe oferecia importan· ·F 

tes contingentes de mão-de-obra te 
para as refinarias açucareiras do- vi 
minicanas. Essa transferência de 
força de trabalho, desde sempre com ~: 

N. 



cerca de 15 mll haitianos são levados anualmente para a Repúbllca Dominicana como virtuais escravos 

o seu tradicional carácter clandes­
tino, foi sancionada por um contrato 
legal entre os dois governos para a 
transferência anual, para o território 
dominicano, de cerca de 15 mil tra­
balhadores braçais haitianos. Me­
diante essa ligação económica. as 
relações entre ambas as oligarquias 
estreitaram-se e a compra e ve,1da de 
trabalhadores haitianos tomou-se 
uma prática institucionalizada. As 
condições de exploração e de vida 
tomam-se tão cruéis par.i estes que 
se assemelham à escravidão: os tra­
balhadores designados para deter­
minadas refinarias não têm direito 
de transferência para outra. Rece­
bem salários de fome e maus tratos 
por parte dos capatazes. da guarda 
rural e dos um1011smacoutes, que 
os obrigam a trabalhar como verda­
deiros escravos. 

Com o governo de António Guz­
mán, que chegou ao poder em 1978, 
o conjunto de intercâmbios econó­
micos e políticos entre os dois países 
cresceu de forma desmedida. A bur­
guesia dominicana, mais desenvol­
vida do ponto de vista industrial­
·manufactureiro que a haitiana, en­
tendeu que poderia aproveitar o seu 
vizinho como mercado para os seus 
produtos. O fluxo de mercadorias 
para a parte ocidental adquiriu uma 
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magnitude nunca antes alcançada. 
Deu-se oficialmente a abertura das 
fronteiras, permitindo o livre fluxo 
de bens. passageiros e turistas. 

Sendo o Haiti exportador de 
mão-de-obra e rcceptor de manufac­
turas e a República Dominicana 
compradora de força de trabalho e 
vendedor.i de mercadorias. as rela­
ções económicas desiguais foram-se 
projectando mais no terreno polí­
tico. E assim, durante o seu primeiro 
ano de governo, Antonfo Guzmán 
encontrou-se duas vezes com Jean 
Claude Duvalier na fronteira entre 
ambos os países. Nesses encontros. 
realizados sob o signo da cordiali­
dade e da cooperação, foi selado um 
verdadeiro pacto secreto entre as 
duas oligarquias. Como conse­
quência disso, os grupos exilados, 
que tinham manifestado maior acti­
vidade com a chegada ao poder do 
governo democrático de Guzmán. 
começam a sofrer dificuldades e 
perseguições tais como: medidas de 
intimidação contra a União Demo­
crática de Emigrantes Haitianos 
(UDEH), recusas de visto a numero­
sas personalidades democráticas 
haitianas, perseguição aos dirigen­
tes políticos mais activos no exílio 
e. por último, a deportação, em Fe­
vereiro de 1980. de Robert Moise e 
Paul Denis. 

Em resumo, a comunidade de in­
teresses entre as duas oligarquias 
influiu nas relações entre os dois 
governos. Isto também é fruto das 
directri~ traçadas expressamente 
cm Washington. Tal objectivo foi 
assinalado muito claramente pelo 
major-general Robert Schweitzer, 
em princípios de 1980. Durante a 
sua visita aos dois países, aquele 
militar norte-americano assinalou a 
necessidade de estreita cooperação e 
integração militar entre o Haiti e a 
República Dominicana com a fina­
lidade de se protegerem mutua­
mente -dos perigos do comunismo 
na região• . 

O pano de fundo 
da crise económica 

Todos esses acontecimentos, que 
imprimiram uma nova característica 
à situação política, ocorrem num 
quadro global de crise económica 
cada dia mais aguda. Ao subir ao 
poder, Jean Claude Duvalier pro­
clamara demagogicamcnte: • Meu 
pai fez a revolução política: eu farei 
a revolução económica." Na reali­
dade, o projecto de desenvolvi­
mento do neoduvaJierismo é ba­
seado numa estratégia de entrega do 
pais ao capital estrangeiro. 
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Em 1976-77, f, :-am instaladas 
numerosas fábricas exteis. de rou­
pas. de brinquedo e peças electró­
nicas, situando-\e <. nontante global 
do investimento estrangeiro em uns 
140 milhões de dólares em 1977. No 
total, foram aplkados nesse tipo de 
indústria. uns 40 milhõ..:s de dóla­
res. 

Na década de 70 foram criados 
cerca de 30 mil novos empregos nas 
indústrias de montagem, e essa ati­
tude apareceu de repente, como a 
galinha dos ovos de ouro ... De 

facto. o negócio tomava-se óptimo 
para as firmas estr.ingeiras. Tor­
nava-se, porém, bem mais modesto 
o número de empregos criados. 
rendo em conta que a taxa de de­
semprego no Haiti sobe a 40% da 
população economicamente activa. 

Outro factor imponante foram as 
transferências de dinheiro dos emi­
grados. Tendo em conta que quase 
um milhão de haitianos vivem no 
estrangeiro e mandam recursos fi­
nanceiros para os seus familiares. a 
massa monetária que representa tal 
transferência está a aumentar cons­
tantemente. No principio dos anos 
70. representava de 10 a 15 milhões 
de dólares, constituindo um consi­
derável factor de activação da vida 
económica. 

Também os altos preços do café 
nos mercados internacionais entre 
1973 e 197~ incrementaram as recei­
tas comerciais do Haiti. (O café 
continua a ser o seu principal pro­
duto de exportação). Isso beneficiou 
fundamentalmente as 23 casas ex­
ponadoras que controlam a comer­
cialização, como também o Estado, 
que recebe quase 30% do valor das 
vendas no exterior. Mas favorece 
também os 150 mil produtores em 
todo o país. 

Por todos esse factores, a conjun­
tura tomou-se muito favorável e o 
auge económico bastante evidente, 
graças, sobretudo. à valiosa assis­
tência internacional ~que sob diver­
sos conceitos chegou a somar, na 
década de 70 a fabulosa quantia de 
mil milhões de dólares•. Mas essa 
situação acarretou um modelo de 
acumulação sumamente concen­
trado: os ricos tomam-se cada vez 
mais ricos e os pobres cada vez mais 
pobres. 
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A maior penetração do capital es-
1.rnngeiro, a ampli11ção das relações 
capitalistas de produção. o carác1er 
distorcido da ajudo inremacionol e 
as pr:lticas corruptas do poder pú­
blico. tiveram como resultado uma 
maior concentração dos rendimen­
tos. A massa monetária. vinda so­
bretudo do cstrnngeiro air.ive~ de 
transferências. au1nen1ou de fonna 
artificial a capacidade de consumo 
de certos sectore~ das classes mé­
dias. com acelerados efeitos infla­
cionános. 

Por outro lado, a ampliação da.~ 
relações capuolistas da produção e 
das actividades mercantis na última 
década proporcionou uma notável 
acumulação de recursos pela bur­
guesia comercial e industrial que 
reforçou o seu poder económico. 
Operando em óptímas condições à 
sombra do duvalierismo, ela repre­
senta a grande beneficiária destas 
duas décadas de paz e ordem•. Tal 
circunstância reforçou a sua aliança 
com o poder político. O reflexo 
disso foi o casamento, em Maio de 
1980. de Jean Claude Duvalier com 
Michêle Bennet. uma mulher 
oriunda da burguesia tradicional e 
ligada às grandes casas Madsen­
-Brandt -· Reimbold -· Mews --Sil­
vera-Dufort. que constituem o nú­
cleo mais poderoso do comércio e da 
indústria. Fica assegurada assim a 
participação direcia e crescente da 
burguesia no poder político. 

No entanto, observa-se um cres­
cente mal-estar no bloco dominante. 
ligado à incapacidade do poder po­
lítico em satisfazer as aspirações 
maiores dos mesmos grupos oligár­
quicos dominantes. Estes, depois de 
um período de bonança, rutperimen­
tam no final da década de 70, os 
efeitos da crise económica geral. 

Com a queda dos preços do café e 
a alta do petróleo deu-se uma acen­
tuada redução dos recursos financei­
ros disponíveis. A ajuda económica 
externa, insubstituível sustentáculo 
do regime, não pôde crescer ao 
ritmo das necessidades e do esban­
jamento duvalierista. O casamento 
do jovem presidente custou cinco 
milhões de dólares. e apesar das 
insistências das instituições inter­
nacionais, as contas não-

-fiscalizndns continuam a ex,sur. 
com exclusivo provci10 da presi­
dência. Ne as condições, o mal­
-estar financeiro tem reflexos no 
mundo dos negócios e nas esfoms da 
administração e repercute-se dra­
maticamente sobre 11s massas. 

Esta situação é a base das tensões 
e agitações surgidru; no pais em fins 
de 1980 e o re1omo à polhica de 
força que evidencia o firn da farsa 
-jean-daudista-. A crise continua a 
agudizar-se ininterruptamente. não 
obstante os allvios parciais e mo­
mentâneas desta ou daquela conjun­
tura favorável. 

As lutas popuJares 

Até 1976-77. e de fonna abso­
luta, o terror institucionalizado foi 
imposto a cada cidadão. Foi o pe· 
ríodo em que centenas de presos 
políticos morriam lentamente nas 
masmorras de Fort Dima11che. e a 
tortur.i, as prisões e os desapareci­
mentos continuavam a ser prática 
diária. 

A resistência • apesar da férrea 
repressão, não deixava de se expres­
sar adoptando as formas mais varia­
das. Nesse processo saliemou-se o 
papel de um sector de vanguarda da 
imprensa independente. particular­
mente o semanário Petit Samedi 
Soire RadioHaiti/nter, que fizeram 
um trabalho perseverante, cheio de 
riscos, para romper a catap.lasma do 
medo e libenar a palavra. 

Houve também inúmeras mani­
festações populares. Desde a doi 
camponeses de Bocozelle, no Ani· 
bonite, que se levantaram enfren­
tando as forças repressivas, até à doi 
operários do cimento, que entraram 
em greve em Maio de 1976 (a pri· 
meira greve desde a dissolução da 
lntcrsindical em 1963), desafiando 
as proibições e ameaças governa· 
mentais. 

Tão fechado e repressivo era até 
então o clima polllico, que não só 
essa greve foi silenciada, como 
também o jornalista que a noticiou, 
Gasner Raymond, do Petit Samedl 
Sair, foi assassinado pouco tempo 
depois. Esses acontecimentos asbi· 
nalaram uma data-chave na lula diJ 
povo. O repúdio da população por 



este assassinato foi roanifestado cla­
ramente em numerosas expressões, 
e o funeral do jornalista converteu­
-se numa manifestação pública em 
que centenas de jovens se pronun­
ciaram contra o crime organizado, 
evidenciando que o pesado manto 
do terror começava a ser rompido. 

Esses avanços da resistência po­
pular coincidiram com um clima in­
ternacional favorável que obrigava a 
ditadura a observar cena tolerância 
para salvar a sua imagem externa e 
adaptar-se ao lema do respeito peJos 
direitos humanos, proclamado por 
James Carterdesde a sua campanha. 

No decorrer do ano de 1977, pela 
primeira vez na história do duvalie­
rismo, procedeu-se à libenação de 
dezenas de presos políticos. Alguns 
deles foram expulsos do pa!s, o que 
permitiu que chegassem a nível in­
ternacional testemunhos directos 
sobre as condições carcerários no 
Haiti. Entretanto, as manifestações 
de resistência e luta populares mul­
tiplicavam-se diariamente. Surgi­
ram numerosas greves nos estabe­
lecimentos industriais mais impor-
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O governo aumentou a repreuào mllttar 
temendo que os refugiados regressem para 
derrubar o regime 

tantes, como a Cimem Haiti, a reli­
naria açucareira Hasco. a compa­
nhia mineira Reynolds. exploradora 
de bauxite, e outras empresas de 
menor imponância. 

A agitação laboral começou a tra· 
zer inquietações aos círculos do go­
verno e da burguesia, abalando o 
esquema de •paraíso sindical», 
promovido para animar os investi­
dores. Em Novembro de 1978, um 
comunicado do Ministério do Traba­
lho proibiu as greves, respondendo 
assim a uma petição assinada pelos 
principais industriais do país. Foi 
nomeado como chefe da Polícia o 
coronel Jean Valmé, um wduro~ que 
na semana em que assumiu o cargo 
dispersou à pancada uma manifesta­
ção de motoristas que pretendiam 
chegar até junto do Palácio Nacio­
nal. Essas medidas não puderam 
conter o movimento de protesto ope­
rário, que se verificou com maior 
força na zona da capital. a de maior 
desenvolvimento indusLrial do país. 

Em Fevereiro de 1978, ao convo­
car eleições parciais para renovar a 
Oimara dos Deputados, o governo 

enfrentou um novo problema. Além 
dos candidaLOs oficiais que partici­
pavam na farsa eleitoral, surgiram 
alguns candidatos independentes. 
Na cidade de Cabo Haitianno - a 
segunda do pais - candidatou-se o 
cidadão Alexandre Lerouge que 
conseguiu um forte apoio popular. 
Apesar do clima de intimidação, Le­
rouge foi eleüo com uma votação 
dez vezes superior à do candidato 
governamental e o governo teve que 
aceitar o facto. 

Nesse mesmo contexto, nasceram 
dois partidos políticos .. Jegais~: o 
Panido Democrata-Cristão, lide­
rado por Sylvio Claude (que pela sua 
radicalização rapidamente contou 
com o apoio popular) e o Partido 
Social-Cristão, encabeçado por 
Gregoire Eugéne, mais moderado e 
legalista. Esses partidos constituí­
ram um novo elemento de estimulo 
da dinâmica política, apesar das 
suas limitações e da estreita margem 
de movimentação que tiveram. 

A resistência popular 
manifestou-se também a nível de 
artistas e inteleccuais através de 
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peças de teatro que formulavam cri­
ticas sociais e políticas bastante vi­
rulentas. O povo acorreu em massa a 
esses espectáculos que chegaram a 
constituir um elemento importante 
de politização e consciencialização. 
Por seu lado. o governo reagiu com 
arbitrariedade, decretando, em 
Maio de 1979. uma lei de censura 
que proíbe a representação de qual­
quer tipo de peça de teatro sem 
permissão previa. Também foi pu­
blicada uma lei de imprensa no 
mesmo sentido. 

Com o auge da mobilização popu­
lar em fins de 1980', tudo isso fica 
evidenciado, de\'ido à prisão do 
líder do PDC. Sylvio Claude. sua 
família e seus panidários mais pró-
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ximos. e obretudo por oc:isião do 
caso dos náufragos de Cayo Lobos, 
quando o govc:mo das Bahamas re­
patriou, de modo humilhante para a 
dignidade haitiana. um grupo de 
uma centena de bom peopli•*. que 
linham permanecido mais de um 
mês nwna ilhotn do arquipélago. 

Este último focto provocou uma 
grnnde indignação no pa1:.. A im­
prensa, a opinião pública e o povo 
de uma maneira geral, manifestaram 
o seu protesto contra o tratamento 
dado aos seus compatriotas, denun­
ciando ao mesmo tempo a respon­
sabilidade do regime duvalierista no 
acontecido e pela situação reinante 
no pais. que obrigava os haitianos a 
fugirem em condiçoos tão dramáti­
cas. 

Diante da cre:,cente mobililaçãú e 
agitação. o governo. temeroso de 
perder o controlo da sttuação, de­
sencadeou uma violcma n:pressão: 

a) as primcirru; figuras políticas. 
líderes dos partidos democrata­
°""stão e social-cristíto, bem como 
da Liga dos Direitos Humanos, jor­
nali. tas democmtns, sindicalistas 
independentes. sacerdotci, intelec­
tuais de prestigio foram presos e 
cerca de vinte deles foram expul:.os 
para Miami e ,Curaçao, entre eles 
Grégolre Eugêne. presidente do 
Partido Social-Cristão. Foram fe­
chados. e em alguns casos destruí­
dos. emissoras de rádio como a 
Ruclio /laiti lmer. Radio Progresso, 
Rádio Citadelle. e órgãos da im­
prensa tais como Regtmls. /111er­
-Jeunes e Cocorico, que vinham a 
adaptar uma alitude de censura às 
arbitrariedades do regime, partici­
pando igualmente no trabalho de 
educação democrática do povo; 

b) centenas de cidadãos foram 
presos, interrogados e torturados. 
Entre eles muitos partidários de 
S)•lvio Claude. moradores de bair­
ros populares e do interior do país 
identificados como aclivistas dos di­
reitos humanos. 

A partir dessas prisões e para pre­
venir e neutralizar alguns movimen­
tos de protesto dos estudantes e da 
população em geral. o governo apli­
cou a mais férrea censura à im­
prensa, multiplicou os efectivos po­
liciais na capital e declarou que tais 
medidas tinham sido tomadas para 
destruir um •complot comunista• 
com ramificações nos meios de co­
municação. 

Um ambiente repressivo cobriu 
todo o país, que sentiu reviver o 
período ma.is tenebroso do terror 
duvalierista. Era evidente que o go­
verno queria apagar as conquistas 
democráticas do povo, e que, com 
Ronald Reagan na presidência dos 
Estados Unidos, sentia-se com as 
mãos livres e em condições de recor­
rer de novo aos métodos violentos, 
que por algum tempo tinha sido 
obrigado a conter. O 

* Boat people: Refugiados que tentam 
escapar pi:lo mar em barcos 
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Reagan 

O «teatro» político 
como arma diplomática 

Um jornalista que escreveu mais de dez livros sobre as relações dos 
Estados Unidos com a América Latina, e é apontado como o «descobridor» 
de Sandino, analisa de um ángulo inédito a estratégia actual da Casa 

Branca para o continente americano 

Gregorio Selser 

N 
o manancial de exageros e iniquidades que 
caracterizou a derradeira etapa da segunda 
presidência de Richard M. Nixon, segundo o 

livro The Fi1u1/ Days ( \), podem ser encontradas 
valiosas pistru, de atitudes políticas e de posturas de 
actuação governamental, válidas para interpretar os 
modos de agir de certas personalidades que são hoje 
muito mais importantes do que na época. por terem 
subido na escala do poder. 

Tomemos por exemplo, entre muitas das histórias 
referentes à actuação do general Alexander Haig para 
proteger Nixon dos desastr0sos efeitos da investiga­
ção do escândalo Watergate, o seguinte relato de 
Woodward e Bernstein, alusivo a uma manobra pa­
laciana na qual participaram aquele militar - então 
chefe do pessoal da Casa Branca - , o advogado J. 
Fred Buzhardt - conselheiro especial da Casa 
Branca para a defesa de Nixon no escândalo Water­
gate - e Ronald L. Ziegler, secretário de imprensa 
do presidente e um dos seus mais incondicionais e 
ferozes defensores, e que tinha uma opinião diver­
gente da de Haig e Buzhardt no que se refere às 
•famosas~ fitaS. Os dois achavam que a melhor 
estratégia era entregar as fitas à Justiça.: 

• Haig e Buzhardt temiam que o argumento de 
Zieg)er convencesse o presidente, e que este retirasse 
grande parte do material comprometedor ou que 
decidisse não apresentar nada. Tinham de 'conven­
cer' Ziegler. O general e o advogado decidiram 
montar uma cena de tca1ro para tal (2). 
«O cenário foi montado no escritório de Haig. Sob o 
olhar aprovador de Ziegler, Haig criticou duramente 
Buzhardt e St. Clair (3). Acusou-os de intervirem 
demasiadamente nos assuntos do presidente. 

- O presidente, e não uns malditos advogados, é 
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que dever.í decidir aquilo que serã revelado -gritou 
Haig. 

, Ziegler moveu a cabeça afirmativamente, 
apoiando-o. 

• Esse era o sinal para que Buzhardt entrasse em 
cena. Nem ele nem St. Clair (e obviamente nenhum 
advogado) poderia apoiar essas supressões, afirmou. 
Mesmo trabalhando para a Casa Branca, estavam 
ligados i\ ética legal. Essa ética exigia que eles 
garantissem que o presidente faria uma revelação 
completa, coerente com os interesses nacionais. 
Deviam insistir no sentido de que as decisões de 
Nixon fossem tomadas de acordo com a Lei, e não 
com as relações públicas. As transcrições. tal como 
apareciam nesse momento. demonstravam a ino­
cência do presidente (4). Os advogados já haviam 
feito tudo o que se podia esperar deles: e na reali­
dade. mais do que isso. Estavam comprometidos. 
mas havia um limite. Buzhardt deixou que Ziegler 
tivesse a impressão de que o presidente poderia ficar 
sem advogados, a menos que cedesse. 

• Haig fingiu ficar zangado. A posição de Buz­
hardt não lhe dava outra alternativa, afirmou. Não 
haveria mais supressões. 

-Naquele momento, Ziegler aceitou: Haig fazia . • 
evidentemente, tudo o que podia.· (5) 

"Haig fazia o que podia• - segundo a conclusão 
de Woodward/Bemstein - para atingir o propósito 
de impedir o desastre na Casa Branca. uma missão 
política que não lhe competia dada a sua condição de 
chefe do pessoal. mas que assumiu, apesar de des­
prezar Nixon ao ponto de «às vezes referir-se ao 
presidente como homem de natureza fr~ca, me­
droso• , e ridicularizava-o, afirmando que Nixon e 
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«Bebe• Rebozo (6) tinham um relacionamento ho­
mossexual. enquanto o imitava com gestos que cha­
mava de maneirismos do presidente. (7) 

Tendo em conta este tipo de intimidade, que dá 
uma descrição da sua personalidade, poder-se-á ter 
um melhor acesso às chaves e códigos que regulam 
as actividades político-militares do secretário-de-Es­
tado Alexander Haig. Se unirmos e somannos atitu­
des como a descrita por WoodwardJBemstein à me­
cânica psicomental do homem que como militar 
profissional estã condicionado pelos reflexos e pa­
râmetros da láctica e da estratégia, e pela fria lógica 
de quem se apega mais aos resultados do que aos 
meios utilizados, o produto é uma mistura de amora­
lidade, hipocrisia e cinismo. 

Ainda que a diferença entre Haig e o seu anteces­
sor Henry Kissinger seja pequena em termos de 
meios a serem utilizados, ela torna-se enorme se são 
comparadas as respectivas bagagens intelectuais. A 
opacidade de um contrasta com o brilho do outro; um 
opera executiva e compulsivamente em função de 
planos rígidos de fundo militar, enquanto que o 
outro, consciente das suas atitudes de estadista, 
sente-se um moderno Mettem.ich e goza com os 
artificios e faíscas do jogo da diplomacia intemacio-­
nal. E essas diferenças de capacidades e tempera­
mentos já os haviam posto em confronto quando 
ambos serviam na equipa de Nixon. As breves linhas 
que se seguem, também extraídas dos •Dias finais• 
ilustram claramente o contraste. 

• Haig ocupava-se da burocracia. Trabalhava mais 
do que ninguém nos gabinetes. ( ... )Evitava cons­
!anteme~te os debates intelectuais e ideológicos que 
caractenzavam o pessoal do Conselho de Segurança 
Nacional. Tolerava com esforço sobre-humano as 
ofensas que Kissinger lhe dirigia. 

- Somente_alguém treinado a receber merda(sic) 
pode suportar ISIO - opinou Hiclcs diante dos seus 
colegas. 

•Na presença de Haig, Kissinger referia-se 
explicitamente aos militares em termos do tipo 'ani-­
mais brutos e estúpidos, prontos para serem usados' 

.como peões na política externa ... 
•!'luma ocasião em que Haig partia para o Cam­

bodJa (actual Kampuchea) a fim de ter um encontro 
co~ Lon Nol, Kissinger acompanhou-o até ao carro 
oficial_( ... ) 9u~do Haig se baixou para entrar no 
autom~vel, K.issmger deteve-o e poliu a única estrela 
q_ue_ ~rilhava no seu ombro: 'AI, se te comportares 
du-eitinho, conseguir-te-ei outra', afirmou ..... 

Haig demonstrou ser diligente e eficaz o bastante 
p~a. conseguir mais três estrelas sem a ajuda de 
K1ssinge'.•. que naquele tempo jamais poderia supor 
que o militar a quem inferiorizava iria ser, com 0 
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decorrer do tempo, o titular do Departamento de 
Estado. Mns. no que se refere aos assuntos mundiais. 
as diferentes concepções para encarar o tema 
- crucial para ambos - das relações Leste-Oeste, 
forum tão opostas como poderiam sê-lo as de alguém 
forjado nas disciplinas universitárias. e de outro, 
sujeito às exigências da formação militar. Haig ape­
sar de ocupar um dos últimos lugares do seu curso, 
somente alcançou o generalato por razões que nada 
têm a ver com o seu mérito militar ou os seus dotes 
como estrntego ou láctico daars belli. e sim pela sua 
utilidade e eficácia como organizador administra­
tivo. Por essas mesmas aptidões, ele tomou-se indis­
pensável ao presidente Nixon ao ponto deste pôr de 
lado 240 oficiais mais antigos e hierarquicamenre 
superiores a ele, e designá-lo para uma das mais altas 
funções do exército. Já nessas funções, Haig fez-se 
nomear finalmente pelo então presidente Gerald 
Ford, nada menos do que Comandante Chefe da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(ÓTAN). 

A muitos anos-luz de distância, em termos de 
capacidade e preparação, de um dos seus an1ecesso­
res, o general de cinco estrelas George C. Marshall, 
o seu maniqueísmo é explicável pelas suas já men­
cionadas carências intelectuais e a sua já igualmente 
citada aversão pelos •debates ideológicos• . E. úl­
tima das coerências, só alguém tão medíocre como 
Ronald Reagan poderia considerar funcional no De­
partamento de Estado urna pessoa tão parecida com 
ele pelas suas limitações e pela sua estreita concep­
çâo do mundo de hoje. 

Estas anotações deveriam servir como ponto de 
referência para uma possível interpretação das posi-­
ções, actuaçôes e golpes da •diplomacia,. de Haig 
para com a América Central e as Caraíbas com todos 
os indícios de ser uma Segunda Guerra Fria, nos 
primórdios da qual se embrenhou o presidente James 
Carter nos últimos meses da sua administração. Já 
não é só a estratégia da • reacção flexível• esboçada 
nos anos 50 pelo general Maxwell Taylor, ou da 
política internacional do •à beira da guerra• desen-· 
volvjda nessa mesma década pelo secretário de Es­
tado John Foster Dulles, sob o contido e quadrado 
comando do general Dwight Eisenhower. 

O estilo inaugurado pela administração Reagan 
oscila entre a obsessão e a paranóia, o desaforo 
verbal e o d,isparate conceituai, os excessos formais e 
uma irracionalidade visceral, tudo isso condimen­
tado com mecanismos, instrumentos e tácticas nos 
quais, às vezes, toma-se difícil distinguir o absurdo 
da mentira vulgar e irresponsável. 

Nessa troca de tónicas e estilos, a única coisa certa 
é a identificação já enunciada entre duas personali­
dades, temperamentos e qualificações do mais gros-



seiro intelecto. como os de Reagan e Haig. Assim, 
enquanto recordávamos exemplos como os de Mars­
hall em relação a Truman, e Eisenhower em relação a 
Dullcs, os riscos da distância conceituai, ideológica 
e mesmo temperamental tinham os devidos contra­
pesos de ponderação e temperança indispensáveis 
para enfrentar os complexos núcleos da problemática 
mundial sem o apelo derradeiro ao Apocalipse. Com 
Reagan e Haig juntaram-se a fome e a vontade de 
comer, segundo o ditado popular. E pior, foram 
vislumbrados, nos doze primeiros meses, indícios de 
uma eufórica e triunfalista pré-disposição para o 
confronto permanente, que poderia - inclusive por 
um gratuito excesso verborrágico ou por um inad­
vertido e casual aperto de um botão - desencadear 
uma irremediável hecatombe universal. 

Isso é particularmente notório nos focos críticos 
:,eriféricos e marginais, como os da América Central 
e das Caraíbas, que - considerados prioritários na 
política do governo Reagan - são forçadamente 
incorporados na farsa, como se tomassem parte na 
representação do jogo Leste-Oeste. O drama terrível 
de EI Salvador e da Guatemala, ou o problema 
sócio-económico da Nicarágua ou de Granada, por 
exemplo, somam-se ao pacote global da disputa 
entre os Estados Unidos e a União Soviética, graças 
ao ingrediente intermediador de Cuba. 

É aqui que ganha sentido o relato com que iniciá­
mos estas reflexões, sobre como Haig e um advo­
gado decidem montar uma •Cena de teatro~ para 
dobrar a possível resistência de um membro da 
equipa de Nixon. Haig e Buzhardt maquinam um 
especláculo privado para facilitar ao último •entrar 
em cena .. e enganar o incauto Ziegler. O enredo 
termina quando Buzhardt permite que o chefe da 
imprensa de Nixon •tivesse a impressão .. de que este 
último ficaria sem advogados leais se se mantivesse 
irredutível, quando .. Haig fingiu exasperar-se-. 
Ziegler engole a isca e transmite o ocorrido a Nixon. 
da forma como Haig e Buzhardt haviam planeado. 
Teatro político, mas teatro. 

Este tipo de encenação de ameaça, de chantagem, 
de acusação não-provada, de uma superpotência 
contra nações e povos pobres e indefesos, está em 
vigência desde os primeiros dias em que Haig. se 
estreou como secretário de Estado dos Estados Uni­
dos. É certo que os indícios e actuaçôes da chamada 
•equipa de transição• de Reagan precediam-no lu-· 
gubrementc. Pior ainda, um frustrado presidente 
Carter facilitou-lhes a tarefa em EI Salvador, juntan-· 
do-se sem grande convicção ao coro de acusadores e 
chegando mesmo ao triste extremo de violar o seu 
próprio compromisso público, de não reatar a ajuda 
económica e milita: à junta governante. Carter havia 
ex,igido que ajunta salvadorenha apontasse e subme-
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tesse à justiça os culpados do assassinato premedi­
tado - com prévio estupro - de três religiosas 
católicas e uma assistente social, detidas pelas forças 
armadas salvadorenhas a 2 de Dezembro de 1980, 
próximo do aeroporto internacional da capital. 

Sob a direcção de Haig, o Departamento de Estado 
produz o célebre White Paper sobre El Salvador, 
cuja distribuição oficial e pública urbi e1 orbi é 
também acompanhada de uma encenação teatral 
média na diplomacia norte-ameâcaoa. O presidente 
John F. Kennedy foi mais discreto quando autorizou 
a distribuição de um «Livro Branco" contra a revolu­
ção cubana em Março de 1 961 , para justificar a 
invasão da Baía dos Porcos no mês seguinte. Haig 
despachou emissários pessoais à Europa - Law­
rence Eagleburger e Luigi R. Einaudi -e à Améâca 
Latina - o general Vemon Walters, ex-subdirector 
da CIA -, como portadores do texto da denúncia 
documental e ratificadores verbais da conjuração dos 
revolucionários de EI Salvador para adquirirem 
armas e munições no exterior a fim de derrubarem a 
junta militar simpática aos Estados Unidos. 

Todo o argumento caiu por terra algumas semanas 
mais tarde, quando o verdadeiro autor da farsa do­
cumental. o funcionário Jon Glassman, revelou ao 
colunista Jonathao Kwitny, do Wall Stree1 Journal. 
que se havia baseado em interpolações e que o dado 
mais importante - a cifra de 800 tonel.1Jas de ma­
terial bélico de origem presumidamente -comunista• 
enviadas para EI Salvador - era uma estimativa 
aproximada, calculada por ele de acordo com uma 
suposição pessoal, sem base numa informação real. 
provada e fundamentada na verdade. 

Paralelamente à operação do White Paper sobre EI 
Salvador, o Departamento de Estado planeou um 
programa de crescente hostilidade contra Cuba, Gra-­
nada e Nicarágua, que no primeiro dos três casos não 
era senão uma reiteração de textos e argumentos 
familiares. Nos dois casos restantes, os textos care-­
ciam de credibilidade para influir em decisões de 
ajuda económica já estabelecidas ou em vias de 
concessão por pane de países europeus e do Canadá. 
Estes estavam muito mais apreensivos com o fiasco 
da intervenção de Glassman e com uma vantagem 
informativa extra sobre EI Salvador: a Nicarágua está 
aberta para qualquer tipo de verificação estrangeira, 
não tem áreas secretas nem restritas para quem deseje 
fazer investigações sérias e responsáveis no seu 
território. 

Enquanto isso, a pequena e ainda indefesa Gra­
nada é verbalmente ameaçada directa ou indirecta­
nente pelos Estados Unidos, a ponto desta potência 
pressionar os países da Comunidade Económica Eu­
ropeia (CEE), junto dos quais o governo de Maurice 
Bishop negoceia créditos para a construção de um 
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aeroporto internacional que ponha fim ao isolamento 
de a ilha. Tudo isto (lorque Granada procuro preservar 
a sua soberania e autonomia inerentes à condição de 
nação independente e escolher os seus amig~s _na 
região das Caraíbas. Essa escolha e outras dec1soes 
sócio-econónúcas puramente internas servem tam-­
bém como argumento de sustentação na teatralização 
feita pelo Departamento de Estado. sob a batuta de 
Haig. sobre o perigo da subversão na região das 
Canuôas e centro-americana. 

A Nicarágua sofreu uma teatralização semelhante. 
enfeitada e colorida com maiores doses decoacçãoe 
ameaças. a partir da acusação inicial de que o seu 
território servia de trampolim para mandar anuas e 
guerrilheiros para os revolucionários salvadorenhos. 
A resposta de Washington consistiu na suspensão de 
um credito para a compra de trigo concedido durante 
o governo de Carter. Depois, não foram economiza­
das nem acusações nem atitudes de hostilidade da 
mesma origem. cujo significado mais simbólico é 
dado pelo detalhe de que com a renúncia - aceite 
por Reagan - do embaixador Lawrence PazzuUo, a 
representação diplomática norte-americana está 
vaga. 

A Nicarágua continua· a defender-se corajosa­
mente contra a pressão, a chantagem e o bloqueio 
económico-financeiro. Mas conta com a compreen-­
são e solidariedade de países da Europa Ocidental e 
Oriental para enfrentar as suas necessidades mais 
prementes. E. como no caso semelhante de Granada, 
as suas decisões soberanas na escolha de governos 
anúgos são usadas como argumento para que Haig 
monte novos enredos de farsa e desinformação. 

O último degrau na escala de agressão verbal 
cl•mpriu-se através de curtas etapas cuja ilustração 
mereceria por si só uma análise do conteúdo das 
mensagens e códigos da hostilização. A partir do 
ponto inicial da acusação não provada sobre a utili-­
zação do território como base para enviar homens e 
armamento para EI Salvador - país com o qual não 
tem fronteira - a Nicarágua sofre acusações directas 
ou veladas, incluídas em textos nos quais os orga-­
oismos governamentais norte-americanos ou os seus 
porta-vozes atacam outros países das Caraíbas, 
usando a Nicarágua como •papão,, nessa cartada. 
Parece desnecessário destacar a natureza dessa suja 
desinformação, mas em troea, é útil apontar o papel 
desempenhado nessa campanha por certos jornalistas 
e alguns meios da imprensa dos Estados Unidos e de 
outras partes do mundo. 

A nota original foi dada pelos conhecidos jornalis­
tas Rowland Evans e Robert Novak, a 19 de Outubro 
de 1981, ao publicarem nas suas colunas do Was­
hington Posr e de outros jornais que reproduzem as 
suas crónicas, a notícia que atribuiram a "fontes 
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latino-americanas dignas de crédito-- . segundo as 
quais. entre 500 e 600 soldados das tropas de elite 
cubana haviam sido transportados secretamente 
paro a Nicarágua em meados de Setembro, com o 
propósito de "instalar um governo revolucionário 
marxista no oriente de EI Salvador•. Sugeriam que 
esses cubanos eram responsáveis. pouco depois da 
sua chegada, pela destruição da estratégica Ponte de 
Ouro, sobre o rio Lempa. A lenda começou o circular 
segundo as conhecidas técnicas do •disse-me-disse• ; 
os fracos desmentidos nada mais erom do que formas 
disfarçadas de aprovação oficial dessa espécie de 
difusão. Dos 500 a 600 cubanos passou-se aos 800. e 
o jogo continuou, apesar dos veementes protestos 
dos governos da Nicarágua e de Cuba. e do seu 
desafio em público para que fossem apresentadas as 
provas desse acro. 

Antes que esse embuste fosse digerido, no pro­
grama . Telediãrio~ da cadeia de televisão ABC, um 
dos seus correspondentes ultrapassava os limites da 
credibilidade: a 5 de Novembro. John Me Whety, 
atábuindo a versão a •fontes do Pentágono• , trans­
formou os -500 a 600• cubanos de Evans Novak em 
tres mil. e acrescentou que o Vietname tinha enviado 
pornavio, para a Nicanígua, • mil aviões e helicópte­
ros, a maior parte deles de fabricação norte-ameri­
cana, capturados ou recolhidos pelas forças de Hanói 
durante e depois da guerra- travada no sudeste asiá­
tico(9). 

A insensatez de tal cifra não impediu que o dispa­
rate fosse reproduzido pela imprensa escrita dos 
Estados Unidos e difundido pelas agências noticiosas 
como se realmente merecesse o custo e a utilização 
do telex. O presidente cubano Fidel Castro deu 
atenção apenas ao embuste menos grosseiro, o de 
Evans e Novak. A 10 de Novembro, o Washi11g1011 
Post recebia uma cana sua com pedido de publica­
ção, um gesto não habitual, que falava às claras do 
grau de irritação que essas falsidades Lhe produzi­
ram. Castro incluía-as numa "campanha verborreica 
e mentirosa. que era parte de um plano do governo 
dos Estados Unidos •destiMdo a preparar o cenário• 
para.acções agressivas contra Cuba. Acrescentou 
que a -notícia• de Evans e Novakera -,provocadora e 
absolutamente falsa• , e denunciou, além disso, que 
o governo Reagan havia informado outros países de 
que possuía provas sobre as actividades de tropas 
cubanas na Nicarágua, negando-se a responder à 
solicitação de Cuba para que apresentasse provas que 
sustentassem a acusação. 

Nem a carta de Castro publicada pelo Washington 
Posr nem os outros protestos e reclamações de Cuba 
e da Nicarágua modificaram o planeado scripl. lmu-­
táveis, Ha1g I! outros pona-vozes da Casa Branca 
continuam com o seu teatro de enganos e mentiras, 



negando.se desdenhosamente a responder ao repe­
lido requerimento da Nicarágua, formulado pelas 
vins diplomáticas e sujeito a fonnas e princfpios do 
direito internacional, onde era solicitada uma rectifi­
cação pública. 

O jogo passou, em meados de Outubro, a uma 
outra fase da ofensiva de acção psicológica de Haig: 
a difusão cuidadosa de outro texto com chamada de 
capa • Confidential Stare 298697• e que tem por 
titulo «Actividades secretas de Cuba na América 
Latina .. ( 10), cujo conteúdo é precedido de uma su­
gestiva recomendação: os funcionários none. 
-americanos que o receberam ~nas capitais da 
NATO » para sua distribuição reservada, deverão 
corrigir "º número de conselheiros de segurança 
cubanos na Nicarágua. mencionados no Report an-
1erior, já que não seriam de 788 a 898. mas 1.599. 
Como se vê, mais do dobro do número dado por 
Evans e Novak, porém metade do indicado pela 
cadeia ABC no seu .. Telediário~. Falta da devida 
coordenação infonnaciva, percebe-se. 

Salvo prova em contrário, todo o programa de 
denúncias e provocações verbais em que está mergu-­
lhado o governo Reagan desde Janeiro de 1981, 
incluindo os seus reiterados exercícios musculares 
na América Central e nas Caraíbas, é puro teatro no 
estilo descrito por Woodward/Bernstcfo, apresen­
tado de fonna mais aberta - e obviamente mais 
perigosa - para a paz mundial. O analista Roben C. 
Tot.h, do Los Angeles Times, dá-nos grande parte de 
razão numa crónica que tem por título .os Estados 
Unidos procurc1m manter Castro nervoso». Escre-· 
vendo de Washington, Toth anuncia que •o Depar-· 
tamento de Estado completará rapidamente uma 
acção de ameaças na América Central e nas Caraí-· 
bas, no intuito de colocar em primeiro plano a 
longamente esperada definição política da adminiS·· 
tração em re lação à nação de Fidel Castro». 

Segundo Toth, não est.io previstas acções milita­
res drásticas, tais como a invasão ou o bloqueio 
naval, devido ao facto de que - acções desse tipo, 
segundo indicam as fontes, seriam onerosas e impo­
pulares dentro e fora dos Estados Unidos, e não 1êm 
garantias de êxito a longo prazo- . 

Mas a ameaça do secretário Haig de ~ir até às 
origens• dos problemas da América Central através 
de um projecto de ~liquidar Castro~ baixaram de tom 
e diríamos mesmo que se esvaziaram. Para um fun­
cionário que Toth não identifica, • ir às origens 
significa que não toleraremos o presente nível de 
aventureirismo cubano, mas que Castro é mais vul­
neráve l, não no seu próprio território, mas fora dele, 
no palco da Nicarágua e EI Salvador, através de uma 
combinação de esforços políticos, económicos e ai- · 
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guns militares~. Os cálculos que tazem as • fontes• 
aludidas por Toth centram-se no alto custo de uma 
invasão de Cuba. que requereria anos de ocupação 
militar, e reconstrução e altíssimos subsídios finan­
ceiros equiparáveis aos oito milhões de dólares diá· 
rios gastos hoje pela União Soviética; além disso, a 
invasão seria respondida «por Moscovo com uma 
cartada em Berlim Ocidental ou em qualquer outra 
parte•. e um bloqueio naval desviaria navios de 
guerra none-a.mericanos de mares imponantes para 
as Caraíbas por um período indeterminado. Além 
disso, os planeadores do Pentágono - advertiram que 
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Moscovo. de fonnn diferente da sua reliruda na crise 
dos misseis em 1962. está decidida a desafiar q1,1al­
quer bloqueio none-americano, desta vez com em­
barcações submarinas- . 

Por outro lado. «novas sanções económkas contra 
Cuba poderiam produzir apenas resultados periféri­
cos• . tendo em conto que Washington ainda mantém 
o embnrgo comercial à ilha e que poderia mesmo 
aumentnr as suas pressões sobre as filiais da~ corpo- · 
rações norte-americanas no exterior e sobre os seus 
aliados, para induzi-los a pôr fim ao interdimbio, 
tudo isto produzindo muito pouco efeito sobre Cas­
tro. 

As estimativas e previsões sobre o futuro próximo 
nas áreas das Caraíbas e América Central sugerem às 
-fontes- de Toth uma «super-reacção nervosa~ de 
Castro face às medidas de Reagan. Isso seria indi­
cado por uma maior estridência nos seus ataques de 
resposta verbal e pela criação da milícia territoria.l de 
um milhão de homens, assim como a tendência que 
mostra, com o decorrer dos anos, em -aceitar riscos 
quando as pressões sobre ele são mais agressivas• . 
Para a actual estratégia de Haig, •golpear a Nicará­
gua até levá-lo ao fracasso representaria a maior 
derrota para Castro. já que os seus êxitos em Angola, 
Etiópia e noutros lugares não compensariam o im­
pacto negativo nesse novo campo, segundo enten-­
dem os funcionários nane-americanos que acreditam 
que o caminho para deter Castro passa por Maná-· 
gua • . 

Se levannos em conta o tom actua.l e ~ornarmos a 
ele os seus antecedentes, o teatro de farsas de Haig 
tem um significado claro. Mas não é a garantia total 
de que a farsa não se venha a transformar numa 
grande tragédia. O 

I J Bob Woodward/Carl Bernstein, Los Dias fmales, 
edição em espanhol da Editorial Argos. Barce/01,a, 1976. 

2) As aspas são nossas, em todos os casos da presente 
citação de •Os dias.finais•. 

3) James D. St. Clair. outro advogado, co11selheiro 
especial de NiJ:on para o caso Watergate. 

4) As transcrições das fitas magné1icas secretamente 
gravadas por NiJ:on e cujos originais tste negava-se a 
entreg~r á justiça. Até esse momento, uma manipulada 
selecçao de textos Ja;,iam de Nixo11 um a11jo inocente. 
Quando foi obrigado a apresentar as fitas, o presidente 
teve que renunciar. 

5) Woodward/Bernsteln, op. cit .. p. /40. 
6) •Bebe• Reboz.o, milionário de origem cubana e um 

dos mais antigos e íntimos amigos de NiJ:011. 
7) Woodward/Bemsteín. op. cit., p. 208-09. 
8) CJ. Gregório Se/ser, •Mil aviões para Ma,iógua: de 

Goebels ao 'doutor Faustro/' ., em E/ Dia México 12· 
/li /81. ' ' 

10) Cf, notas de Gregório Se/ser sobre o documento 
•C11ban Covert Actlvities 111 latin America• publicada 110 
E/ Dia. M~xico, 7, 8 e 9 de Dezembro de /981. 
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Angola 

Paulo Jorge: 
«A independência da Namíbia 

será um acto de justiça» 

O ministro dos Negócios Estrangeiros angolano analisa a 
situação na Africa Austral e revela que manteve 

um encontro com Alexander Haig a partir de uma iniciativa 
da administração norte-americana 

O chefe da diplomacia ango­
lana, Paulo Jorge, fez uma 
visita oficial ao Brasil de 9 a 

13 de Fevereiro, a convite do seu 
homólogo brasileiro, Saraiva Guer­
reiro. 

O ministro angolano foi recebido 
pio presidente João Figueiredo em 
audiência especial e teve vários en­
contros de trabalho no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros nos quais 
se discutiu o incremento das rela­
ções bilaterais nos domínios téc-­
nico. económico e científico. Brasil 
e Angola estaby.lecernm relações 
diplomáticas em 1975, quando o 
MPLA proclamou a independência 
em Luanda. Desde então desenvol-­
veram-se crescentes trocas comer­
ciais entre os dois países, que no ano 
de 1980 atingiram a soma de 217 
milhões de dólares. O Brasil vende a 
Angola prioritariamente produtos 
alimentares, viaturas e equipamen­
tos, enquanto que Angola expona 
para o Brasil petróleo bruto. Paulo 
Jorge foi condecorado no Brasil com 
a •Grande Cruz da Ordem do Cru­
zeiro do Sul-, a mais alta distinção 
brasileira a personalidades estran-­
geiras. 

N. 0 42/Março de 1982 

Altair L. Campos 

Durante a sua visita, o chanceler 
concedeu uma entrevista exclusiva a 
cadernos do terceiro mundo, que 
reproduzimos a seguir. 

Qual a ,·(lzào pri11dpal desta 
sua viagem ao Brasil? 

Em 1980 o ministro Saraiva Guer­
reiro fez um périplo por muitos paí­
ses africanos, entre os quais a Re­
pública Popular de Angola. Vim, 
assim, respondendo a um convite. É 
uma vlsila de retribuição. 

Qual a característica principal 
desta visita: eco11ómica 011 polí­
tica? 

A visita é imjnentementc política, 
na medida cm que, de 1980 para cá. 
foram assinados acordos de coope­
ração técnico-científicos e econó-· 
micos, assim como na área cultural, 
e isto tem vindo a materializar-se 
nos diversos domínios em que foi 
estabelecida esta cooperação bilate­
ral 

Qual o clima destas co11versa­
ções e o que foi abordado es­
peciftcameme? 

Desenrolaram-se num clima cor­
dial e de compreensão mútua. Ti­
vemos a oportunidade de fazer uma 
análise da situação internacional 
sobre os grandes problemas que me 
parecem nos preocupar mutua­
mente, bem como sobre o anda­
mento das relações bilaterais. E na 
análise que fizemos das relações bi­
laterais constatamos a possibilidade 
de encontrrumos novas perspectivas 
de cooperação econónúca. como é o 
caso do petróleo, do comércio ~x­
terno de produtos alimentareS, da 
construção civil, energia e agricul­
tura. 
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É sabido que tem hm•ido al­
g1111s problemas como, por ex­
emplo, no fornecimento. da 

. parte dos empresarios brasilei­
ros. de produtos ou sen•iços de 
mâ qualidade ... 

No quadro das relações comer­
ciais surgiram realmente algumas 
dificuldades, mas isso parece-me 
absolutamente normal. porque às 
vezes os intervenientes não tomam 
na devida atenção o relacionamento 
entre os governos ou povos, preva­
lecendo este ou aquele interesse 
imediato, pessoal. Mas são dificul­
dades que têm sido ultrapassadas. 
pois nenhuma das partes está inte­
ressada em deixar que se criem obs­
táculos a esse relacionamento har­
monioso que tem sido desenvol­
vido. 

Hom•e então illfen•ençào di­
recta do gol'emo brasileiro ... 

Devo sublinhar que o governo 
brasileiro interveio para que fossem 
ultrapassadas certas dificuldades, 
pois alguns produtos foram envia­
dos e não corresponderam qualitati­
vamente. Mas já tivemos esse tipo 
de dificuldade com outr0s países e 
com outras empresas que não tive­
ram a devida atenção. Mas são pro­
blemas já ultrapassados. 

E 11a área política? 
Analisámos fundamentalmente 

os conflitos que se multiplicam em 
consequência da corrida arrnamen­
tista fomentada pela administração 
Reagan. Tivemos oportunidade, 
igualmente, de tomar conhecimento 
de um pouco mais da realidade da 
América Latina. sobretudo manifes-­
tando a nossa preocupação sobre 
aquilo que se passa em EI Salvador 
bem como sobre as ameaças que 
pesam sobre a Nicarágua e demais 
regimes progressistas da área. E 
exprimimos o nosso ponto de vista 
sob;-e essa situação. 

A situação na África Austral 

Foi discutido o problema da 
Namíbia? 
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Claro que não dei.'<útnos de nos 
debruçar de maneira muito pàrticu­
lar sobre a situação na África Aus­
tral. sobretudo a respeito do pro­
blema da Nanuôia. E, particular­
mente, nos esforços que têm sido 
desenvolvidos, por um lado pelos 
cinco países do •Grupo de Contac­
to• (1), e por outro pela SWAPO e 
pelos países da Linha da Frente•. 

HOl't'r(Í ll\'t/1/ÇOS llt'SSI' St'n· 

rido. brel'e11u•1ue? 

" ... A independência d11 
Namíbia, com a subida ao 

poder da SWAPO, 
significará que a África do 

Sul estará, finalmente, 
dentro dos seus 
própri<,s limites 

geográficos, sem condições 
de sair deles ... ,. 

Estamos convencidos que no de­
curso de 1982, o Grupo de Con­
tacto•. pelo facto de se sentir pres­
sionado pela posição da ürganiza­
ção da Unidade Africana (OUA) e 
pelo próprio Movimento dos Países 
Não-Alinhados assumirá o engaja­
mento de implementar a Resolução 
435 (2) do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. A única incóg­
nita que pode e11travar este processo 
reside simplesmente na atitude do 
regime de Pretória, que tem encon­
trado sempre os mais diversos pre­
textos para impedir a materialização 
da independência da Namíbia. Creio 
que se completou a primeira fase, 
que constitui a elaboração e a aceita­
ção dos chamados princípios consti­
tucionais. a partir dos quais entrar­
-se-á numa segunda fase correspon­
dente à composição das tropas das 
Nações Unidas e à discussão da 
chamada parcialidade ou imparcia-

C' J Os cinco pabcf do Gropo de Contacto alo; Em­
dos Urudos. Alcma,w Federal, Gri-Brmruu 
~cCanadf. ' 

<1) Em 1968 1 ONU r«:0ni-u o din:lio do tm116no 
ocupado pela Áfri,- do Sul à indcpcndenc:ia com 
o oomc de Ntnút,ia. ' 

!idade das Nações Unidas. que e 
levantada. de umu maneiro metafi­
sica. pelo regime de Pretória. 

E o que 1•irá a uguir'! 
A esta fase seguir-se-á, na prá­

tica, a implementação da Resolução 
435 e do plano das Nações Unidas, 
que compreende fundamentalmente 
quatro uspectos: o cessar-fogo entre 
as panes em confli to (isto é. entre a 
SWAPO e n África do Sul); a reti­
rada gradual das forças sul-africanas 
do território da Namíbia; n panici­
pação das tropas das Nações Unidas; 
e n realização de eleições livres e 
Justas. A questão toma-se delicada 
na sua evolução natural. na medida 
em que o África do Sul sabe perfei­
tamente que. num processo livre e 
justo. a SWAPO ganha as eleições. 

Há a cerre:.a disso? 
Absoluta. Temos a absoluta con­

vicção de que se as eleições forem 
livres e justas, a SWAPO ganha as 
eleições. E os sul-africanos e a ad­
ministração Reagan sabem que 
assim será. E é por isso que há o 
acumular de pretextos para impedir 
que se chegue a esse procei.so. 

Mas de onde 1•e111 essa cer­
tel,/1? Foram Jeitos inquérito~ ou 
sondagens de opinião p1íblica 
que dão essa força à SWAPO? 

Há várias fontes de informação 
que têm testemunhado precisamente 
isso. E bem curioso é que às vezes 
essas fontes de infom,ação nem se­
quer são afectus à SWAPO. Foram 
visitantes que aí estiveram, missio­
nários e políticos que escutaram tes­
temunhos de pessoas que têm vivido 
na Namíbia. Algumas dessas infor­
mações chegaram at.é nós. É impor-· 
tante recebermos essas informações 
de áreas que não nos são afectas. 

Há algum paralelo entre a si­
tuação da Namíbia e a do Zim­
babwe, ames da independên­
cia? 

No processo do Zimbabwe, o que 
todos esperavam. com todos os 
meios que foram postos à disposição 
do bispo Muzorewa, era a sua vitó­
ria eleitoral. E na verdade foi a 
Freme Patriótica que ganhou, e de 
maneira mais do que convincente. É 
essa, no fundo. uma das razões pelas 
quais a África do Sul tem procurado 
atrasar o processo. 



P(1rq11ê l!SSe temor tão grande 
tia SWAPO? 

A independência da Namíbia, 
com a subida ao poder da SWAPO 
significará que o regime da África 
do Sul esmrá finalmente confinado 
nos seus limites geográficos, sem 
condiçõe~ de sair deles. E ao ficar 
dentro desses limites geográficos, 
encontrar-se-á imediatamcntte iso­
lado do restante do continente afri­
cano. Ficará limitado com uma 
Namíbia independente. com o Zim­
babwc e com Moçambique. A 
Africa do Sul antevê a chegada ao 
fim do odioso regime do apartheid. 
E vê as possibilidades do ANC 
(African National Coogress, Con­
gresso Nacional Africano) poder 
dispor de ajuda ou de bases ou faci­
lidades logísticas para uma maior 
actividade política e militar dentro 
da própria África do Sul, ao lado das 
suas fronteiras. 

E em relação à Angola. o q11e 
sig11ifica a independência da 
Namíbia? 

Com a independência da Namí­
bia. a República Popular de Angola 
encomrar-i.c-á na situação de ver 
reduzidas, senão eliminadas, as 
ameaças, as agressões e mesmo as 
invasões armadas por parte do re­
gime sul-africano, pois ele deixar.1 
de utilizar ilegalmente o território 
namlbio. Estas agressões têm pro­
vocado graves danos no nosso país. 

A independência da Namíbia 
seria e111ào também ,una vitória 
tle Angola? 

Seria antes de tudo uma vitória da 
Humanidade, um acto de justiça. 
Mas, inegavelmente , o nosso povo, 
o nosso partido e o nosso governo 
poderão aplicar melhor os recursos 
humanos é financeiros disponíveis 
no desenvolvimento económico e 
social do país. E essa tranquilidade e 
paz que o povo angolano tem o legí­
timo direito de usufruir poderão ter 
também influência na própria esta­
bilidade política da região e consti­
tuirão um factor importante do de­
senvolvimento económico. 

Corresponder às decisões da ONU 

Mas não sería apell(IS <> re­
gime da Africa do S11l que teria 
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Os pianos sul-africanos visam atingir a economia angolana afectando as zonas 
agrlcotas ' 

alguma coisa a perder com a 
independência da Namíbia ... 

É verdade, ele é um instrumento 
das potências imperialistas. Os inte­
resses são recfpocros no referente à 
desestabilização dos regimes pro­
gressistas da área. É todo esse jogo 
que está em causa. Mas estamos 
convencidos que, diante dos com­
promissos assumidos perante a co­
munidade internacional. o Grupo de 
Contacto lerá realmente que corres­
ponder ãs decisões da Assembleia 
Geral da ONU. 

Qual é a presença real das 
forças s11l-africauas no território 
angolano? Sabe-se que as tro­
pas sul-africanas ainda ocupam 
bases de/llro da República Po­
pular de Angola ... 

A presença sul-africana em terri­
tório angolano é muito variaua. De­
pois da invasão de grande enverga­
dura real izada a partir de Agosto do 
ano passado, houve efectivamente 
uma clara ocupação militar. Foram 
utilizados na opemção mais de 1 1 
mil soldados sul-africanos, apoia­
dos fortemente por aviões, helicóp­
teros, blindados, etc. Foi unica­
mente pela resistência heroica das 
nossas forças armadas que não con­
seguiram ir além nem consumar o 
objectivo que pretendiam ... 

Q11e era ... 

... o estabelecimento de uma 
zona-tampão que dificnltaria it­
SW APO o abastecimento das suas 
forças de combate no interior da 
Namíbia. Com essa z.ona-tampão e 
c~m _ a superioridade aérea de que 
d1spoem, os sul-africanos poderiam 
detectar qualquer movimentação 
militar no terreno. Os combatentes 
n_o _i?terior da Namíbia, sem a pos­
s1bil1dade de receberem apoio do 
exterior para conúnuar a luta ar­
mada, seriam facilmente aniquila­
dos. 

E as consequências maiores 
dll criação dessa zona-tampão? 

Os sul-africanos pretenderiam, 
numa segunda fase, implantar na 
região angolanos fantoches para 
servirem também como instrumento 
desestabilizador. Estes elementos 
actuariam na provocação de atritos 
que perturbassem a evolução normal 
do processo de libertação da Namí­
bia, e seriam também utilizados 
contra Angola. Esses seriam os ob­
jcctivos imediatos. Mas, além 
disso, a Árrica do Sul procuraria 
criar uma situação económica difícil 
para o povo angolano - o que já 
vem fazendo com a destruição de 
centros económicos, vias de comu­
nicação terrestres e caminhos de 
ferro - 11fectando as zonas agríco­
las. Criariam uma situação real-
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mente muito difícil no sul do terri­
tório, com sérias implicações. 

E a ~ona agrícola mais rica e 
mais produrfra de Angola t' 

realmente a região s11/, como 
H11m11bo e H11íla ... 

Sim, Huambo e Huila, mas tam­
bém o Cunene. que é uma zona de 
gado muito imponante. além da, 
possibil idades de aproveitamento 
dessa região. uma vez que fosse 
poss1vel o estabelecimento de sis­
temas de captação de agua e imga­
ção que a valorizassem. São planos 
de desenvolvimento que existem e 
que são prejudicados e que o seriam 
ainda mais com essa zona-tampão. 
E acrescente-se a isso o aspecto 
energético. pois a:. barragens do 
Cunene também são fontes de ener­
gia importantes para o pais. 

Os s11/-africa11os chegaram a 
fixar-se solidamente? 

A resistência das nossas forç3ló 
annadas foi tal que a Afnca do Sul 
chegou à conclusão de que por via 
terrestre não lhe seria possível atin­
gir os seus objectivo~ '-tantém en­
tretanto a supremacia oerea, que é 
evid,rnte, visto estrumo. a formaras 
nossas tropas regulares e não dis­
ponnos ainda de quadro~ suficientes 
para dominar a tecnologia do equi­
pamento ,ofisticado utahzado hoje 
em combate. A utilização desse 
equipamento sofisticado é necessá­
ria na edificação de um sistema de­
fensivo que salvaguarde efectiva­
mi.nte a soberania nacional e a inte­
gridade territorial angolana. 

Diante desse flagrante dese­
quilíbrio, digamos , tecnológico, 
o q11e foi então que pesou, ou 
que pesa? Maiores efectfros 
h11manos? 

É principalmente a determinação 
da resposta das noss8.!, Forças Ar­
m~as que faz com que a ocupação 
seJa m&s provisória do que efectiva. 
Pennanccem durante algum tempo 
numa área, e depois de se confronta­
rem c~m as Forças Armadas angola­
nas vao para outra área, e assim por 
diante 

As tropas cubanas 

A partir de que momento pas­
saram as tropas cubonas a in-

64 cadernos do terceiro mundo 

tervir directamente 110 bloqueio 
ao im•a.wr' 

Podemo!> dizer. e bso de, eria ser 
do conhecimento gerul. que nesta. 
últimas acções da África do Sul, as 
forças internacionalistas cubanas 
não inten íeram. Isto por uma rnzão 
muitO simpcs Por um lado porque 
as nossas Forças Annada~. embora 
ainda esteJnm a ser estruturadas. já 
respndem. em certa mcdidu. às ne­
cessidade~ de defe~a de 00\SO pais. 

E, por outro lado. pcfltuntamo-no5 
até que ponto e:.lll enonnc invasão. 
com todo esse potencial bélico utili­
zado. não constitufa uma pro\'OCa­
ção. Até onde a intervenção da" for­
ças mtemacionalísrm. cuban8.!, não 
seria um prete~to para a 1ntemncio­
nalização do conflito. Porém se a 
invasão atingisse realmente posi­
ções mah a,ançadas. as forças ar­
madas internacionalista!, cubanb 
seguramente que interviriam. 

.. ... A administração 
Reagan, mais precmmente 
o Departamento de Estado, 

procurou estabelettr 
contacto connosco, tomou 

essa lnJciativa ..... 

Que pode o ministro Paulo 
Jorge dizer a respeito dtJS 11otí­
cias propaga11deadas wbre o 
aprisionamento de rérnícos e 
mi/irares SO\'iiricos /mo pelos 
sul-africanos? A impre11sa inter­
nacional divu/go11 nome.s, foro­
grafias e origem dos prisionei­
ros ... 

Isso foi no corso dessa grande 
invasão de Agosto do ano passado, 
na etapa da o.:upação de M'giva, 
com a utilização de mais de 60 
avi~s e com helicópcteros e tropas 
hehtransponadas. Alguns soviéti-
c?s fo~~ mortos. porém eram ci­
vis. Militares havia somente um 
sargento, enviado para a preparação 
das nossas tropas. Ele fo1 capturado. 
E há outros dois pilotos soviéticos 

que foram feitos prisioneiros. Mas 
e~te é um cru;o diferente. Doi:. 
a,1ões nO\\Os foram de:,vrndo de 
Kuando-Kubango para a Namíbia ... 

Iam para r111de? 
Não me lembro se paru Huambo 

ou Lubango. Os dois a, iõc, foram 
1nterceptado\ e obrigado a ir para a 
Namíbia Mas eram aviões da 
TAAG, do empresa angolana de 
avrnção. Esse!> dois pilotos soviéti­
co são civis e e. tão in"Cridos no 
quadro ele cooperação b1lateral_que 
c\i:.te com a Umdo Soviética. Nós 
temos avióc~ que fazem voos do­
méMicos, de fnbricaçflo soviética, 
alguns Yal. e A111011ov-26 utiliz.a­
dos no tr.insponc entre ~ provm­
cias. 

Diálogo com a UNITA? 

Outra wisa basra111e divul­
gada pela imprtmsa e com ori­
gem em Porwgal. é q11t> t•srá a 
l,aver 11egociações l!lllre o 
MPLA-Parrido do Trabalho e a 
UNITA. Que pnde o unl,or m1-
111stro di:.t'r a esse respeito 1 

Trata-se, cm nosso entender. de 
uma campanha de intoxicaçao. por­
que não há contacto nenhum entre o 
MPLA-Partido do Trabalho e essa 
organização fantoche. É curioso sa­
lientar que essa campanha de intoxi­
cação e de deformação da realidade 
foi lançada com a presença do prin­
cipal respon~vel dessa organização 
fantoche quando da sua visita aos 
fatados Unidos da América. E são 
os norte-amencanos e os sul-africa­
nos que lançam a campanha fa­
lando, inclusive, numa eventual re­
conciliação entre o MPLA - Par­
tido do Trabalho, entre o governo 
legítimo da República Popular de 
Angola e es!>C bando de traidores. 

Foram citados e11co111ms se­
cretos havidos em Londres, e 
mesmo em Lisboa ... 

Disseram inclusive que havia 
uma mensagem entregue por um 
ministro nosso à organização fanto­
che através do secretário de Estado 
dos Negóci~ fatrangeiros de Por­
tugal. Essa falsa notícia foi também 
bastante divulgada pela imprensa 
bntânica. Dís\emos então que con­
sultassem o secretário de Estado 



ponuguês. No dia seguinte deu-se o 
primeiro desmentido feito pelo Mi­
nistério dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal de que tivesse sido in­
tem1ediário dessa ou de qualquer 
outro mensagem. Foi pura especula­
ção mal-intencionada. 

O encontro com Haig 

E sobre as negociações e11trc 
o gMern" ,111g<1la110 e o Depar-
1(1111e11to de Estado 11orte-ameri­
ca110? 

A administração Rcagan. mais 
precisamente o Departamento de Es­
tado. proci1rou estabelecer contacto 
connosco, tomou essa iniciativa. E 
na base dessa iniciativa houve efec­
uvamente, no ano passado. um en­
contro entre o secretário de Estado 
Alcxander Haig e eu próprio. Ex­
primi o desejo de manter esses con­
tactos directos, por duas razões fun­
damentais· a primeira em função do 
processo de independência da Na­
míbia, visto que os Estados Unidos 
fazem parte do Grupo de Contacto: 
em segundo lugar, para que se dia­
logue sobre a eventual normalização 
das relações entre a República Popu­
lar de Angola e os Estados Unidos. 

A iniciativa foi então dos Esta­
dos U11idos? 

Sim. E face a esse desejo ex­
presso pela administração Reagan, o 
nosso chefe de Estado. o presidente 
José Eduardo dos Santos. declarou a 
10 de Dezembro, por ocasião da 
comemoração da constituição do 
MPLA em partido, que o governo 
angolano ~tava aberto à discussão. 
Foi nessa base que, atendendo à so­
licitação do Depanamento de Es­
tado, eu próprio mantive conversa­
ções em Paris com Chester Crocker 
(3) e discutimos fundamentalmente 
duas questões: o problema da Na­
míbia dentro da implementação da 
Resolução 435 e dos trabalhos de­
senvolvidos pelo Grupo de Con­
tacto; e o problema das relações fu. 
luras entre a República Popular de 
Angola e os Estados Unidos. 

Detiveram-se em algum as· 
pecto particular? 

(3) Chc.icr Croc:ker d o aecn:IArio de Estado ad 
Jllnlo.,.,. Auuntot Africanos. 

N.º 42/Março de 1982 

• ... Foi wlicamente pda resistência heroica das nossas forças armadas que não 
conseguiram ir além nem consumar o objectivo que pttlendlam •..• 

O problema que se coloca é o dos 
&;tados Unidos ultrapassarem os 
condicionalismos e obstáculos que 
eles mesmos criaram e se impusc­
r.im na questão da normalização das 
nossas relações. Foi isso, funda­
mentalmente, que analisámos. Exis­
tem. de facto, hoje. contactos direc­
tos e praticamente a nível ministe­
rial. Outros contactos serão feitos 
futuramente para que tenhamos uma 
melhor solução para o problema da 
Namíbia e, paralelamente, veremos 
a possibilidade de normalização das 
relações entre os dois países. 

As relações com Portugal 

Como está o relacio11omenro com 
Portugal. com o acrual governo? 

Não tem havido atritos nem inci­
dentes que possam afectar as rela­
ções normais que existem. Tem-se 
procurado, de parte a pane, mesmo 
no quadro da Comissão Mista. dis­
cutir os problemas existentes e ir 
encontrando as soluções que corres­
pondam aos interesses bilaterais. 

E cm relação a Tím<Jr-Leste? An­
gola assumiu. desde o primeiro 
momento. a ba,,deira do defesa do 
sua independência. Como andam as 
negociações de Angola com Por/li· 
gal nesse semido? 

Nós temos acompanhado de perto 
a evolução da luta do povo maubere 
sob a direcção da FRETIUN. Isso é 
uma questão de princípio, pois é 
um povo que está efectivamente re­
sistindo ao invasor mas que por 
condições geográficas e geopolíti­
cas tem Lido dificuldades em receber 
o apoio necessário para o desenvol­
vimento da IULa armada. Sempre 
tomámos uma posição mui!O clara, 
em todas as instâncias internacio­
nais, na defesa dos direitos desse 
povo e no apoio à actuação da 
FRETILIN. Pensamos que a princi­
pal responsabilidade é do governo 
português, que deve. portanto, as­
sumir os seus compromissos. 

E a Indonésia? 
Toma-se intolerável toda essa si­

tuação, porque é precisamente uma 
nação do Movimento dos Países 
Não-Alinhados que interveio mili-· 
tannente em Timor-Leste, promo­
vendo o massacre do povo maubere 
e impedindo esse povo de usufruir a 
sua independência. Entendemos que 
é tempo das instâncias internado-· 
nais, das Nações Unidas, do Movi­
mento dos Países Não-Alinhados 
assumirem igualmente as suas res-­
ponsabilidades perante esse povo e 
ajudá-lo a reconquistar o seu direito 
de ser independente. O 
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Na grande ou pequena 

intervencão , 

damos-lhe a garantia 

da nossa experiência 

- montagem de estru turas metálicas 
pórticos 
pontes rolantes e transportadores 

- movimentação, elevação 
montagem de equipamentos pesados 

- montagem de torres processuais 
reservatórios de armazenagem 

- pré- fabricac;ão e montagem de tubagem 

- montagem de equipamento rotati vo 

- cedência de pessoal especializado 

servimos as industrias : 

petróleos 
petroquimíca 
química 
cimentos 
naval 
energia 
celulose 
papel 
siderurgia 
mineira 
agrícola 
alimentar 

Tcnus 
Montagem e Aluguer de Máquinas,Sarl 
Lisboa - Porto - Setúbal - Sines 
Sede: Av. 5 de Outubro, 114-1.º Dt.º - 1000 Lisboa 



Gana 

Jerry Rawlings: 
«Estamos para ficar!» 

Em entrevista ao nosso colaborador, 
o capitão Jerry Rawlings analisa 

os motivos que o levaram a encabeçar 
um novo golpe de Estado no passado 

dia 31 de Dezembro, que conduziu ao derrube 
do presidente Umann e a mais uma tomada 

do poder pelos militares. E afirma: 
«o carnaval de corrupção terminou!» 

Alberto 8. Mariantoni 

A independência política de 
um país pode, por si só. 
resolver os problemas de­

correntes da dependência econó­
mica internacional e das estruturas 
herdadas do antigo regime colonial? 
Serão as riquezas naturais de um 
Estado suficientes para anular o 
atraso económico e social de um 
povo e contribuir, de maneira deci­
siva, para o desenvolvimemo de um 
país do Terceiro Mundo? Nem 
sempre é esse o caso. 

O Gana, antiga colónia britânica 
da •Cosi.a do Ouro• , é um dos ex­
emplos mais marcantes desta con­
tradição (ver número 41 de cader­
nos). Com efeito, apesar de ter sido 
o primeiro Estado colonizado da 
África negra a ascender à indepen­
dência (6 de Março de 1957) e não 
obstante as suas incontáveis rique­
zas naturais (cacau, madeira. man­
ganês, bauxite, diamantes, ouro, 
petróleo, etc.) continua a ser um 
país economicamente dependente 
do esLrangeiro, politicamente para­
lisado pela presença de uma bur­
guesia negra -, inglesada» e social­
mente retrógrada em termos de de­
senvolvimento. Mergulhado num 
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marasmo económico há mais de um 
decénio (segundo o ex-presidente 
Hilla Limann, o aparelho produtivo 
funcionava a I O'k da sua capacidade 
real); à beira da bancarrota (as ne­
gociações com o FMI continuam 
num impasse; 120% de taxa de in­
flação em 1981; continuando a 
moeda local, o cedi ... a ser nego­
ciada no mercado paralelo a 15 por 
cento do seu valor fiduciário); ví­
tima da corrupção (a kalabule) e da 
má gestão dos assuntos públicos; 
cada vez mais temeroso do eclodir 
de uma violenta explosão social (o 
Produto Nacional Bruto - PNB -
quedou-se pelos 238 dólares por 
habitante em 1980). o Gana tomou­
-se de repente na ~manchete- da 
actualidade internacional no pas­
sado 31 de Dezembro, quando do 
• golpe de estado,. do capitão Jerry 
Rawlings contra o presidente Hilla 
Limann. 

Para «Jerry o salvador~ (como o 
apelidam nas ruas de AccrJ), que 
desde então retomou o poder que ele 
próprio havia devolvido aos civis 
em 1979, tratava-se, uma vez mais, 
de pôr termo ao colapso da socie­
dade ganensc. 

• Não há provavelmente ninguém 
mais desiludido do que eu - decla­
rou-nos - por ver de novo os milita­
res assumirem o poder, mas isso era 
inevitável• . 

Inevitável ou não, e contraria­
mente ao que se passou a 1 de Ou­
tubro de 1979, quando da sua pri­
meira passagem pelo poder, uma 
coisa é certa: desta vez. Rawlings, 
não o deixará assim tão facil­
mente ... 

Com efeito, a Junta a que ele 
preside mostra-se mais orientada 
para o estabelecimento de um ver­
dadeiro regime revolucionário, do 
que para um mero governo de tran­
sição gestor dos assuntos coffi!n­
tes ... 

«Não estamos aqui - confir­
mou-nos Rawlings - para devo!-
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ver. uma vez mais, esrupidamente o 
poder para as mãos de politiqueiros 
corruptos. Estamos para ficar e aju­
dar a implantar o poder das massas~. 

«Fui um ingénuo• 

Senhor presidem e. a 3 I de De­
zembro, após dois anos e meio de 
gover110 do presideme Hilla ü­
mann. retirou o poder aos civis após 
lho haver de\•olvido em 1979 no se­
guimento de um golpe de Estado 
comra o emào regime militar do 
general \Vi/liam Frederick Akuffo. 
Quais as razões que. uma ve;: mais, 
o levaram a imcrvir nos asmntos d<1 
Estado e a destronar o regime e o 
homem que l'Cx:ê próprio tinha con­
rribuido para colocar 110 poder? 

Sabe, o meu principal defeito é o 
de ser um idealista, um homem de 
boa fé ... alguém que acredita que os 
homens são «naturalmente• bons ... 

Esta é realmente a chave para 
compreender toda esta história! 

Com efeito, quando do meu pri­
meiro golpe de Estado de 1979 e da 
posterior entrega do poder aos civis. 
estava convencido que, uma vez 
conquistada a liberdade, ninguém a 
poderia de novo confiscar. Tre­
mendo erro. Fui bem ingénuo ... 
Julgava entregá-la nas mãos do 
povo, e acabei por a entregar nas 
mãos de um punhado de politiquei­
ros! E durante estes dois anos e meio 
de pseudo-liberdade. todos nós pa­
gámos... pagámos duramente ... 
mas também aprendemos muitas 
coisas. 

O meu povo não precisou de estu­
dar o latim para compreender a lei 
do «dividi i imperah .. , compreen­
demo-lo no nosso dorso e pudemos 
constatar os seus efeitos na nossa 
própria carne. Isso bastou-nos. 
Hoje, conhecemos a realidade. Sa­
bemos que os homens não são todos 
«naruralmente bons• ... ; que a re­
pressão não é apenas um «erro hu­
mano acidental• , mas qualquer 
coisa de muito complexo, premedi­
tado e organizado ... 

E que se não damos uso à liber­
dade, ela pode-nos facilmente ser 
roubada. 

De acordo, mas desta vez, c011-
trariamente ao que se passou em 
Junho de 1979. parece que os ganen-
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Manlfesteções nu ruas ele Accra 
em apoio ao golpe do passado 31 ele Dezembro 

ses co11111111am a estar proJ1111da- tasse de que poderia defrontar al-
mellte divllidos em relação ao seu guma resistência a 31 de Dezembro, 
go\•emo. A pQpulação mostra-se não tenn agido ... teria esperado um 
reticente face às medidas económi- momento mais favorável. 
cas tomadas e inq11ie1am-se pelo seu 
rigor. As •revendedoras• dos mer­
cados recusam-se mesmo a obser­
var os apelos govemame111ais de 
baixa dos preços. Os esrudames. 
por seu lado, exigem medidas radi­
rnis contra os membros do amigo 
governo ... e as próprias Forças 
Armadas parecem longe de ler 
atingido a ,monimidade (a Marinha 
11ão teria aderido oficialmente). 
Que lhe parece'? 

Não é a população em geral que se 
inquieta com as novas medidas eco­
nómicas, mas sim os corruptos ... os 
traficantes, aqueles que, como as 
mamies (as revendedoras), julga­
vam poder continuar a prosperar na 
corrupção e no clima de t.raficância 
instaurado pelo antigo regime. Pois. 
toda essa geme se enganou! O •Car­
naval. acabou para eles. é a -quar­
ta-feira de cinzas• que começa. 

Chegou o momento de alinharem 
ou não com a nova realidade do país, 
pois o povo não pode e não deve 
continuar a apertar o cinto para m311-
ter o luxo e o bem-estar de um pu­
nhado de corruptos. 

É um facto que os estudantes con­
testam um pouco ... mas eles são 
jovens. São idealistas, puros, a 
consciência do nosso povo. Só os 
podemos apreciar. 

Afinna que as Forças Annadas 
não conhecem a unanimidade ... 
veja você mesmo. Visite as caser­
nas, pergunte aos militares, aos sol­
dados, aos oficiais e verá a reali­
dade. Compreende, se eu suspei-

O combate à corrupção 

E o clima de terror de que alg11ma 
imprensa fa/011? Segundo essas i11· 
formações. na seq11ência do 

pmscl, de 31 de Dezembro. mais 
de 80 membros do Partido Nacional 
do Povo (anterior partido govema­
memal) teriam sido detidos e mais 
de 700 pe,çsoas teriam sido e:cecuta­
das. O que nos pode dizer em rela­
ção a essas notícias? 

Eu também li esses números na 
imprensa europeia ... essa gente diz 
não importa o quê! Inventam núme­
ros e, pronto, os dados estão lança­
dos ... 

No princípio não prendemos ape­
nas 80 pessoas, prendemos muito 
mais. Actualmente só apenas uma 
dezena de pessoas se encontra sob 
prisão. Quanto aos mortos, é a 
mesma história... mas desta vez a 
proporção é diferente. De facto 
houve mortos mas isso deu-se no 
dia da acção. Íi lamentável, mas não 
pudemos evitar. Morreram exacta­
mente oito pessoas e não 700 como 
chegaram a afirmar. Sejamos lógi­
cos. Se morressem tanta.~ pessoas 
deveria haver pelo menos 700 famí­
lias de luto em Accra e Accra não é 
Nova lork. Onde e~tão elas'! 

O ex-presideme üma,111 e os seus 
mais directos colaboradores serão 
e.i:ecwados? 

Não lhe posso responder. O Co­
mité Nacional de lnvcs1igações dili-
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Jttrrf Rawllnga com o no1110 colaborador 

gencia no sentido de estabelecer as 
responsabilidades de toda essa 
gente. Primeiro que tudo, é neces­
sáno que se faça luz. sobre as suas 
actividadcs. após o que eles decidi­
rão cm consequência. 

O q11e nos pode dizer dos trib11· 
11ais populares instilllcionaliz.atlos 
desde o passado dia 5 de Janeiro? 
Qual o se11 papel e como os conciliar 
com o sistema penal ganense? 

Esses tribunais são a expressão 
dos novos tempos. Se os tribunais 
tivessem funcionado como deviam 
não teríamos chegado a este estado. 
De que serve falar de processo judi­
cíal, de legalidade estabelecida, se 
no fim do processo não existe inte­
gridade judicial? 

Infeliz.mente essa tem sido a ver­
dadeira história da nossa magistra­
tura e é por essa razão que nós favo­
":cemos ajustiça popular. Aqui, ela 
ainda é íntegra. 

O Gana vive a hora da caça à 
•kalabule• e a - Holy War• (Guerra 
Soma) contra as personalidades do 
amigo regime cominua. Mas como 
Jazer sair o país do marasmo eco-
11ómico em que estagna J,á mais de 
uma década? 

Temos muitos problemas a resol­
ver: 120 % de inílação, o mercado 
negro da moeda, o contrabando de 
cacau, o relançamento do aparelho 
produtivo, o desemprego, etc., etc. 

Mas dêem-nos tempo para o con­
seguinnos. Como quer que consir 
gamos resolver tudo isso cm apenas 
do~s meses? Em todo o caso, alguma 
COJSa começa a mudar. Efectiva­
mente, mesmo sem a aplicação de 
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uma nova política, a taxa de câmbio 
da libra esterlina no mercado negro 
baixou em três dias de 80 cedis para 
27 cedis. 

O diferendo com a Nigéria 
e a amizade por Kadhafi 

Esquece o diferendo com a Nigé­
ria. Como sabe, desde 31 de De­
zembro o presidente Shehu Shagari 
exige o pagame1110 imediato dos 
seus fomecime111os de petróleo. 
Como fazer face a este imprevisto, 
e, sobretudo, como reembolsar a 
Nigéria dos 200 milhões de dólares 
em atraso? 

Que quer que lhe diga? Os nige­
rianos utilizam a anna económica 
contra nós na esperança de salvar os 
seus protegidos. 

Mas esse tipo de pressão não terá 
efeito sobre nós. Cem ou 200 mi­
lhões de dólares de divida exigidos 
por um credo.r podem. por acaso, 
travar a marcha de um povo? Não 
acredito. 

Quer com isso dizer que a dívida 
não será liquidada? 

Não, pelo contrário. nós respon­
deremos pelas nossas dívidas. Mas 
antes disso há que avaliar os nossos 
próprios recursos. 

Até agora anunciou n i111e11ção de 
!111ar co111ra a corrupção. de pôr 
termo à gestão catastrófica do an­
tigo regime e de relançar a econo­
mia Jo paú. Mas 110 plano concreto, 
quais são, 110 imediato, as novas 
opções políticas e económicas do 
Gana? 

De um ponto de vista político, 

posso-lhe dizer que não temos a in­
tenção de alimentar o nosso povo de 
«retórica... . Queremos apenas 
apontar-lhe os aspectos positivos e 
tangíveis da nossa Revolução. Que­
remos conduzi-lo àquilo que nós 
chamamos o interesse da Nação: 
poder alimentar-se, vestir-se, pos­
suir casas em condições e reconquis­
tar a dignidade e a íntegridade mo­
ral. Numa palavra, «colocá-lo no 
seu lugar•, no seu .. justo lugar ... 

De um ponto de vista económico, 
não pretendemos ressuscitar a velha 
economia, antes queremos criar 
uma nova. Anteriormente éramos 
consumidores de Cúisas que não 
produzíamos e produtores de coisas 
que não consumíamos. A panir de 
agora vamos alterar tudo: vamos ta­
lhar a camisa segundo o nosso pró­
prio corpo. 

Na Europa fala-se muito da sua 
simpatia pela Jamahiriya tÚJ coro­
nel Kadhafi. Como encara esses 
come111ários? 

A maneira como os povos cons­
troem a sua vida vem da experiência 
histórica de toda a humanidade. São 
as .. ciências sociais• que o afinnam. 

Ora se os ganenses de hoje se 
encontram na mesma situação que 
os líbios no começo da sua revolu­
ção, isso não é mais que um acidente 
da história. Mas não há na nossa 
terra quem pretenda vender o Gana à 
Líbia ou adquirir uma doutrina ou 
urna ideologia que, entre outras coi­
sas, não conhecemos. Respeitamos 
e aceitamos todos os países que nos 
respeitam e aceitam e, evidente­
mente. agradecemos a todos aqueles 
que nos querem ajudar. Será que é 
pecado aceitar a ajuda da Líbia? Não 
se esqueça que o coronel KadbafL foi 
o único que veio em nossa ajuda. 
Não há outros exemplos. Se os Es­
tados Unidos tivessem vindo em 
nosso auxílio, se a URSS. a Grã­
-Bretanha, a Alemanha Federal, a 
França tivessem vindo nos ajudar, 
se a China tivesse vindo socorrer­
-nos. nós teríamos tido exactamente 
o mesmo comportamento que o 
manifestado cm relação à Líbia. 
Ter-lhes-íamos manifestado a 
mesma dose de respeito e abertura. 
Mas, infeliz.mente, não foi esse o 
caso. O 
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EDIÇÕES PORTUGUESAS EM 
~ 

em 
co-edição 
com o INALO 

, 

A SEMENTE 
NA AREIA 
Volodla Teitelbolm 

O Chile através 
da clarividência 
política e do ri­
gor literário de 
um dos seus 
principais escri­
tores 

OS SINOS 
OE BASILEIA 
Louis Aragon 
O maior escritor fran­
cês vivo e o romance 
que inicia a sua fase 
realista. 

O grande romance da 
resistência nos cant­
pos de concentração 
Nazis. Uma criança é 
salva pela corajosa 
solidariedade dos pre­
sos. 

Os 
grandes exitos 

em Angola 
como 

em -Portugal 

na estrada do futuro étlfr1/t0 
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Bangladesh 

Uma democracia de botas 

A cria~ão do Conselho Nacional de Segurança abre de novo a 
polémica sobre a participação ou não dos militares na condução 

polltica do pais 

O início de 1982 lfOU)(e aos 
bengalis uma instituição 
inédita e esdnlxula: o Con­

selho Nacional de Segurança 
(CNS), integrado pelas altas hierar­
quias militares que, usando esse or­
ganismo como instrumento, toma­
ram parte na condução de um go­
verno ansioso por ressaltar a sua 
origem civil e a sua supremacia 
sobre as Forças Armadas. 

O CNS põe a descoberto justa­
mente o contrário: que as Forças 
Annadas bengalis são determinan­
tes como factor de poder, e que 
aspiram a um papel crescente na 
condução de um Estado débil. que 
por diversas vezes governaram de­
pois da destituição e assassinato em 
1975 do presidente Mujibur Rah­
man, o fundador do Bangladesh. 

No governo anterior, o papel 
central era desempenhado, na prá­
tica, pelo corpo militar. Esse regime 
era um prolongamento (em trajes 
civis) do regime ditatorial do gene­
ral Ziaur Rahman, enérgico e indis­
cutivel caudilho militar, que com 
elementos heterogéneos criou, utili-
1.ando o poder. uma organização 
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- o Partido Nacional do Bangla­
desh (PNB) - que o tomou presi­
dente constitucional. O que Rahman 
fez. na realidade, ao criar o PNB foi 
institucionalizar uma espécie de re­
gime civil-militar, para o qual con­
vergiram elementos conservadores. 
interesses regionais além de milita­
res da reserva, unidos por uma 
marca comum conservadora. 

Porém, em 30 de Maio de 1981, 
um general rival de Rahman rebe­
lou-se e, embora a sua intentona 
tenha fracassado, conseguiu mataro 
general-presidente. Desaparecido o 
fundador do PNB, vieram à tona as 
contradições e profundas divisões 
da sua criação e o outrora estável 
sistema começou a estremecer. 
Após um complexo debate, os gran­
des eleitores do PNB chegaram a um 
acordo em designar o ex-vice-pre­
sidente Abdus Saltar como sucessor 
de Ziaur Rahman. Homem ancião e 
enfenno, e com muito pouca ascen­
dência sobre os diferentes compo­
nentes do partido, Saltar foi aceito 
como a fóm10la de compromisso 
mais conveniente, sobretudo para 
evi1ar um aprofundamento das divi-

sões que ameaçavam fazer explodir 
o PNB . 

As eleições foram realizadas em 
15 de Novembro de 1981 e delas 
Sattar saiu vencedor apoiado por 
uma ampla maioria, ainda que im­
pugnado pela oposição que atribuiu 
o seu triunfo a uma fraude e a uma 
manipulação tendenciosa dos apare­
lhos estacais. 

O tenente-general N.S. Ershad, 
comandante das Forças Armadas há 
ires anos. foi o factor-chave dessa 
transição. Assim como Ershad havia 
assegurado a Ziaur Rahman a sub­
missão dos militares, ele empregou 
o seu prestígio e a sua autoridade 
para conter a inquietação e o apetite 
dos seus subordinados, que com o 
desaparecimento do general-presi­
dente foram tentados, pelo vazio de 
poder. a exercer novamente o go­
verno sem intennediações. Mais 
ainda, Ershad usou a sua influência 
dentro do PNB para que o candidato 
partidário fosse Sanar. Essa ai iança 
contém, no en1anto, uma contradi­
ção fundamental. O novo presidente 
entende que o sistema democrata­
-liberal bengali deve preservar a sua 
natureza sem modificações e que. 
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por isso os m1111ares nao devem ter 
participação alguma no governo. 
Porém Ershad - que se mostra pre­
ocupado em que não se repilam as 
intervenções militares - acredita 
que o único meio de evitá-las é ou­
torgar às hierarquias miliiares uma 
importante pnrticipação orgânica oo 
governo. 

Dar estabilidade ao regime 

Esse debate desenvolveu-se pu­
blicamente e, assim. enquanto Sat­
tar, pnmeiro como candidato e de­
pois como presidente, não se cansou 
de expressar a sua oposição à rei­
vindicação de Ershad (•as Forças 
Armadas têm como única função a 
defesa da soberania nacional. não 
posso conceber que desempenhem 
outro papel dentro de um Estado 
democrático•), o tenente-general 
foi igualmente taxativo na sua tese. 
Ershad sustentou que a participação 
é urna aspiração militar lógica e que 
satisfazê-la é uma exigência para dar 
estabilidade ao regime. 

Essa é a razão pela qual se temeu 
que a disputa concluísse num prema­
turo derrube de Sanar. Porém em 
Dei.embro houve uma mediação 
entre ambos. cujos detalhes não vie­
ram a público, e a I de Janeiro foi 
anunciada a constituição do CNS, 
que será presidido pelo próprio Sat­
tar. O Conselho será um organismo 
de consulta e assistência ao governo 
em questões de segurança nacional e 
no que diz respei10 às necessidades 
das Forças Armadas. Também 1erá 
como função identificar as formas e 
meios mediante os quais aquela ins­
tituição se possa associar ao desen­
volvimento sócio-económico na­
cional. Por esta última via, o corpo 
militar poderá obier informações em 
primeira mão sobre as medidas go­
vernamentais e discretamente con­
trolá-las. O anúncio da criação do 
CNS fez pensar que Ershad havia 
obtido um claro triunfo e que Sattar 
se havia dobrado às pressões da­
quele militar. 

Porém, poucos dias depois, Ers-
1\ad declarou: • Nem a narureza nem 
o modo como o Conselho foi consti­
tuído atendem às nossas reivindica­
ções e aspirações.• 

Os oficiais representados por 
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Ershad pretendiam portan10 ma1 . 
calvez muuo mais. Ainda que o 
tenenLe-general não lenha esclare­
cido quais foram as rc1vindicaçôe!, 
nufüares. soube-se que ele~ deseJa­
vam participar nas decisõe:. polili­
cas e que o organismo compe1en1c 

idealizado para exen.-cr laii. fina­
lidades não leria oo seu seio nenhum 
membro do governo, nem sequer o 
presidenie. 

Duas hipóteses 

Em relação à pen;onalidadc de 
Ershad, há quem assegure que -.e 
trata de um homem hone~10 e que e 
sincero ao refrear o ímpe10 dos seus 
colegas de armas. A ser verdade, 
significaria que a estabilidade do 
sistema dependeria da capacidade 
de Ershad para acalmar o~ altos co­
mandos, o que seria uma meta in­

certa pois o próprio comandante 
afinna que há uma profunda insatis· 
fação mililar frente ao que vêcm 
como uma concessão insuficiente. 
Por outro lado, há aqueles que pen­
sam que Ershad é ambicioso e hábil, 
que. no presenle. está calculada­
mente a acumular poder à espera que 
as condições seJam propicias para 
1omar-se um ditador. 

Em qualquer das hipóteses. é de 
esperar que Ershad continue a pres­
sionar para conseguir a panicipação 
m.ilitar e que portanto a 1cnsão entre 
as hierarquias militares e o presi­
dente prossigam, e com ela a incer­
teza sobre a sorte das Jovens insli­
tuições bengalis. 

Entretanto. a tão poucos meses da 
sua vitória, o presidente parece de­
bilitado, não só pela disputa militar, 
como também pelas rivalidades 
dentro do PNB, que permanecem 
muito fortes . O secretário-geral do 
partido, Badruddoza Chowdury, 
exortou o presidente a eliminar, do 
PNB e do governo, aqueles que ele 
qualificou de ,assassinos- e de 
contrários à liberalização,. 

Essas violentas declarações res­
pondem a uma das discussões fun­
damentais dentro do regime: a que 
opõe os que lutaram pela indepen· 
dêocia do país, em 1971 , e os que 
foram indiferentes à emancipação 
ou colaboraram com a dominação do 

Pnqu1s1ao Estes. segundo os pri­
meiros, n,io podem i.er admitido~ no 
governo do pais. 

O papel do FMI 

O oucro grande problema é o 
rundo Monecúrio ln1emac1onal 
(FMI) e a crise estrutral desse pais 
paupérrimo. agravada peln conJun­
'.uro internacional. (O Banglndcsh 
tem um dos rendimentos per c11pi1a 
mais bahoi. do mundo. 105 dólares 
anuais em 1980 ) 

O dl!tic11 da sua balança comcr­
c1al é crónico e agravou-se com 11 
queda do preço do M:U principal pro­
duto de CÃportaçào. a JUla Actunl­
menle, as exportações só cobrem 
uma 1erça parte dos cuMos das im­
portações. Para sobreviver na mise­
rável condição em que se encontra. 
o Bangladesh neces:.ica de uma ma­
ciça ajuda incemacional das potên­
cias ocidentais e da área socialbta. 
dos países da OPEP e dai. Nações 
Unidas. 

Encre os que fornecem emprésci­
mos encontra-se o FMI, que cm 
1980 lhe concedeu um crédi10 com 
direicos de saque por três anos, num 
total de 912 milhões de dólares. No 
entanto, uma recente missão do 
Fundo avaliou que as 1 O severas 
condições subjacentes à conce!iSâo 
do crédi10 não 1inham sido cumpn­
das. 

As exigências do Fundo são mui10 
duras para uma economia cão ca­
rente de recursos: pede a redução 
dos gastos públicos, o corte de sub­
sídios para os bens de consumo po­
pular, uma politica banCMia aus­
tera, a eh mi nação de certos produ10s 
de importação e a desvalorização 
monetária. Os cusios sociais dessas 
prescrições seriam enormes, talvez 
insuportáveis. Esce é o dilema de 
Sattar: aplicar essa política draco­
niana com o rigor que o Pundo 
exige, pagando um preço polltico 
moi10 alto e proporcional ao descon­
tentamento social que causará. ou 
privar-se da ajuda do Fundo que, 
pela dependência do sistema trans­
nacional em que se encontra o país, 
tem uma enorme influência tanto 
sobre a economia bengali- como 
sobre os seus credores. O 
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Vietname 

O planalto central 
sete anos após a guerra 

A região, vulgarmente conhecida como o «tecto da 
Indochina», não mostra já as cicatrizes do napalm. Hoje 

apresenta-se coberta de cafezeiros, pastagens, 
plantações de borracha, arroz e milho 
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EM meados de 1965, cm 
plena escalada norte-ameri­
cana no VieLname, pergun-

rei a Nguyen Huu Tho, enliio presi­
dente da Frente de Libertação Na­
cional e hoje presidente-interino da 
República Socialista do Viernamc. 
de que ÍOl'TTla as forças de libertação 
iriam enfrentar a ameaça. A entre­
vista realizou-se no quanel-general 
da FLN. cm plena selva do Vier­
namc do Sul. na província de Tay 
Ninh. 

, Há quem compare uma batalha a 
um jogo dc xadrez·. respondeu ele. 
• Mas a guerra no Viername do Sul 
não ,; um jogo de xadrez. Quando o 
Pentágono decidiu enviar rropas 
nortc-americ.:anas, tizcram-no por já 
terem perdido a ~guerra especial- . 
(Referia-se à rase inicial da cstraré­
gia de -conrra-insurrcição- . do 
pre~idenre Kennedy, segundo a qual 
o Pcntágono fomec.:ria rudo. menos 
soldados). No xadrez, quando se 
pcrdc uma partida. limpa-l>C o rabu­
ldm. cada um dos jogadores apanha 
as suas peças e rudo começa d( 
novo. Na guerra não é assim. 
Quando os norte-americanos 1rou­
xcr.11n oi. seus homens para uma 
-guerra limitada .. (guerra conven­
cional que excluía o uso de arm~ 
nuckarcs). ja enconrraram os no~­
sos homens cm posição no rabu­
lciiro. Em tcrmos milirares. a ini­
cia1iva cs1ra1égica pcr1cnl'ia-n11s 
( .. . } As unicas posições que eks 
podiam t>rnpar eram aquela:; ainda 
cm poder de um cxcn:ito 1í1erc yuc Já 
começara a enrrar cm colapso, . 

Contidcnciou-mc Nguycn Huu 
Tho que a posição es1ra1égica deci­
siva cm poder da FLN eram os pla­
naltos centrais. uma região dc selva 
e monranhas que dominam as pia-
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nich:s do htora·I. cm toda a e'l.tcn·ão 
daquilo que. na época. em a lmha 
divisória entre o Vietname do orte 
e o Vktnam do Sul. no paraklo 17. 
e as dn:unvit.inhanças de Saigão e 
do Delta de 'vkkong. onde abundam 
as planta1,·ôcs do arroz O, Planalto, 
Centrais com,t11u1ram a ba,e a partir 
da 4ual foram lançadas todas as ope­
rações militares contra as for\·a, 
.:onjunt~ de Saigão e dos 1:stados 
Unidos. ate às port~ da capital. 
dc~c I 960 atc: a vitona I mal c:m fin~ 
de Abril de 1975. 

) exerdto oculto 

Naquele tempo. a capnal pro\l· 
sona dos Planaltos Ccntnus (Haut, 
Plateaux. cm fmm:cs. e Tw "lgu_wn. 
cm, ietnamna) era Bu,m l\.k Thuot. 
i:apital da província de Dai.' Lk· 
Fil'a a mai, dc dois tCl\'t" da dtStàn· 
da entre ,1 paralelo 17 e a cidade de 
Saigào. \.1una gente fii:ou surpre­
endida e gerou-se pânico entre o 
rcgune de \lguyi:n Van Th1eu e ,,, 
l>CU5 a.,-..:,'<1res nortc-amcricanos -
quando o pnm<!in1 g,llpe da Okn­
siva da Primavcr.i . que pôs fim à 
guerra do V1ctnnmc. foi desferido 
cm Buon \.k Thot. a 10 de \1arço de 
1975. bsc ataque marcou o início 
de uma campanha de 55 dias ljUC 
tenninaria com a queda do regime 
de Saigão u 30 de Abril de 1975. 

Porqu.: Buon \1e Thuot'! e como 
podia um exército e<1u1pado com 
tanqucs e .irtJlharia. chegar aos ar­
redores da cidade sem que o co­
mando de Saigão e os seus oficiais 
de Buon Me Thuot uvesscm sido 
alertados·> Como foi possivel. de re­
pente. surgtrem tanques no centro 
da cidade ~.:m que o seu ruído dcssc 
o alannc'? Ernm cssru. as perguntas 
que cu tinha a fazer aos participantes 
da batalha. numa recente \isita a 
Buon \rlc Thuot. 

O ru1do dos tanques foi abafado 
pela nossa artilharia e pelo estrondo 
dos mísseis. A nossa infantaria ca­
minhava à noite. seguindo atalhos. 
cSl:ondcndo-se no matagal durante o 
dia. 

Sem dúvida era uma resposta sur­
preendente; mas como é gue a arti­
lharia unha chegado até lã. junta­
men1e com a enorme quantidade de 

7 4 cadernos oo terceiro mundo 

munições ncccssarial> para alimentar 
11 pesado bombardeamento·> 

Tudo foi tran,ixmado a., costas 
da gente do povo. durunle um 111':s 
antes do imcio do combate. e e~­
cundido na, vilas e aldt:1as Ja, 1'!­
donde~. à c:,pcra 4uc chl!ga,,em 
os nossos soldado e anilhem> . O 
4ue e prec1sl1cntendcrc que a nos~a 
guerra cm umn guem1 popular e 
nadn teria ,1Jl1 po si\ cl ,cm a co­
opcroçào do po,o. que nl1s nbri­
ga,a. no, mfonna11a dos mo,imen­
tos do imm1go. e tron,p,.1rta,a e ar­
malt!na, no, nossos abnstcc1mentos 
cm lugares ,i:gunis . 

No «tecto da Indochina 

Na fase inicial da intervenção nor­
te-americana. quando a situnção em 
Saigão parecia muito in~tável do 
ponto de nsta do comando conJunto 
das tropas de Saigão e dos Estados 
Unidos, surgiu a ideia de converter 
Buon Me Thuot numa segunda capi· 
tal no estratégico tecto da lndo­
china A ideia era instalar. nas re­
dondezas de Buon Me Thuot, aero­
portos a pnrur dos quais os aviões 
norte-americanos pudessem domi­
nar os três países da Indochina - o 
Vietname. Kampuchea e Laos 

Para quem parte da cidade cos­
teira de Nha Trang, com as suas 
praias maravilhosas. e sobe as coli­
nas que levam ao planalto Dac Lac, 
inteiramente plano, o sonho do Pen­
tágono e perfeitamente compreensí­
vel. Mas. tal como aconteceu com o 
plano de converter a Planície dos 
Jarros. no Laos. numa grande base 
aérea do Sudeste da Ásia, esse 
sonho transfonnou-se num pesa-
delo. , 

O povo op6s-se e ajudou as forças 
revolucionárias. que possuíam de­
tenninação e poderio militar para 
impedir a realização do plano. Os 
none-americanos podiam bombar­
dear, desfolhar e matar quase me­
tade dos mil elefantes que existiam 
na província, mas só podiam ocupar 
e controlar - durante o dia - al­
guns pontos isolados como Buon ~e 
Thuot. À noue. as forças revolucio­
nárias dominavam o terreno em Dac 
lac e em outras províncias dos Pla­
naltos Centrais. tais como Konrum. 

Gia Lru, Phu Bon e Quang Duc . 
\inda na fa<.c final da guerra 

contra os frunce~c~. HoChi Minh -
:;cmpre de olho no futuro havia 
mnndado paro os Planaltos Ccntrnis 
varios grupos de revolucionários 
com instruçõc:~ de <.e integrarem 
completamente na:. minorias ctn1cas 
e nJudarem a uni-lns, umns às ou­
trJi.. e nos Kinh que conutuíom a 
mo1oria victnnmltn A política frnn ­
ce~a e. mais tarde, a norte-america­
na , 1savam promover a discórdia 
entre as minorias étnicas e um-las 
contra os Ki11h. Ambas fracassnram, 
e u verdadeira extensão do fracasso 
ficou patente quando ns forçns de 
libertação nacional apareceram su­
bitamente em pleno coração de 
Buon Me Thuot e mvesttram dos 
Planaltos Centrais para as áreas vi­
tais do litoral, dizimando e isolando 
as forças de Saigão ao norte do ei:1to 
Buon Me Thuot-Nha Trang, e dci.­
cendo sobre Sa1gão a uma veloci­
dade sem paralelo na história mili­
tar 

Unidade Nacional 

Apesar do romantismo do noti­
ctáno da imprensa, que dizia terem 
os norte-amencanos conquistado os 

corações e mentes• das minorias 
étnicas dos Plnnaltos Centrais, a 
verdade é que a maioria esmagadora 
dc:stas úlumas apoiava a causa revo­
luc1onána, ãnt colonial e ano-im­
perialista. Durante a minha recente 
vi~ita a Buon ~e Thuot, perguntei a 
dois líderes do Comité Popular da 
província de Dac Lac - Ybih Aleo e 
Y Bloc, que eu havia conhecido e 
sobre os quais e~crevera 17 anos 
antes - por que haviam tomado 
uma atitude tão corajosa e perigosa. 
A resposta veio de Ybih Aleo: 

Dac Lac foi uma das primeiras 
províncias a -.erem libertadas du­
rante o levantamento contra os fran· 
ce!>Cs em Agosto de 1945. Y B loc e 
eu fücmos parte da primeira reunião 
do comité revolucionário e, no dia 
24 de Agosto, lançámos um apelo a 
toda a província para que se rebe­
lasse contra os franceses. Deu-se a 
revolta. Reunimo-nos no eMádio de 
Buon Me Thuot, e depoii. marchá­
mos pela El.trada 21 (na direcção de 



Nha Trang) para eliminar os posros 
japoneses e consolidar a nossa to­
mada do poder. Em Novembro da­
quele ano, os franceses voltaram 
através do Kampuchea e, em De­
z.cmbro, linham tomado a ocupar 
Dac Lac. Fui preso. entre outros, e 
passei os cinco anos e se1e meses 
seguintes na prisão. As forças revo­
lucionárias de etnia ede (* J que eu 
chefiava, foram dispersadas e inte­
gradas nas forças revolucionárias 
gerais do povo, que contavam com 
grande apoio popular. Compreen­
demos que só fazendo pane do mo­
vimento global de libenação nacio­
nal poderíamos conquistar direitos 
essenciais para o nosso próprio povo 
e para as outras etnias minoritárias. 
Isso deu-se duran1e a luta contra os 
franceses, mas a noção de unidade 
nacional tomou-se ainda ma.is forte 
durante a luta contra os none­
-americanos. Percebemos logo o 
que havia por detrás das tentativas 
americanas de p,:rsuadir as minorias 
étnicas de que os assessores norte­
-americanos iriam protegê-las con­
tra a política opressora de Saigão. 
Sabíamos que eram os próprios 
americanos que manobravam a 
opressão de Saigão contra os nossos 
povos ... 

•É proibido tomar banho nu• 

Perguntei n Y Trhe Nic, outro 
membro da minoria étnica ede e 
presidente do comité popular de Ha 
Ea Kar. pequena vila a 20 quilóme­
tros de Buon Me Thuot, qual teria 
sido a forma mab odiosa de opres­
são. 

•Até à chegada dos assessores 
norte-americanos que iriam servir o 
regime de Ngo Dinh Diem cm Buon 
Me Thuot, viajávamos com bastante 
liberdade, não só para trabalhar na 
ray (roça). mas também para pes­
car, caçar e colher raízes comesti-

{') E,dsrcm mai~ de 30 minoria~ étm· 
cas diferentes nos Planaltos Cenrrais, 
muiras delas aparenradas mas falando 
dilllecros diversos e, cm cenos casos, 
línguas in1c1ramente diferenres. Em Dac 
Lac, os principais grupos érnicos oram 
os cde (ou rhode) e os m'nong, sendo 
csrc~ últimos grandes especialisras na 
caprura e no 1reinamenro de elefantes. 
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O empenho na raconstrução económica não ellmlna a preocupação com a dafesa 

veis na selva. Dai cm diante, depoi~ 
da chegada das trpas de Diem, não 
podíamos sair das nossas aldeias 
sem papéis de autorização. Em cada 
vila, havia uma ou duas unidades do 
exército. Depois. passaram a mul­
tar-nos por tomarmos banho nus nos 
rios ou somente de tanga. Como 
tivéssemos protestado, trouxeram 
tanques e forçaram-nos a deixar as 
nossas povoações para ficarmos 
concentrados nas chamadas aldeias 
•estratégicas•. Ali, éramos força­
dos a construir altas cercas de 
bambu, e os mais moços eram leva­
dos para receber treinamento mili­
tar: quando voltavam, traziam 
armas e participavam da opressão 

contra o seu próprio povo. No 
fundo, porém. estavam do nosso 
lado e. mais tarde, usaram as armas 
contra o inimigo ... 

O processo de confinar as mino­
rias étnicas em campos de concen­
tração disfarçados e convocar os jo­
vens para o serviço militar teve iní­
cio em 19{>2, pouco depois da insta­
lação, em Saigão. de um comando 
militar dos Estados Unidos chefiado 
pelo general Paul D. Harkins, e 
intensificou-se de 1963 a 1964. Os 
autores do plano, porém, receberam 
um rude golpe a 20 de Setembro de 
1964. quando 2 mil a 4 mil recrutas 
das minorias. que se encontravam 
na base de Buon Me Thuot, se amo-
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tinaram, tomaram a base e prende­
ram o seu comandante. o coronel 
Freund. e cinco outros instrutores 
nane-americanos. além de se apo­
derarem da estação de rádio local. 
Através de animanhas, traições e 
falsas promessas. o comando 
EUA-Saigão conseguiu debelar a 
revolta e sufocar outra. ocorrida em 
Agosto de 1965, com enormes ~ai­
xas entre os recrutas. Para o regime 
EUA-Saigão. porém. aquela foi 
uma vitória de pouca duração. As 
minorias étnicas (montanheses) têm 
boa memória. e vingaram-se mais 
tarde. desempenhando um papel 
decisivo na ofensiva de 1975. que 
pós fim à guerra. 

Terra vermelha 

Se os Planaltos Centrais do antigo 
Vietname do Sul constituíram a base 
estratégica para o esforço militar 
contra o regime EUA..Saigão. hoje 
estão servindo de base estratégica 
para o esforço de construir uma nova 
economia e cumprir a promessa de 
~ prosperidade e felicidade• . que 
eram dois dos objectivos da Revolu­
ção Vietnamita. 

Quem vem do None, de carro, 
pela estrada I, ao longo do litoral, 
onde só a rodovia separa as monta­
nhas do mar, tem a impressão de que 
os poucos quilómetros de planície 
são interrompidos, a oeste, por 
formidáveis cadeias de montanhas, 
cujas encostas terá de galgar se qui­
ser ver de peno as serras que sepa­
ram o Vietname do Laos e do Kam­
puchca. Mas, tendo subido as pri­
meiras encostas, chega-se a uma 
região de vastos planaltos, esten­
dendo-se por muitas centenas de mi­
lhares de hectares, especialmente 
nas províncias de Dac Lac, 
Kontum-Giai Lai e Lam Dong (da 
qual Dalat é a capital). Há ali uma 
grande variação de climas e altitu­
des. Dalat, por exemplo, fica a 
1.400 metros acima do nível do mar. 
enquanto Buon Me Thuot, capital de 
Dac Lac, tem uma altitude de, ape­
nas, 400 metros, e a altitude média 
da região de Kontum-Giai Lai é de 
cerca de 800 metros. 

Se as montanhas da fronteira co­
meçam a dar sinais de conter mine­
rais preciosos --ferro, estanho, co-
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brc. cromo e outro metais que os 
franceses não descobriram ou não e 
deram ao trabalho de explorar • . a 
vasta região dos planaltos não é 
menos rica no seu potencial agrí­
cola. Trata-se de uma região de 
cerca de 1.200 nul hectares de terra 
vennclha (barrenta), de origem vul­
cânica. A profundidade dcssn ca­
mada de terra vai de dois a cmquentn 
metros, e o seu teor de elementos 
químicos toma-a muito adcqutida à 
plantação de borracha. café, cacau e 
outros produtos típicos de climas 
tropicais e subtropicais. No caso dos 
franceses, não precisavam de 1r bus­
car riquezas tão longe: quanto aos 
none-americanos. estavam dema­

_siadamente ocupados cm repelir a 
resistência à i.ua presença para pen­
sarem em explorar esse potencial. 
Típica também dos solos verme­
lhos. a bauxite --matéria-prima para 
o alumínio- foi encontrada em 
grandes quantidades. Outro exem­
plo do desinteres~-c do governo co­
lonial é o facto de que, nessa área de 
cerca de 6 milhões de hectáres de 
terra valiosa. somente 2.600 quiló­
metros de estrada foram construidos 
- dos quais 900 quilómetros asfal­
tados - e nem um só melro de 
línha-de-ferro. Os norte.americanos 
estavam interessados tão somente 
no potencial militar da região. O 
solo plano da savana era ideal para 
operações militares de helicóptero e 
para a construção de grandes aero­
ponos militares. 

Integr ação étnica 

Hoje, toda a região se está. gra­
dualmente, a tomar produtiva. Um 
dos problemas é o subpovoamento. 
Nas planícies, especialmenJe nos 
deltas do rio Vermelho, ao Norte, e 
do rio Mekong, ao sul. a densidade 
demográfica é de cerca de 500 ou 
mais habitantes por quilómetro 
quadrado. Nas terras féneis dos Pla­
naltos Centrais, o máximo- verifi­
cado na província de Lam Dong, 
mesmo após uma considerável imi­
gração vinda do norte - é de 32 
pessoas por quilómetro quadrado. A 
média para toda a região dos Planal­
tos é de 22 habitantes por quilómetro 
quadrado. Certos plantios, como o 
do café, exigem vastos contingentes 

de mão-de-obra durante a colhei tu, e 
o mesmo se aplica à borracha du­
rante todo o ano. 

Fontes uutori;i;udas cm Buon Mc 
Thuot. capi tal não oficial de toda a 
região, explicaram que os planos 
prevêem a seguinte distribuição de 
terras: 3 milhões de hcctarcs (56% 
de toda a área) para l'l!ílorestamento; 
1 milhão e 600 mil para agricultura 
(arroz. milho. batata doce e man­
dioca): 3 12 mil para pastagens: 200 
mil pura o plantio de borracha: e 137 
mil hectares para café e cacau. Com 
isso, sobra ainda uma boa margem 
para expandir o plantio de borracha, 
café, mbaco e soja. 

Em Dac Lac, o população cresceu 
de 360 para 51 O mil habitantes, 
entre Abril de 1975 e Março de 
1981 , graças à imigração dos kinh 
vindos da planícies. (Os ki11h 
constituem a maioria do povo viet­
namita. e diferem da minoria étnica, 
constituída principalmente por 
povos e deem' 11011g que compõem a 
maior parte da população de Dac 
Lac.) 

Uma pergunta óbvia era !>e esse 
aumento de população vietnamita 
decorrente de elementos vindos da 
planície não iria provocar ressenti­
mento entre as minorias étnicas lo­
cais. 

-Não, disse-me Y Bloc. Os kinh 
não interferem com as nossas terras 
de cultivo. Cultivam novas áreas e, 
assim, contribuem para melhorar o 
nosso padrão de vida. Antigamente, 
grande parte dos nossos alimentos 
vinha do sul. Agora, graças às técni­
cas aperfeiçoadas trazidas pelos 
kinh. somos auto-suficientes em 
alimentação. Resolvido o problema 
de alimentos, atacamos outros pro­
blemas. Educação e saúde pública, 
por exemplo. Hoje. cada uma das 
nossas aldeias possui uma escola e 
uma clínica. Existem também 
equipas médicas ambulantes que 
visitam os lugarejo!> mais remotos. 
A malária, que antigamente causava 
danos terríveis, está hoje pratica· 
mente dominada. No passado, um 
dos nossos maiores problemas nesta 
região era a falta de água durante a 
estação da seca, que às vezes chega 
a durar seis meses - de Fevereiro 
até Junho ou Julho. Gradualmente, 





estão sendo construidos diques e SIS· 
temas de irrigação, de modo que 
teremos água para as nossas planta­
ções durante todQ o ano 

Café e borracha 

Subindo pelos contrafortes da 
montanha, desde Nha Trang, no li­
toral. até Buon Me Thuot. alcançá­
mos o planalto. Lá, vimos planta­
ções de café em todos os estãgios de 
desenvolvimento, desde mudas de­
licadas de algumas polegadas de al­
tura - cada qual protegida por um 
cone de palha de arroz entrançada -
até árvores jovens e robustas cober­
tas de flores brancas que logo se 
tomariam grãos vermelhos. Muitas 
dessas plantações estendiam-se por 
vários quilómetros de cada lado da 
estrada. Vim a saber depois que 
esses cafeeiros substituíam antigos 
trechos de floresta devastados pela 
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guerra química dos nonc-ameri­
canos, que assim procuravam prote­
ger contra emboscadas as suas colu­
nas militares. Avistámos também. 
da estrada, plantações de borracha 
que obviamente não estavam a ser 
exploradas. As árvores estavam 
crescidas, mas não havia incisões 
recentes na casca, nem canecas en­
fiadas nos troncos para apanhar o 
látex. 

Em Buon Me Thuot, as autorida­
des locais explicaram-me que 3 mil 
hectares tinham sido plantados com 
borracha da província de Dac Lac, 
mas ficara decidido que. mrus para o 
sul. as terrru. eram mais propícias à 
borracha, ao passo que Dac Lacera 
eminentemente adequada ao plantio 
de café. Como o cultivo de borracha 
e de café exige considerável 
mão-de-obra, ficara decidido que o 
melhor era utilizar os trabalhadores 
disponíveis para tomar a província, 
antes de mais nada, auto-suficiente 
em alimentos; só depoiJ. se plantaria 

cati: - cuja exportação e bostante 
rentável. 

HoJe. temos 15 mil hccrnres 
plantados com cafc . dl\se-m<.' Yb1h 
Alco, 80 ano~. veterano chefe da 
minoria étnica t•dr e presidente do 
Comité Popular do provmc1a de Dac 
Lac Com o emprego de txias tecni­
cas. a~ plantas jo,·ens começam a 
produz.ir apo~ dois anos e meio. De 
contrario, a colheita leva quatro 
.1nl1 A vida media de um cafeeiro 
aqui e de 30 ano~. quando bem cui­
dado - o que 'lgnifica podar três 
, cus por ano. entre outras cobo~ -
e irrigá-lo bem 

O abastecimento de água é o 
grande problema. O sistema tradi­
cional de queimar e roçar. adoptudo 
pelru. minoria~ étnicas. mediante o 
qual percorriam uma área geogrc1-
fica fixa sem Jamais cultivar duas 
vezes o mesmo pedaço de terra cm 
cinco ou sete anos. teve efeitos de­
va\tadores sobre as reservas de ma­
deira. Valio!>O~ trechos de floresta 
eram queimado\ cada ano para que 
as sementes de milho ou de arroz 
pudessem ser plantadas em furos fei­
tos na terra. cobcna de cinzas. com 
varetas de bambu afiadas. Era esse o 
método tradicional de cultivo das 
minorias étnicas em ambos os lados 
da cadeia de montanhas que separa o 
Vietname do Laos e do Kampuchea. 

Sabemos que esse sistema é um 
desperdício•. disse Y. Bloc. • Mas. 
para substiruí-lo e convencer o 
nosso povo a fixar-se em determi­
nado pedaço de terra. precisávamos 
re<;olver antes o problema do abas­
tecimento de água, além de fornecer 
fertilizantes e sementes selecciona­
das para que o mesmo pedaço de 
terra pudesse produzir melhores co­
lhenas ano após ano. Os kinh 
estão-nos a a1udar neste particular, 
construindo represas e sistemas de 
irrigação. Uma vez que os campo­
neses se fixem num mesmo pedaço 
de terra, podem passar a criar porcos 
e galinhas - o que é impossível 
quando se emigra a cada ano para 
um pedaço de terra diferente. Com 
represas e canais de irrigação, ha­
verá também peixe. É assim que as 



Tendo como pano de runc:to aa recordeçóes da guerr11 recente, os camponeses vietnamitas do Planalto central lavram e terra onde ae..- plant.do o arroz que toma..- • região auto-auflclente em comida 
mmorias étnicas estão começando a ele mencionou a imporulncia de agir produção para sbtemas mais avan-asscntar raízes e a formar com uni- com muilo cuidado quando se tra- çados. e alguns dos jovens fixam-se dades estáveis. Sem estas, a educa- tava de alterar o el>tilo de vida das como ai.salariados nas fazendas es--ção e a saúde pública tornam-se minorias étnicas e fixar os ki11h latais. Mas não convém acelerar problemáticas. A exi~tência nómada imigrados das planícies. demais esse processo•. não era uma questão de preferencia, • Uma vez que as minorias étnicas Nos Planaltos Centrais, já foram mas sim de necessidade - uma vez perceberam as vantagens de se fixa- criadas 29 fazendas estatais. Quase que as colheitas eram extremamente rem num único lugar, ajudámo-las a todo o resto da produção agrícola se redu1Jdas quando se cultivava a criar pequenas cooperativas, às deve a várias formas de cooperati-mesma terra dob anos seguidos. quais se adaptam com muita facili- vas. nas quais estão incorporadas Mas, agora, o nosso povo percebeu dade. Todos têm um grande senso de 75% das minorias étnicas: Trezen-que, destruindo as ílorestas, acabam comunidade. Os imigrantes ki11h tos mil kinh emigraram para a re-coma caça e fazem secar os rios. Os desbravam novas terras e criam gião, 120 mil dos quais participam resultados trazidos pela guerra tipos mais avançados de cooperati- na produção. Desbravaram cerca de química dos none-americanos, que vas e grandes fazendas estatais (mui- t 50 mil hectares de terra, dos quais fizeram desaparecer 0orestas intei- ta:, das quais são administradas pelo t 20 mil são actualmente dedicados ras, convenceram o nosso povo a Exército Popular Vietnamita). Os quase exclusivamente à produção de abandonar o sistema de roçados•. jovens das comunidades tribais sito alimentos, uma vez que a maioria convidados a trabalhar durante das plantações de café e de borracha 

Novo estilo de vida 

No decorrer de uma conversa com 
Huu Tbo, editor-assistente do Nhan 
Dan, diário do Panido Comunista, e 
c~pecialista nos Planaltos Centrais. 
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algum tempo nessas cooperativas só começar.ia a produzir daqui a modernas, e comentam em casa os algum tempo. A necessidade mais benefícios que elas trazem para o urgente era tomar todas as provm-padrão de vida. E assim. gradual- cias auto-suficientes em alimentos, mente - porém, do ponto de viMa de modo a sustentar a mãCH!e-obra histórico, com muita rapidez - exigida peta produção aincola para progridem de sistemas feudais de a industrialização e exponação. O 
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Se Herodes vivesse ... 
Em 1981, morreu uma criança em cada dois segundos porque a 
humanidade acredita que é muito dispendioso dar assistência 
aos 500 milhões de criaturas mais desamparadas. Em 1982, 

morrerão mais 17 milhões de seres humanos antes de 
completarem cinco anos de idade 

A 
vida de uma criança vale 
menos de 100 dólares, se­
gundo o relatório da UNT­

CEF, «O estado mundial da infân­
cia• , correspondente ao ano pas­
sado. Se essa quantia fosse desti­
nada a cada uma das crianças mais 
pobres do mundo - informa o rela­
tório - poderia ter cobeno as suas 
necessidades básicas e impedido a 
mone de 17 milhões de crianças no 
decorrer de 1981. 

Somente uma cm cada dez crian­
ças, por exemplo, foi imunizada 
contra as seis doenças mais comuns 
da infância. • Ü custo dessa imuni­
iação para todas as crianças do Ter­
ceiro Mundo, diz a UNICEF, seria 
de cinco dólares per capita. O custo 
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de não fazê-lo, porem, é de cinco 
milhões de mones anuais• . 

Esse massacre anual dos recém­
-nascidos no mundo tem todas as 
probabilidades de continuar no fu­
turo previsível. ~Em muitas nações 
pobres, - afirma James Grant, o 
directorexecutivo da UNICEF -as 
tendências económicas indicam que 
a luta contra a pobreza não está adi­
minuir, mas antes está a tomar exac­
tamente a direcção contrária ... 

Em pane causa. em pane sin­
toma, a ajuda para o desenvolvi­
mento declinou de uma média de 
0,49% do PIB (Produto Interno 
Bruto) dos países ricos aplicado 15 
anos atrás, para 0.37% na actuali­
dade. ~Em relação ao desenvolvi-

mento - comenta Grant - só há 
dúvidas e pessimismo• . E não será 
para a próxima geração que pode­
remos ter qualquer esperança de 
acabar com essa negação da vida 
que a pobreza das inassas significa, 
enquanto nos acharmos em tão 
baixo nível. 

O verdadeiro realismo 

O relatório «Estado mundial da 
infância» de 1980 estabelecia que, 
para fins deste século. todos os paí­
ses em desenvolvimento poderiam 
reduzir as suas taxas de monalidade 
infamil (número de mortes por mil 
nascidos vivos) até 50 ou menos; 
elevar a média da esperança de vida 
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James Grant 

até 60 anos ou mais: e oferecer a 
todas as crianças pelo menos quatro 
anos de educação. Na prática. isso 
significaria uma duplicação ou tri­
plicação do ritmo do desenvolvi­
mento mundial. uma meta que. no 
presente contexto económico -
admite o relatório - pode parecer 
totalmente ingénua. 

.. Mas o rcali~mo ou a ingenuidade 
de qualquer objectivo - diz Grant 
- é quase sempre uma questão de 
prioridades tanto quanto de possibi­
lidades. Por exemplo. poder-se-ia 
conseguir facilmente educação pri­
mária e atendimento básico de saúde 
para a grande maioria das crianças 
com menos dinheiro do que aquele 
que o mundo industrializado gasta 
em bebidas alcoólicas em cada 
ano•. 

Dar prioridade ao atendimento 
das necessidades infantis é espe­
cialmente importante hoje em vir­
tude das mudanças na estrutura de 
idade a nível mundial. Com 40'k da 
população do Terceiro Mundo 
abaixo da faixa dos 15 anos, esta é a 
mais numerosa geração de crianças 
da história. •Não só é grande a sua 
necessidade ac1ual - afirma Gran1 
-como o fracasso em dar-lhe assis­
tência poderia afectar a tendência 
para a diminuição dos índices de 
crescimento demográfico no 
mundo ... • O elo de ligação entre os 
dois fenómenos é muito dependente 
de mudanças tais como: melhorias 
no cuidado à saúde, redução da mor­
talidade infantil e expansão da edu­
cação. 

Assim, dos mesmos passos ne­
cessários para reduzir as moncs in-

82 cadernos do terceiro mundo 

fantis a 50 por mil - infonnação 
estudo -decorreria uma redução de 
nascimentos da ordem de 12 a 20 
milhões. «O ponto de visrn tão co­
mumentc mantido de que a redução 
da mortalidade infantil só serve para 
aumentar a reserva de natalidade e 
trazer problemas para o futuro -
afinna a UNLCEF - é. por conse­
quência. errado.• 

O esforço para atender às nec~­
sidades de saúde. nutrição e educa­
ção na presente geração é. de facto, 
o caminho paro diminui-las no fu. 
turo. -Nós podemos ou pennilir à 
mais e.\tensu geração de crianças da 
história crescer desnutrida. doentia 
e deseducada. para chegar a serem 
pais de outra geração de crianças 
desnutridas. doentias e deseducadas 
- sustenta Graot - ou, pelo con­
trário. melhorar a vida da infância 
de boje ao mesmo tempo que inves­
timos na sua capacidade como pais 
de amanhã. criando. ao mesmo 
tempo. as condições necessárias 
para diminuir de forma constante a 
taxa de crescimento demográfico. A 
escolha deve ser feita entre o bem e o 
espírito do mal.• 

A UNICEF prcfcrina ver incre­
mentada a contribuição de recursos 
nacionais e internacionais para en­
frentar as necessidades dessa gera­
ção de crianças. Mas a recessão 
económica mundial, a tendência do 
governo norte-americano para re­
duzir as suas contribuições para as 
Nações Unidas por motivos políti­
cos, indicam que os recursos da 
UNICEF não aumentarão nos pró­
ximos anos. 

James Grant esforça-se. no en­
ranto, por demonstrar no seu relató­
rio que a assistência à infância não é 
um •gasto humanitário- . mas um 
investimento rentável. 

O público em geral pode sensibi­
lizar-se e comprar canões postais da 
UNICEF ao ver a foto de uma 
criança do Terce-iro Mundo faminta 
ou doente. Mas os tecnocratas que 
decidem sobre as contribuições go­
vernamentais pensam em rermos de 
rentabilidade do investimento. As­
sim, o relatório assinala que nos 
Estados Unidos. por cada dólar in­
vestido na reabilitação de deficien­
tes, o erário recupera nove dólares 
em impostos pagos pelas pessoas 

inválida~ que consigam emprego 
j!mr;as a tal intciativn. . . 

Em Nova Iorque . um mvcs11-
mento anual de 2, 7 milhões de dóla­
res para assistência pré-nato! às mu­
lherc!. de baixo nível de rendimento 
pem1itiria economizar entre I O e 12 
milhões de dólares em cuidados in­
tensivos , de elevado custo. para 
crianças prematuras. 

No plano internacional. a eficaz 
campanha para erradicnr a varíola 
para a qual os Estados Unidos con­
tribuiram com 50 milhões de dóla­
res, acabou por reverter para eMe 
pais numa poupança anual superior 
ao dobro daquela quantia, por causa 
das reduções de gastos de imuniza­
ção e serviços de controlo e vigilân­
cia. 

Investir a favor dos pobres 

Em 1981. a ratificação pela As­
sembleia Mundial da Saúde do 
•Código de comercialização de ali­
mentos substitutos do leire ma­
terno , . apresenta, de acordo com a 
UNICEF. uma possibilidade de 
combinar -a melhoria da qualidade 
de vida com a redução de custos 
económicos . 

As crianças não alimentadas com 
leite materno. ou que o renham sido 
por um período inferior a seis me­
ses. tem uma probabilidade entre 
cinco e dez vezes maior de falecer 
durante o segundo semestre do seu 
primeiro ano de vida. cm compara­
ção com as crianças amamentadas 
pela mãe durante os primeiros seis 
meses ou mais. O relatório sublinha 
que no Terceiro Mundo. que gasta 
acrualmente mil milhões de dólare~ 
por ano em alimenros infantis ani­
ficiais , e para as famílias de baixo 
nível de rendimento que gastam nc,­
ses alimentos 3.5 dólares do :.cu 
salário semanal de 15 dólares. o 
facto de se passar da promoção do 
aleitamento anifical para a do alei­
tamento natural pode gerar uma boa 
economia. 

O relatório não o afinna, ma:, é 
sabido que os Estados Unidos foram 
o único país do mundo a votar contra 
esse ~código do leite•, com o argu-



mcnto de que ele limita a liberdade 
de acção das transnacionais. 

A UNICEF conclui que • inclu­
sive em épocas economicamente 
diflceis, o atendimento às necessi­
dades das crianças do mundo é ao 
mesmo tempo a acção mais humani­
tária e a melhor oportunidade de 
investimento • . 

Grant cita as sessões especiais da 
Assembleia-Geral da ONU. as con­
ferôncias da UNCTAD, o diálogo 
Norte-Sul de Paris e as reuniões 
promovidas pela Comissão Brandt 
cm Otawa. Mclboumc e Cancún 
como bases teóricas e políticas de 
uma • nova economia. orientada no 
sentido das necessidades básicas, 
segundo a qual • O investimento para 
melhorar a produtividade dos po­
bres poderia ser um estímulo tão 
importante para a economia mundial 
como o seria para as comunidades 
pobres- dos países do Terceiro 
Mundo. 

Na prática, no entanto, •as políti­
cas comerciais que prevalecem -
reduzindo as receitas do mundo em 
vias de desenvolvimento - e as 
políticas de ajuda que dirigem mais 
de 50 % da assistência oficial para 
os países em vias de desenvolvi-

A geração 
do silêncio 

rnento mais prósperos, são um freio 
às propostas de melhorar a quali­
dade de vida das crianças do pla­
neta- . 

Ajudando os ricos 

Não só é escassa e mal dirigida a 
ajuda, como também frequente­
mente quando esta enfim chega pro­
duz um resultado oposto ao espe­
rado: • um programa de perfuração 
de poços artesianos empreendido 
com a intenção de melhorar a saúde 
dos pobres pode significar uma sub­
venção para o proprietário de terras; 
a implantação de uma nova cultura 
de alta rentabilidade, fomentada 
com o propósito de melhorar a ali­
mentação, acaba aumentando a ex­
tensão dos latifúndios e o número de 
camponeses sem terra; a introdução 
de um tractor para que seja possível 
arar uma maior extensão do terreno, 
pode terminar por ser um oneroso 
suplemento de horas de trabalho 

para as mulheres, encarregadas de 
preparar a terra para receber as se­
mente~-. 

Definitivamente, ~continuar a 
confiar em que o dinheiro e a tecno­
logia possam operar com indepen­
dência da política e da sociedade, é 
repetir uma fórmula já tentada e que 
fracassou• . 

Dois factores chaves devem ser 
analisados, então, quando se estuda 
qual a eficácia de um projecto de 
desenvolvimento, para que eJe, de 
facto. beneficie os pobres: a partici­
pação popular e a igualdade de opor­
tunidades. «Esses são os problemas 
realmente difíceis do desenvolvi­
mento-. realça Grant. «Enquanto o 
desenvolvimento for considerado 
urna questão de intervenção cientí­
fica a cargo de especialistas e não 
urna questão de organização social 
apoiada na participação popular, as 
decepções e os fracassos serão tão 
inevitáveis quanto o desânimo resul­
tante• . O 

« O S últimos doze meses marcam un ano de 
silêncio para a Infância do mundo», disse 

James Grant. Segundo o director executivo da 
UNICEF, em 1981 «40 mil crianças morreram 
silenciosamente em cada dia; 100 milhões de 
crianças deitaram-se famintas e em silêncio 
todas as noites; 1 o milhões de crianças 
tomaram-se silenciosamente deficientes físicos 
ou mentais; 200 milhões de crianças viram em 
silêncio como outras iam á escola». 

tida das insuficiências do desenvolvimento eco­
nómico. E o futuro próximo apresenta poucas 
esperanças. Devido à recessão mundial, muitas 
das nações de baixo nível de rendimento não sô 
vêem barrada a sua saída da pobreza, como 
inclusive perderem terreno nessa luta. O resul­
tado será que o número dos «absolutamente 
pobres» do mundo passará provavelmente dos 
800 milhões hoje calculados para mil milhões ou 
mais até ao fim do século; metade 1essa cifra 
será constituída pelas crianças e as suas mães. Essa «silenciosa ocorrência» é a contrapar-
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Cerca de mil milhões de 
crianças vivem onde a 

UNICEF trabalha 

e onde 

uma criança em cada quatro 
- sofre de desnu~rição 

no grupo etário dos 6 aos 11 
anos, duas em cada cinco 

não vão à escola 

::l~i 
nas zonas rurais, quatro de 
cada cinco não dispõem de 
serviços de saneamento e 
abastecimento de água 

Os gastos militares 
mundiais em cada 4 horas 
equivalem ao orçamento 

anual da UNICEF 
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Um mais um igual a três 

D OS 125 milhões de criança..~ 
que nascerão em 1982, 12 
milhões estarão mortas 

nntes de 1983 e outros cinco milhões 
ames de completarem cinco anos. A 
UNICEF acha que essa taxa anual 
que a morte cobra dos recém­
-nascidos do mundo pode e deve ser 
reduzida pelo menos a metade, antes 
do final do século. 

O índice de mortalidade infantil 
- que talvez seja o indicador mais 
exacto do estado de saúde e bem­
-estar geral das mães e dos recém-
-nascidos - tinha baixado com re-
gularidade de quatro ou cinco pon­
tos por ano durante a década de 1960 
e nos primeiros anos 70. Nos últi­
mos cinco anos, tem apenas osci­
lado. Conseguir que esse índice de 
mortalidade continue a baixar. ape­
sar das dificuldades económicas da 
época que vivemos. é uma das pnn­
cipa.is preocupações da UNICEF. 

O método convencional de formar 
e dotar um número maior de médi­
cos plenamente qualificados é uma 
impossibilidade financeira. Por 
ou1ro lado, eles não são necessários. 
As principais necessidades sanitá­
rias dos mil milhões de pessoas mais 
pobres do planeta resumem-se à 
alimentação, água e habitação ade­
quadas, sistemas de bigienc e elimi­
nação de resíduos, além de serviços 
de imunização, educação sanitária e 
assistência pré-natal, natal e pós­
-natal qualificada. E a fonna mais 
eficaz de atender a essas necessida­
des, garante a UNICEF, é um exér­
cito de paramédicos que possam tra­
balhar no seio da sua própria comu­
nidade, em cada uma das sociedades 
pobres, com a finalidade de prevenir 
doenças, intervir nas ocorrências 
mais simples e remct1,,r os casos 
maii, graves ao pessoal médico mais 
quali~cado de_ clínicas ou hospitai!>. 
Esse e o conceito de assistência sani-

t.óriu de base que. iniciado pela 
China com o seu 1,6 milhão de 
,médicos descalços•, está agora a 
ser mtroduódo - com diferentes 
graus de decisão e êxito - cm mui­
tos países do Terceiro Mundo. 

O elo perdido 

Se as frentes de combate pela 
saúde mundial estivessem literal­
mente cobertas por milhões de assis­
tentes sanitários de base - adequa­
damente apoiados, por sua vez. por 
alguns serviços sanitários conven­
cionais - seria possível pular o 
abismo que existe entre o que a 
ciência sabe e o que as pessoas ne­
cessitam. 

Cicnt is tas asiáticos e norte­
-americano:., por exemplo, desen­
volveram recentemente um 1rata­
mento simples e de baixo custo para 
as doenças diarreicas que actual­
mentc ceifam o estarrecedor número 
de cinco milhões de vidas infantis 
por ano. O tratamento (baseado em 
açúcar e sais facilmente acessíveis e 
adminbtrado por via oral) pode re­
duzir cm ~O % a mortalidade infan­
til por diarreia. ~ Registam-se muito 
poucas mortes se o tratamento for 
iniciado prontamente e, se possível. 
em casa•, explica a UNICEF. 

Nos milhões de aldeias do Ter­
ceiro Mundo, que é onde mais essa 
dieta hídrica de restabelecimento 
faz falta. não será possível dispor-se 
de médicos para manter essa dieta e 
ensinar as mães a empregá-la. Mas 
os assistentes sanitários de base po­
deriam fazê-lo. 

A UNICEF e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) propuse­
ram-se a que, para 1983, o novo 
tratamento de «re-hidratação oral• 
esteJa ao alcance de uma quarta 
parte. como mínimo. do total de 



criança:. menores de cinco anos, que 
são as mais expostas a esse principal 
agente de mortalidade infantil. 

Já que a saúde é inseparável da 
agricultura e da nutrição, da quali­
dade da água e da higiene geral. do 
nível de rendimento e da educação. 
os assistentes sanitários de base me­
lhor fom1ados e melhor apoiados 
tomar-se-ão inevitavelmente agen­
tes de desenvolvimento comunitá­
rio. •Um mais um pode ser igual a 
três ... dizem os boletins de informa­
ção da UNICEF. Os benefícios de 
um sistema de distribuição de água 
potável. por exemplo, mullipli­
cam-se por um considerável factor 
quando as canalizações e as bombas 
manuais vêm acompanhados de uma 
educação sanitária. 

A alfabetização da mulher cata­
lba os programas de planeamento 
familiar: a menor frequência de 
gravidez melhora o estado de salldc 
das mães e dos recém-nascidos; uma 
boa saúde da criança permite um 
melhor aproveitamento do ensino 
pré-escolar e primário; a educação 
pode trazer maiores receitas e me­
lhor produtividade agrícola; receitas 
mais elevadas e melhor alimentação 
reduzem a mortalidade infantil; com 
o decréscimo do número de crianças 
falecida~. o número de nascimentos 
também tende a diminuir. famílias 
reduzidas favorecem a saúde ma­
terna; mães mais sadias têm filhos 
mais sadios; filhos mais sadios exi­
gem maiores cuidados; o estímulo 
assim recebido colabora com o de­
senvolvimento mental; as crianças 
mais espertas progridem mais na es­
cola ... e assim sucessivamente. de 
acordo com uma pauta de relações 
que se potenciam ou se desvirtuam 
mutuamente, o que pode minimizar 
ou, pelo contrário, multiplicar os 
benefícios trazidos porcada um des· 
tes factorcs. 

Paliativo ou mudança reaJ? 

Os críticos do sistema de assisten­
tes sanitários argumentam que estes 
são apenas o degrau inferior e mais 
barato de um sistema .. de presta­
ções- concebido de cima para baixo 
e planeado para ministrar aos pobres 
um serviço de ~cgund.l categoria. 
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Com isso, pretenderiam colocar di­
ques de contenção ao problema da 
pobreza e assim evitar qualquer 
tipo de mudança na sociedade da 
qual faz parte essa mesma pobreza. 
~Em alguns casos isso é indiscuti­
velmente correcto - admite a UNI­
CEF. Acontece que, no conjunto do 
Terceiro Mundo, ainda se gastam 
80 % dos orçamentos de saúde em 
médicos e hospitais que só irão be­
neficiar a minoria urbana, enquanto 
são enviados auxiliares sanitários de 
base para atender à imensa maioria 
ruraJ. Nessas situações. o conceito 
de participação popular não é mais 
do que uma frase. sem outro sentido 
senão o de fazer dos pobres os rcs­
ponsá veis pela sua própria po­
breza-·. 

Para colocar a tarefa de forma 
adequada, estabelece a UNICEF. os 
serviços sanitário:- convencionais 

deverão estar à disposição do sis­
tema de assistência de base. Os mé­
dicos, as clínicas. os hospitais terão 
de ministrar a preparação. a infor­
mação e os serviços complementa­
res aos assistentes sanitários de 
base. de maneira que cada um deles 
possa receber o nível de capacitação 
que necessite. 

A solução proposta - baseada 
nos •médicos descalços• e na parti­
cipação popular - não é conside­
rada pela UNICEF .. como um fim 
em si mesmo, mas como um ponto 
de partida; não como um serviço 
mínimo. mas como o máximo que se 
possa conseguir num determinado 
momento e num dado lugar; não 
como um serviço sanitário exclusivo 
para os pobres, mas como o meio 
pelo q11al os recursos existentes 
podem ser adaptados às necessida­
des dos pobn:s•. O 
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Sul-Sul 

Nova Deli 

Os dilemas do Terceiro Mundo 

Uma vez mais os palses do Terceiro Mundo não chegaram a total 
acordo. Se o tivessem conseguido, os países do Norte - e, 

nomeadamente, os Estados Unidos, que se opõem a qualquer 
concessão - teriam que o levar em consideração nas suas 

negociações com o Sul, por um novo relacionamento económico à 
escala mundial 

e ONVOCADA para impn­
mir um novo e decisivo im­
pulso às negociações glo-

bais entre nações ricas e os países 
subdesenvolvidos no seio das Na­
ções Unidas, assim como para anali­
sar os problemas económicos que 
afligem o Terceiro Mundo. a Confe-­
rêocia de Nova Deli terminou 
sem haver alcançado o seu objec­
tivo, ainda que não possa ser consi­
derada como um fracasso. já que 
foram conseguidos consensos em 
vários assuntos e, na opinião de al­
guns observadores, ela estimulará as 
relações económicas e a cooperação 
recíproca entre as nações subdesen­
volvidas. 

A conferência retomou os temas 
tratados na cimeira Norte-Sul de 
Cancun (ver n.0 40 dos cadernos) 
ainda que, desta vez, os participan­
tes tenham sido apenas os interessa­
dos directos, isto é, os países do 
Sul. Assistiram delegações de 44 
governos. previamente selecciona­
dos de forma a encontrarem-se re­
presentadas todas as regiões e 
países-chave do Terceiro Mundo. 
Destes, só a Arábia Saudita faltou ao 
encontro. 

Os trabalhos decorreram. entre 22 
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e 25 de Fevereiro, na capital da 
Índia. Caso tivesse sido alcançado 
um consenso em relação ao tema 
central. o encontro teria, por certo, 
uma importante influência sobre as 
reuniões que se irão realizar no 
âmbito das Nações Unidas em rela­
ção às negociações globais. Com 
efeito, se os países do Terceiro 
Mundo tivessem tomado uma posi­
ção comum, os países do Norte. 
encabeçados pelos Estados Unidos, 
que se opõem a qualquer concessão, 
teriam que tomá-la em considera­
ção. 

Na realidade, a Conferência de 
Cancun alcançou um parco com­
promisso nesta matéria, porém, as 
posteriores negociações realizadas 
nas Nações Unidas com vista•a har­
monizar as diferentes posições fra­
cassaram. 

O conceito de negociações glo­
bais refere-se a uma abordagem 
ampla e coerente que permita enca­
rar sucessivamente cada uma das 
reivindicações e reformas sectoriais 
que vem defendendo o TerceiJo 
Mundo -· e sobretudo o seu pona­
-voz. o Grupo dos 77 --no âmbito do 
diálogo Norte-Sul. Tanto as nego­
ciações em relação ao tema alímen--

tar como ao dos preços das 
matérias-primas ou da transferência 
tecnológica, para só citar três ex­
emplos, deveriam ser precedidas 
por um acordo global entre ricos e 
pobres que orientasse essas discus­
sões sectoriais. 

~m 1979. na ONU. foi aprovada 
por unanimidade a resolução sobre 
negociações globais. Mas quando a 
discussão passou ao nível prático 
enrentaram-se dois pontos de vista. 
ús Estados Unidos, argumentando 
Lratar-se de assuntos de índole eco­
nómica, puseram como condição à 
sua participação que as negociações 
tivessem lugar no seio do Fundo 
Monetário lntemacional (FM 1) e do 
Banco Mundial. 

Ora, como é sabido, o FM1 e o 
Banco Mundial são os únicos orga­
nismos das Nações Unidas em que o 
poder de decisão é proporcional às 
doações económicas concedidas. 
sendo por isso controlados pelos 
EUA, já que eles são o seu maior 
contribuinte. Foi por isso que a 
imensa maioria dos membros da 
comunidade internacional, in­
cluindo uma parte das nações in­
dustrializadas. se negaram a aceitar 
tais imposições. Esse conjunto de 



nações. indicou. com toda a lógica, 
que o cenário natural para as nego­
ciações globais niío poderia ser 
outro que não fosse a própria As­
sembleia Geral das Nações Unidas, 
por ser a mais alla e única instância 
para um tratamento global. Uma vez 
obiido esse acordo global na As­
sembleia Geral. ele constituiria o 
quadro orientador na discussão dos 
temas sectoriais, onde se incluiriam 
o FMJ e o Banco Mundial. 

A intransigência dos Estados 
Unidos e o temor de que a sua nega­
tiva impedisse todo e qualquer 
avanço, levou a que surgissem duas 
posições que se confrontaram em 
Nova Deli. uma partidária outra 
contrária a qualquer concessão. 

Nova Deli: algum impasse 

Em Nova Deli foi analisada uma 
variante apresentada pelo embaixa­
dor do Paquistão na ONU, o qual 
havia desenvolvido conversações 
com as partes em confronto na cspe-

rança de encontrar uma fónnula 
aceitável para todos. No entanto, a 
maioria das delegações viria arejei­
tar tal proposta ao comprovar que 
ela continha algumas condições ina­
ceitáveis e em oposição aos interes­
ses do Terceiro Mundo, pois, para 
se conciliar com a posição norte­
-americana, a proposta avançava um 
papel de extrema relevância ao FMI 
e ao Banco Mundial. 

Evidentemente que houve con­
senso quanto à necessidade de se 
travarem conversações globais, 
mas, ao não ter sido acordada uma 
clara e finne posição comum, 
perdeu-se, uma vez mais, a possibi­
lidade de exercer-se uma vigorosa 
pressão sobre os adversários do diá­
logo Norte-Sul. 

Outro grande tema da conferência 
foi a cooperação Sul-Sul. No dis­
curso que pronunciou ante a confe­
rencia, o presidente da Tanzania, 
Julius Nyerere, afirmou que o Ter­
ceiro Mundo deveria prestar menos 
importância ao modelo ocidental de 

{I 

Um prémio para Nyerere 

<< O presidente Nyerere pode 
ser considerado um mwa­

llmu (mestre em swahiU) no sen­
tido mais elevado de palavra ... um 
exemplo nao só para os seus con­
cidadãos. mas tambem para todos 
os pobres e despoJados do Ter­
ceiro Mundo .. - foi com estas pa­
lavras que Sridath Ramphal. presi­
dente do Comité do Prémio da 
Fundaçaodo Terceiro Mundo. fez o 
elogio do dirigente tanzaniano, 
agraciado com aquele galardão por 
se ter destacado devido à sua 
acção relevante em prol do Ter­
ceiro Mundo, A cenmónia decorreu 
em Nova Deli durante a .. confe­
rência Sul•Sul••, que, de 22 a 25 de 
Fevereiro. reuniu representantes 
de 44 palses do Terceiro Mundo. 

No discurso que proferiu após ter 
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recebido o prémio, Nyerere adver­
tiu que "º Terceiro Mundo fracas­
sará desastrosamente, se contt­
nuar a tentar alcançar o Norte~, 
msístlndo em que os padrões de 
desenvolvimento a atingir não são 
aqueles que a tecnologia do Norte 
fixa. A esse propósito lembrou que 
o desenvolvimento nao significa 
«adquinr a invenção mais recente 
em todos os âo,bltos•; esse cami­
nho só serve para agravar a de­
pendéncla e criar .. iJhas de alto de­
senvolvimento no meio dum mar de 
pobreza. doenças e 1gnorânc1a». 

Nyerere propôs a criaçao de uma 
Comissão Sul-Sul e de um grupo 
técnico do Terceiro Mundo para 
apoiar as negocraçóes nos foros 
internacionais 

desenvolvimento e mais à constru­
ção do seu próprio caminho de 
auto-suficiência e cooperação mú­
tua. 

Mas também nesta matéria se re­
gistaram dois pontos de vista du­
rante as discussões sobre a natureza 
do mecanismo financeiro que possa 
vir a apoiar a Cooperação Econó­
mica entre os países em vias de De­
senvolvimento (CEPO). Daí que o 
resultado tenha sido a paralisia. Por 
ocasião da Conferência de Caracas, 
no ano passado, o Grupo dos 77 
decidiu a criação de uma equipa de 
trabalho cuja função consistiria em 
cooperar com o presidente do Grupc 
para todas as questões relacionadas 
com a CEPD. Essa equipa, no 
fundo, mais não era que a conse­
quência lógica da prioridade com 
que se encarava a cooperação eco­
nómica Sul-Sul. Mas passou-se o 
tempo e a referida equipa está ainda 
por constituir. Uma conclusão SI! 
pode tirar desde já: ambas as vias de 
desenvolvimento possível, a 
None-SuJ ou a Sul-Sul, se encon­
tram obstruídas. Obstrução que é 
consequência não só das diferenças 
culturais, geográficas e históricas 
nesse imenso leque que é o Tc:rceiro 
Mundo, como também da crise eco­
nómica mundial. 

No entanto, há que referir que 
todos os problemas relacionados 
com o comércio Sul-Sul como o 
inten:âmbio tecnológico e o desen-­
volv1men10 alimentar foram agora 
analisados em profundidade. assim 
corno as fómtulas para lhe dar novo 
impulso. E, não obstante as diver-­
gêocias registadas, puderam 
encontrar-se numerosas coincidên-· 
c ias, não só quanto às negociações 
globais. como à ampliação do inter-· 
câmbio Sul-Sul ou sobre os temas 
em debate. Coincidências de opi-· 
niões, que, naturalmente. foram 
expressas no comunicado final di­
vulgado no termo da Conferência. 

o 
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Os filhos 
de Roque Dalton 
O desaparecimento dos dois filhos do poeta 

salvadorenho Roque Dalton recoloca em evidência a 
trágica história das violências das ditaduras ~ontra os 

intelectuais /atino-americanos e seus filhos 

Mario Benedetti 

ROQUE e Juan José Dalton 
Canas, os dois filhos mais 
velhos do poeta salvadore-

nho Roque Dalton, desapareceram 
no seu país depois de um combate 
com o exército na zona de Chalate­
nango. Ao que parece, isso aconte­
ceu em Outubro de 1981 , mas só 
agora é que a notícia foi divulgada. 
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Telegramas foram enviados à 
junta cívico-militar presidida _por 
Napoléon Duarte, às Nações Uni­
das, à UNESCO. No México, no 
Peru e no Panamá, campanhas 
foram iniciada~ no sentido de recla­
mar da Junta - que, segundo se 
presume, tem em seu poder os dois 
rapazes - a apresentação pública e 

a realização de um julgamento den­
tro da lei. 

Roque Dalton tinha 40 anos 
quando foi assassinado em EI Sal­
vador, em Maio de 1975. Assim 
como o fariam os seus filhos seis 
anos mais tarde, ele participava na 
luta revolucionó.ria. A sua morte foz 
parte do preço que a cullura paga na 
árdua libertação do América Latina. 

O nome de Roque incorporou-se. 
assim. à lista de escritores assassi-­
mtdos ou desaparecidos, integrada 
já - entre outros - pelos guate­
maltecos Roberto Obregón e Otto 
René Castillo. os nicaraguenses Ri­
goberto López Pérez. Leonel Ru­
gama e Ricardo Morales, os perua-­
nos Edgardo Tel10 e Javier Héraud, 
o uruguaio Ibero Gutiérrez, e os 
haitiano~ Rony Lescouílair e Jac-­
ques Stephen Alexis. 

Essa lista foi aumentando com a 
morte do argentino Francisco 
Urondo e os desaparecimentos de 
Rodolfo Walsh e Haroldo Conti (ar­
genúnos) e Julio Castro (uruguaio). 
Parece, no entanto, que nestes tem­
pos de extermínio, a repressão não 
se conforma com uma só geração. 

Quando Paco Urondo foi morto e 
desapareceu Rodolfo Walsh, as suas 
respectiva~ filhas tinham já sido as­
sassinadas. Assim como também 
tombaram os filhos do poeta Juan 
Gelman e do novelista David Viiías, 
hoje exilados. 

Tenho recordado com frequência 
um velho ensinamento de Heródoto: 
«Ninguém é tão insensato que esco­
lha por vontade própria a guerra e 
não a paz, já que na paz os filhos 
enterram os pais e, na guerra, os pais 
enterram os filhos~. 

Hoje. Heródoto teria que acres­
centar uma nova categoria. Hã tem­
p<>s que não são de paz, nem pro­
priamente de guerra. Há temp<>s, 
como estes que vivemos, que são de 
massacre, e neles os filhos e os pais 
unem-se num mesmo coral de 
morte. 

Nada se sabe até hoje dos dois 
filhos do poeta salvadorenho. Fui 
amigo de Roque e conheço os seus 



três til ho~ desde que eram crianças. 
Por volta de 1967. vivemos vários 
meses no mesmo hotel e não esqueci 
a incrível maturidade de Roquinho. 
o mais velho, que tinha então uns 
sete ou oito anos e já encarava a vida 
com a seriedade de quem começava 
a ser consciente deste complexo e 
arriscado mundo. 

Em 1975. quando mataram trai­
çoeiramente Roque, coloquei todo, 
meu triste assombro num poema: 

• Cedo chegaste ao bom humor 
ao amor cal/lado 
ao decantado amor 
rhegaste cedo 
ao rum fratl'mo 
à.1 rel'o/11ções. • 

Pois bem, quando Roque voltava 
muito alegre, eufórico, ·do «rum fra­
terno• era Roquito que cuidava 
dele, e o poeta de «A vez do ofen­
dido• deixava-se cuidar, talvez por­
que sabia até que ponto o seu filho 
era precocemente responsável e sen­
sato. 

Mais tarde, mantive uma relação 
cordial com os tres rapazes e com 11 
sua mãe, Aida, mas cus1ou-me bas­
tante meter na cabeça que Roquito já 
não era só uma criança responsável 
mas um homem que lutava pela sua 
pátria. Agora. vai-me custar muito 
mais acostumar-me à idéia de que 
ele e seu irmão desapareceram. Os 
desaparecidos sempre nos fazem 
sofrer, principalmente quando têm 
rostos e nomes. 

A 7 de Janeiro, a televisão espa­
nhola Lransmiliu um documentário 
sobre EI Salvador, realizado por 
Carmen Sarmiento. Quem presen­
ciou o trágico catálogo de cruelda­
des que o vídeo implacável e objec­
tivo mosLrou: quem assistiu ao con­
tr.iponto que faziam a vala comum 
de cadáveres descobenos em EI 
Playón - a 30 quilómet.ros apenas 
da capital - e o descaramento do 
presidente salvadorenho, ~fapoléon 
Duane, quando atribui essas «notí­
cias .. a boatos e exageros de jornalis­
tas; quem viu esse terrível testemu­
nho, não poderá considerar invero­
símil a tenebrosa ameaça que paira 
sobre as jovens vidas de Roque e 
Juan José Dalton Canas. 
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Em um dos seus «Poemas Clan-
destinos,. . seu pai escreveu: 

«N1111ca esqueças 
que os menos fascistas 
demre os fascistas 
1ambém são 
fascistas .• 

Mas, quando no vídeo aparecem 
os que mandam naquele país, é di-­
ffcil saber quem é menos fascista: 
cada um deles é-e mais do que o 
outro. 

Desde os tempos dos campos 4e 
extermínio nazista que o mundo não 
encarava uma imagem tão abjecta e 
feroz de si mesmo. Um pouco antes 
de o seu sangue ser derramado em 
1975, Roque escreveu: 

.creio( ... ) 
que as minhas veias não acabam 

emmim 

Roque Dalton 

mas no sangue unânime 
dos que lufam pela vida 
pelo amor. pelas coisas, 
pela paisagem e pelo pão 
pela poesia de todos.• 

Ele tinha razão. jâ que as suas 
veias continuaram oo sangue unâ­
nime dos seus próprios filhos. Estes 
mesmos que hoje não aparecem. 

Num país onde ocorre uma média de 
30 assassinatos políticos por dia. 
pode parecer arbitrária a reivindica-­
ção de apenas duas vidas. Mas não é 
bem assim. Onze mil assassinatos 
por ano tomam-se quase uma abs­
tracção, um pesadelo. Por isso, nos 
rostos concretos de Roque e Ju.an 
José (tomara que ainda vivam!), 
simbolizamos o clamor solidário por 
um povo que luta. morre, renasce e 
tudo sacrifica pela sua sensível vo-­
cação à liberdade. O 
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Objectividade 

e 

credibilidade 

A guerrilha salvadorenha cria uma agência de 
notícias e descobre que a melhor maneira de 
furar o bloqueio de informação é noticiar com 

objectividade 

Roberto Remo 

Q UANDO a Frente Fara­
bundo Marú para a Liberta­
ção Nacional iniciou a sua 

ofensiva militar contra a Junta sal-­
vadorenha em Janeiro de 1981 , o 
regime presidido por Napoleón 
Duarte era apresentado pela im­
prensa internacional como um go­
verno moderado submetido ao fogo 
cruzado dos extremistas de direita e 
de esquerda. O próprio nome oficial 
do executivo {Junta de Reconstru­
ção Nacional), copiado da vizinha 
Nicarágua, ou a denominação de 
•Junta Revolucionária", com que o 
qualificavam as agências de notícias 
ocidentais, contribuía para aumen­
tar a confusão do público interna­
cional quanto ao que realmente es­
tava em jogo em El Salvador. Ao 
contrário do que ocorrera na Nicará­
gua dois anos antes, os • farabundis­
tas» salvadorenhos pareciam con­
denados a isolar-se das forças de­
mocráticas internacionais, que na 
revolução sandinista desempenha­
ram um importante papel ao se soli­
darizarem com os rebeldes. 
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Como mudar essa imagem? Os 
comunicados de guerra redigidos 
pelos comandantes guerrilheiros nas 
frentes de combate somente se refe­
riam ao governo como -junta geno­
cida•, •assassina- ou •fascista•, 
mas obviamente essa tenninologia 
jamais conseguiria ter eco nos tele­
gramas das agências transnacionais. 
e se por acaso alguma citava esses 
adjectivos na boca de um dirigente 
salvadorenho, a frase aparecia entre 
rigorosas aspas: Analisando a sua 
actual ofensiva comra a 11(/1/a 
•genocida•, o comandante fu­
lano de tal disse que ... 

No estilo usual das agências oci­
dentais, as aspas empregadas assim 
não querem dizer • isto é uma cita­
ção textual• mas sim •isto é algo de 
que se deve duvidar~. O coman­
dante que usa esses qualificativos 
exagerados é sem dúvida um faná­
tico e o leitor deverá suspeitar da 
veracidade de todas as suas afirma­
ções. E ninguém poderá acusar a 
agência de falta de objectividade ou 

de não apresentnr as duas versões 
em tomo da questão. 

Os jornalistas salvadorenhos 
comprometidos com a causa revo­
lucionária (a ime~sa maioria da 
classe) logo compreenderam que 
numa guerra de adjectivos contra a 
Junta. levavam a pior. O responsá­
vel pela selecção de telexes de qual­
quer jornal ocidental não vacilará 
cm publicar uma notícia que fale dos 
guerrilheiros marxistas salvadore­
nhos, mw. jogará no lixo, por falta 
de objectividade, um texto que se 
refira à Junta capitalista ou pró­
-imperialista desse pais ainda que. 
dentro do rigor sociológico, os dois 
últimos qualificativos sejam exactos 
e o primeiro não, pois muitos dos 
rebeldes são social-democratas ou 
cristãos. 

Queixar-se dos mecanismos da 
imprensa internacional tão-pouco 
contribuiria para ganhar alguma ba­
talha. Da mesma fonna que, na 
frente militar. haveria que combater 
o inimigo com as suas próprias ar­
mas. Assim, em Janeiro de 1981. 
começou a fuicionar no México a 
Agência Salvadorenha de [mprensa 
(Salpress) . 

A um ano de iniciada a empresa, 
José Ventura, director da agência. 
faz um balanço optimista: ~Creio 
que temos furado bastante o cerco 
infonnativo - declarou em entre­
vista ao semanário nicaraguense 
Barricada Jnrernacional - e 
agora, inclusive, as agências trans­
nacionais apoiam-se em nós para 
obter infonnação, corroborar dados 
ou confrontar as versões emanadas 
do regime com as nossas». 

Ventura reconhece que não foi 
fácil iniciar a tarefa. -Em alguns 
meios não nos queriam dar espaço 
porque acbavam que éramos uma 
fonte parcial, vinculada à oposição, 
que manipularia a infonnação ... 

Porém ~até ao momento podemos 
dizer com muito orgulho que não 
tivemos nenhuma informação des­
mentida. Sempre fomos fiéis à ver­
dade. Para um revolucionário, a 
verdade tem que ser revolucionária e 
a mentira é contra-revolucionária,.. 



Além de se preocupar com a ve­
racidade das informações, a S<i/­
press esforça-se por oferecer um 
serviço impecável. «Conseguimos 
pcnelrar nos meios, obter créditos e 
aparecer ao lado de outras agências 
internacionais~, comenta José Ven­
tura, mostrando como prova perió­
dicos do Méidco, França, República 
Dominicana, Peru e Estados Uni­
dos, entre eles o semanário Time. 

Os serviços da Salpress não são 
gratuitos (se o fossem, muitos meios 
apelidá-lo-iam de propaganda) e os 
seus preços oscilam entre 25 dólares 
por uma fotografia a preto e branco a 
200 por uma reponagem de guerra 
(incluindo fotos). A aglSncia oferece 
ainda um serviço noticioso diário 
para assinantes e um boletim com 
resumos semanais. A experiência 
tem sido tão frutuosa que já há uma 
segunda agência salvadorenha 
(Agência Independente de Prensa 
- AIP), a oferecer serviços com­
plementares. 

•Rádio Venceremos,. 

Para manter inforn1ada a popula­
ção no interior do pajs (onde a única 
fonte dos noticiários de rádio, dos 
jornais e televisão são os comunica­
dos oficiais do Comité de Imprensa 
das Forças Armadas), a Frente Fa­
rabundo Maní de Libenação Nacio-­
nal criou a Rádio Venceremos. 
que lrallSmite em ondas curta~ na 
faixa de 40 metros. A Rádio Ven­
ceremos informa directamente 
sobre o desenvolvimento das opera­
ções militares a panir das frentes de 
guerra e transmite entrevistas com 
os dirigentes políticos e militares, 
assim como comunicados oficiais da 
FMLN. e da Frente Democrática 
Revolucionária (FOR). 

As precárias instalações da rá-

dio-emissora funcionam em zonas 
sob o controlo guerrilheiro e até ao 
momento todas as tentativas da 
Junta para destruí-la fracassaram. A 
Rádio Venceremos é, ao mesmo 
tempo, a fonte de grande parte das 
informações que a Salpress reco-· 
lhe e depois distribui para o exterior. 

•Creio que agora não há no 
mundo alguém que desconheça qual 
é a situação real do país, o que é a 
Junta, o que é o movimento revolu-· 
cionário e qual o papel que os Esta­
dos Unidos desempenham nesse 
problema" , conclui Ventura. 

O escritó rio central da Salpress no exterior fun­
ciona na Cidade do México, em Insurgentes Centro 
125, edlffclo e, despacho 303, México, D.F., e o seu 
telefone é o 592-2184. Transcrlçóes das transmis­
sões da Rádio Venceremos e documentos da 
FMLN e da FOR podem ser solicitados ao Co­
mando Internacional de Informação da Revolução 
Salvadorenha (COMIN), Apartado Postal 2363, 
Telcor Los Escombros, Manágua, Nicarágua. 
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Como é que a Salpress qualifica 
a Junta? Simplesmente não a quali­
fica. Ela descreve-a simplesmente 
como é: uma junta militar demo­
crata-cristã. Assim ela é conhecida 
hoje por todos os meios de comuni­
cação do mundo, mas isso não era 
tão óbvio há um ano atrás, quando a 
Salpress começou a fu ncionar. 
Como no caso do ~ovo de Co­
lombo», a solução encontrada pelos 
salvadorenhos para o problema da 
imprensa revolucionária parece 
muito simples: dizer a verdade ... e 
dizê-la bem. O 
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Senegal 

Diouf à procura 

do seu próprio 

caminho 

NTA 

o O reconhecimento da República Popular de An-
gola pelo governo do Senegal - um facto impor­

tante em si mesmo-é também indicação de que o novo 
presidente senegalês, Abdou Diouf, se vem gradua:­
mente a afastar do seu antecessor, Leopold Senghor, o 
todo-poderoso senhor do país durante 20 anos. 

Senghor, intelectual e politico, ocupou a Presidência 
da República após a independência do Senegal. E 

sempre contou com Diouf como seu estreito colaborador 
e dócil executor da sua polftica No fim de 1981, Seng­
hor renunciou à Presidência para se dedicar - segundo 
anunciou - a actividades literárias e à organização da 
lnterafricana Socialista (Secção regional da Internacio­
nal Socialista). 

Diouf, na época primeiro-ministro, foi nomeado por 
Senghor seu sucessor a partir de 1 de Janeiro de 1981 , 
transformando-se automaticamente em Presidente da 
República sem ter que defrontar qualquer desafio elei­
toral. 

Esse precedente, assim como o monopólio tácito do 
Partido Socialista fundado por Senghor, deram a im­
pressão de que o velho político manipularia o poder por 
detrás do trono ou que haveria uma similaridade total 
entre a politica seguida pelos dois homens. 

O reconhecimento da República Popular de Angola é 
o mais recente passo dado por Diouf no sentido da 
personalização da sua política, com um claro conteúdo 
de «abertura democrática». A medida, anunciada no 
passado dia 16 de Fevereiro, é da máxima relevância 
na politica africana, pois o Senegal era o único pais do 
continente - à excepção do regime racista da África do 
Sul - que não tinha ainda reconhecido o governo de 
Angola. · 

Senghor - o teórico de uma «negritude» que na 
verdade tinha como sustentação a cultura europeia e o 
defensor de um socialismo africano que nunca foi so­
cialismo mas antes a preservação da dependência dos 
grandes interesses económicos franceses e das em­
presas transnacionais - adaptara sempre uma política 
externa ferozmente pro-ocidental. Essa orientação 
levou-o a manifestar-se contra o governo revolucioná­
rio de Angola. Senghor pretendia que o Movimento 
Popular para a Libertação de Angola (MPLA), cuja 
chegada ao poder em Luanda vinha pôr termo a cinco 
séculos de colonialismo português, compartilhasse 0 
Q0Verno com a UNITA (organização apoiada por Pretó­
na) e com a FNLA, outro grupo contra-revolucionário 

Apesar da invasão de Angola pelo Exército da Álric~ 
do Sul, em Novembro de 1975, com o objectivo de 
impedir a chegada ao poder do presidente Agostinho 
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Neto e do MPLA, Senghor opôs-se à presença mílitar 
cubana. Com um raciocínio semelhante ao sustentado 
pelo actual morador da Casa Branca, Ronald Reagan, 
Senghor pretendia que, em primeiro lugar, as tropas 
cubanas abandonassem Angola e disso fazia depender 
o reconhecimento do presidente Agostinho Neto pelo 
-seu governo, e depois o do seu sucessor, José Eduardo 
dos Santos. 

O estabelecimento de relações diplomáticas com a 
República Popular de Angola é, sem dúvida, uma mu­
dança significativa na diplomacia de Oacar e implicará, 
tudo o indica, a cessão do apçio fornecido pelo regime 
senegalês à UNITA e à FNL.Ã. 

Outra medida inovadora de Oiouf foi o convite ao 
diálogo fttito aos professores, considerados o maior 
grupo de pressão sobre o governo. Na sequência dessa 
abertura. foram introduzidas no sistema escolar llnguas 
nativas que Senghor sempre mantivera à margem do 
sistema educativo. 

Diouf cancelou também a divida para com os produ­
tores de amendoim (o principal produto nacional de 
exportação) que se encontravam associados numa co­
operativa estatal. No entanto, a iniciativa mais impor­
tante do novo presidente foi a implantação do multipar­
tidarismo. Senghor, que se declarava um defensor 
acérrimo da democracia, só em 197 4 deu legalidade a 
um partido da oposição. Com a entrada em vigor da 
Constituíção de 1976, admitiu mais dois. Porém, era 
sempre o seu regime que determinava quais os partidos 
autorizados e, inclusive, que tipo de correntes deveriam 
eles repl'bsentar. Um deles, por exemplo, teria que ser 
obrigatoriamente marxista; ou seja, o governo elegia a 
oposição que desejava legalizar enquanto mantinha à 
margem da lei todos os partidos que, de facto, o inco­
modavam. (Ver cadernos n.º 38). 

A reforma adoptada pelo sucessor de Senghor não 
apresenta restrições. Todos os partidos são aceites na 
vida legal do país e, em princípio, têm possibilidades de 
chegar ao Congresso. Trata-se de um regime democra­
ta-liberal, agora sim, semelhante aos da Europa Oci­
dental. Desde Janeiro de 1981 , foram já legalizadas 1 O 
organizações políticas, que, até ao momento, têm ac­
tuado sem restrições. Apareceu também uma imprensa 
oposicionista. Porém, só no início do próximo ano se 
poderá comprovar a solidez do compromisso assumido 
por Oiouf e o todo-poderoso partido do governo. 



Manobras 
contra a Líbia 
o Uma discreta mas incisiva campanha foi defla-

grada pelo governo norte-americano para frustrar, 
a nlvel diplomático, a aspiração do governo líbio de 
assumir a presidência do Movimento dos Palses Não­
·Alfnhados, em 1985, depois que terminar o períOdo em 
que a presidência ficar com o Iraque. 

Segundo se soube nas Nações Unidas, o Departa­
mento de Estado norte-americano estaria a procurar 
impor a Indonésia como uma posslvel alternativa, du­
rante contactos mantidos recentemente com países 
membros do movimento. 

A presidência da conferência de cúpula dos Nâo­
·Alinhados em 1985, deverá ser discutida na próxima 
reunião de ministros dos Negócios Estrangeiros do 
Bureau de Coordenação, marcada para Havana em 
Maio. O governo de Ronald Reagan já tentou impedir 
que a Líbia hospede os participantes da próxima Confe­
rência da Organização da Unidade Africana, que será 
realizada em Tripoli, em Agosto. Tradicionalmente, o 
pais anfitrião do encontro de chefes de Estado africanos 
é escolhido para presidente da organização pelo pe­
riOdo de um ano. 

Segundo informou de Nova Iorque o jornalista Thalif 
Deen, a Indonésia ainda não se manifestou sobre a 
iniciativa dos Estados Unidos. A delegação indonésia 
alega desconhecer os planos norte-americanos. 

Apesar disso, não é a primeira vez que certas noticias 
da Imprensa sugerem o nome da Indonésia como uma 
alternativa para a sede dos Não-Alinhados. Recente­
mente, o governo norte-americano sugeriu através de 
aliados dentro do movimento que a reunião de cúpula 
marcada para este ano, fosse transferida de Bagdade 
para Jacarta. A desculpa foi a guerra entre o Irão e o 
Iraque. 

Mas os Não-Alinhados dificilmente aprovarão uma 
proposta nesse sentido, já que na realfdade a Indonésia 
ocupa, desde 1975, o território da República Democrá­
tica de TI mor Leste, uma atitude expansionista que tem 
sido condenada por muitos países membros do Movi­
mento. 
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OUA 
Vitória diplomática saharaui 

o Depois de ser oficialmente 
aceite como membro da Or· 

ganização da Unidade Africana 
(OUA), a República Árabe Saha· 

raui Democrática (RASO), procura 
agora entrar para o Movimento dos 
Países Não-Alinhados. O secretá· 
rio geral da Frente Polísario, Mo-

Abdelaziz enviou esta mensa· 
gem a Fidel Castro a propósito do 
reconhecimento oficial da RASO 
como membro da OUA. facto con­
siderado como um passo prévio 
para que o Estado saharaul peça a 
sua integração no Movimento dos 
Não-Alinhados e na ONU. 

vasor e Interessado directo nos 
destinos do antigo Sahara Espa­
nhol, se opôs tenazmente ao reco­
nhecimento oficial do Estado saha· 
raul por parte da OUA. 

Quando a bandeira da RASO foi 
Içada oficialmente na sede da Or· 
ganização da Unidade Africana, 
em Addis Abeba (Etiópia), 19 dele· 
gações solidárias com Marrooos 
abandonaram a sala onde se reali· 
zava a sessão do Conselho Minis­
terial da OUA. Resta saber até que 
ponto esses 19 países manterão 
essa solidariedade e de que forma 
virá a ser abordada a questão sa· 
haraul na próxima cimeira da Or­
ganização, a realizar em Tripoli, na 
Ubia 

hamed Abdelaziz, dirigiu uma 
mensagem a Fidel Castro, presi· 
dente em exercício dos Não­
-Alinhados, pedindo que «todas as 
forças favoráveis à paz e à liber· 
dade» intensifiquem os. esforços 
para que «Marrocos e os Estados 
Unidos ouçam a voz da razão e 
cessem as agressões contra o Sa· 
hara» 

A vitória na Organização da Uni· 
dada Africana foi decisiva na luta 
que a RASO trava no campo diplo­
mático. Embora a República Saha· 
raui tenha sido proclamada pela 
Frente Polisario em 27 de Feve· 
reiro de 1976, o movimento con· 
sumiu todos estes anos para ven­
cer as manobraS do regime de 
Hassan 11, que na qualidade de in-

Afeganistão 

O Exército e a nova conjuntura 
o O ministro da Defesa do Afeganistão, general 

Abdel Kadir, afirmou recentemente que no mo­
mento está em curso o chamado «processo de apro­
ximação entre o governo e o povo». Oficiais e solda­
dos das unidades regulares do exército e os militantes 
do exército voluntário, assim como os quadros do 
Partido e da Juventude estão a manter conversações 
com os chefes das numerosas tribos afegãs para 
incentivar a «autodefesa das suas aldeias e territó­
rios». Esta iniciativa permitirá uma maior compreen­
são mútua e explicar a base social do país, as metas e 
a polltica oficial. 

O general Kadir comandou as unidades militares 
que há oito anos derrubaram a monarquia e levaram o 
presidente Daud ao poder, após a proclamação da 
República Estas mesmas tropas, em Abril de 1978, 
deram um golpe contra Daud, transferindo o poder 
para o Partido Popular Democrático (PPD), que no­
meou Nur Mohamed Taraki como novo presidente. 
Quando Hafizullah Amin, em Setembro de 79, derruba 
e assassina Taraki, o general Kadir estava entre os 
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muitos oficiais que foram detidos e condenados à 
morte. Em Dezembro do mesmo ano, o general contl· 
nuava preso quando as tropas soviéticas ajudaram a 
derrubar o governo de Amin, que foi também assassi­
nado. O poder passa então a ser exercido por Babrak 

KarmaJ, 'que nomeia o general Kadir para o cargo de 
ministro da Defesa com o obíectivo de restabelecer a 
confiança da população no exército. Em 79, este 
exército contava uns 100 mil soldados e agora esse 
efectivo viu-se reduzido para apenas 40 mil. O general 
Kadir acredita, no entanto, que a deserção é um 
fenómeno superado e que os novos sistemas de re­
crutamento permitirão, a médio prazo, que as Forças 
Armadas voltem a contar o número necessário de 
soldados para cumprir adequadamente as suas fun· 
ções. 

Além do sistema normal de recrutamento, obrigató· 
rio para todos os que atingirem a Idade mínima, o 
serviço militar foi estendido a todos os que já passa· 
ram pelas escolas do Partido e da Juventude. 



Sérgio Vidra 

Não-Alinhados 

A Cimeira de Bagdade 
o Oe Moçambique partiu um alerta sobre a Confe· 

rência dos Não-Alinhados, a realizar-se em Bag· 
dada. O ministro Sérgio Vieira, do Comité Central da 
FREUMO, declarou ao diário Noticias. de Maputo, que 
há manobras de bastidores tentando mudar para Ja· 
carta a sede da conferência de cúpula. A desculpa seria 
a guerra entre o Iraque e o Irão mas, no fundo, o que se 
procuraria seria enfraquecer o Movimento dos Pafses 
Não-Alinhados e isolar diplomaticamente o Iraque, que 
tem sido um dos Estados mais empenhados no seu 
êxito e consolidação. 

Quando da Conferência de Havana, também se arti· 
culou uma manobra semelhante, com a alegação de 
que Cuba não era o pais apropriado para uma Assem­
bleia dessa natureza, nem Fidel Castro a pessoa indi· 
cada para presidi-la. A reunião de Havana foi um 
grande êxito polftico e diplomático e nem os adversários 
mais Intolerantes levantaram qualquer objecção à ma­
neira como a presidiu o mandatário cubano. 

O mesmo ocorrerá em Bagdade. Seguramente, a 
Sétima Reunião dos Paises Não-Alinhados, sob a pre­
sidência de Saddam Hussein alcançará a mesma re­
percursão e o alto nivel polltíco e diplomático das ante­
riores. 

A sugestão de que a sede alternativa seja Jacarta 
desmascararia, à cabeça, a origem da campanha. O 
ministro Sérgio Vieira foi explfclto a este respeito: 
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O MAIOR FABRICANTE E EXPORTADOR PORTUGUÊS OE 
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EXPORTADOR PARA 
AS REPÚBLICAS DE 
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JOSÉ' DUARTE RODRIGUES, LDA. 
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«Reallzar a mais Importante reunião do Movimento dos 
Não-Alinhados na capital da Indonésia, seria celebrar 
essa Assembleia num pais que está a violar, de modo 
frontal, os princfpios básicos do não-alinhamento, ocu­
pando pela força um outro pais, Timor Leste, de forma 1 

colonialista e expansionista». •-------------------.. 
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Estados da Indochina propõem paz - Os 
Estados da Indochina (Vietname, Kampuchea e Laos) 
estão prontos a assinar acordos de não-agressão e a 
restabelecer relações normais com a R.P. da China, 
com base no respeito pelos principios da soberania e 
da mútua integridade territorial, afirmou em Nova 
Iorque, Van Lau, representante de Hanói na ONU. 
Segundo este diplomata, não tem havido da parte de 
Pequim nenhum gesto que indique estar a China 
interessada na estabilidade e na paz da zona. O 
mesmo diplomata referiu que os governos dos três 
paises indochineses são favoráveis à criação de uma 
zona desmilitarizada na fronteira entre a Tailândia e o 
Kamouchea. sob controlo internacional, 
acrescentando que Hanól retirará as suas tropas do 
Kampuchea. desde que o regime de Banguecoque 
cesse o apoio aos bandos de Pol Pot e que a China 
modifique a sua atitude. 

Estas declarações coincidem com uma nova 
"ofensiva» das forças de Pol Pot, a nlvel diplomático, 
junto dos Não-Alinhados, e com noticias de que a 
China intensificou o seu fornecimento de armas ao 
grupo destituído de Phnon Penh, enquanto estimula a 
criação de uma frente entre os Khmers Vermelhos o 
príncipe Sihanuk e o velho dirigente político, Son 
Sann. 

A lndla e a Antártida - Na sequência de uma 
expedição cientifica de dez dias à Antártida levada a 
cabo por cientistas e técnicos indianos que se 
deslocaram num barco norueguês, vários países 
!eli~itaram o governo de Nova Deli e solicitaram que a 
lnd1a subscreva o tratado que estipula o uso do 
continente gelado para fins exclusivamente pacíficos. 
A primeira-ministra indiana mostrou-se favorável a 
essa ideia, reafirmando que a Índia visa apenas fins 
científicos na exploração da Antártida para onde 
partirá nova expedição indiana em Outubro. O 
govi:mo de Nova Deli pensa instalar ali uma estação 
habitada permanente e uma pista de aterragem. 

Fundos árabes - Foi assinado em Roma (Itália) um 
acordo de assistência para planos de desenvoMmento 
agícola no Bangladesh, Tanzania, Burundi, e Peru, 
entre o programa do GoHo Arábico para organizações 
de Desenvolvimento da ONU e a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação 
(FAO). O orçamento dos projectos ultrapassa o 
montante global de 2,52 milhões de dólares 
distribuídos da seguinte maneira: 550 mil dól~es para 
um plano experimental de créditos e distribuição de 
fert!lizantes no Bangladesh, 842 mil dólares para um 
proJecto de capacitação na Tanzania, 690 mil para a 
criação de oito centros de demonstraç_ão de técnicas de 
elaboração de alimentos no Burundi, e 440 mil para um 
projecto de assistência à distribuição de sementes 
melhoradas de «quinua», no Peru._ São contribuintes 
para este fundo os seguintes Estados do Golfo: Arábia 
Saudita, Bahrein, Emiratos Árabes Unidos Iraque 
Kuwait. Oman e Qatar ' ' 
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Funcionários expulsos - A criação, em 1980, de 
um departamento de Controlo e Disciplina no 
ministério moçambicano da Segurança penn,tiu levar 
a efeito uma acção depuradora dos quadros daquele 
ministério. De então para cá, já foram expulsos 390 
funcionários por prática de delitos diversos, como 
abuso do poder, corrupção, falta de respeito pelo 
público e embriaguez. Departamentos Idênticos foram 
criados em todos os ministérios, no âmbito do 
combate contra a incompetência, negligência, 
oomJpçào e falta de disciplina. O governo convidou a 
população a apresentar queixa por escrito ou por 
telefone contra funclonâr1os de diversos ministérios 
que porventura não tenham um comportamento 
digno. A principio as atenções recairam sobretudo nos 
sectores económico e social. Posteriormente o 
presidente Samora Machel chamou a atenção para a 
necessidade de pôr cobro aos abusos de diversa 
tndole cometidos por elementos da polícia, exército e 
forças de segurança, pedindo à população que 
colaborasse nessa camoanha 

Investigação espacial - A Universidade nigeriana 
de Nsu~a cnou um centro de Investigação espacial, o 
qual Véll ser dotado de um radiotelescópio com 
refractor de onze metros, receptores e outros 
sistemas electrónicos. As Investigações deste centro 
(que em parte será equipado com Instrumentos 
doados pela universidade da Califórnia) serão muito 
úteis nos domínios da metereologia, navegação e 
telecomunicações. 

Heróis que regressam do túmulo - Ourante 
largas décadas, tudo se fez para que os nomes de 
Augusto Cesar Sandino e Farabundo Marti tossem 
esquecidos em todo o mundo. Até que os movimentos 
de libertação da Nicarágua e de EI Salvador 
desenterraram do esquecimento os nomes dos seus 
heróis, que são agora mundialmente conhecidos. Dois 
outros nomes por ora perdidos na poeira dos arquivos 
históricos e presentes apenas na memória dos 
combatentes pela liberdade na América Latina 
poderão dentro de anos tomar-se igualmente 
relembrados: o de Francisco Morazan e de 
«Chinchonero». Francisco Morazan foi um herói da 
luta pela integração da América Central, que acabaria 
por ser fuzilado nos fins do século passado na capital 
costa-riquenha, pois o seu projecto constituía uma 
ameaça tremenda para o domínio que as companhias 
frutelras (em especial a famigerada United Fruits) 
queriam assegurar na região. «Chinchonero», por sua 
vez, foi um líder camponês que, no século passado, 
lutou duramente contra os latifundiários das 
Honduras. Francisco Morazan e «Chinchonero» dão 
agora o nome a dois grupos politico-militares que 
anunciaram o começo da luta armada nas Honduras 
como meio único de Introduzir naquele pais as 
profundas reformas sociais que tanto têm tardado 
para as populações latino-americanas. 
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